
CONTRA - I
O que não faltou ontem, em

toda a cidade, foi manifestação con-
tra as praças de pedágio na Rodo-
via Luiz de Queiroz. As nuvens
mudaram de lado a todo instante.

CONTRA — II
Mesmo sendo do PL, parti-

do da base de apoio do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), o vereador Renan Paes
declarou em suas redes sociais ser
contra a instalação de pedágios
em Americana e Santa Bárbara
D’Oeste, medida que impacta di-
retamente os piracicabanos. A
população se manifestou ampla-
mente contrária à proposta.

CONTRA — III
Vale lembrar que 2026 é ano

eleitoral, então, para os possíveis
candidatos ao legislativo estadual
e federal, este é o momento de se
posicionar! O governador Tarcí-
sio de Freitas viverá um momento
diferente da sua vida política.
Agora, apoiadores certamente vão
se escondendo milagrosamente.

CONTRA — IV
Muitos apoiadores do gover-

nador Tarcísio de Freitas em Pira-
cicaba se manifestaram contra a
instalação dos pedágios. Se até os
aliados são contrários, imagine
aqueles que já fazem oposição ao
governador — estes estão surfan-
do na onda nas redes sociais.

CONTRA— V
No passado, a instalação dos

pedágios na rodovia Geraldo de
Barros (que liga Piracicaba a São
Pedro) e na rodovia Hermínio Pe-
trin (que liga Piracicaba a Char-
queada) teve um impacto negati-
vo na candidatura do então de-
putado estadual Roberto Morais,
que era base do então governador
João Dória. A corda arrebenta fa-
cilmente. Por se tratar de uma im-
plantação que gera descontenta-
mento de maioria da população
impactada, trata-se de medida das
mais impopulares já esperadas.

CONTRA — VI
Por mais que ele negasse que

nada teve com a instalação daque-
la praça de pedágio, seus adversá-

rios não perderam tempo, e fize-
ram campanha pesada nas redes
sociais, com vídeos e fotos do en-
tão Deputado Roberto de Moraes
com os Governadores João Dória
e posteriormente Rodrigo Garcia.

CONTRA — VII
Conforme esse idoso, cansado

e — quem sabe? — experiente Ca-
piau observa, a história mostra que,
quando mexe diretamente no bol-
so da população, não há político
que resista tamanha impopulari-
dade. Registre-se que o deputado
Alex Madureira (PL) e o ex-depu-
tado e hoje prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) são da base de Freitas.

CORREÇÃO
A Rodovia é Piracicaba a São

Pedro (e não São Paulo) referida
na nota deste Capiau ontem, ao
comentar que a ordem foi do go-
vernador do Estado para insta-
lação do pedágio e quem sofreu
a amargura política foi o ex-de-
putado Roberto Morais. Coisas
da Política e da política que estão
iminentes em relação à Rodovia
Luiz de Queiroz, que liga Piraci-
caba à Rodovia Anhanguera.

ANIVERSÁRIO
O prefeito Helinho Zanat-

ta (PSD) completou aniversá-
rio ontem (13) e o dia foi de
intenso trabalho. Parabéns.

PAVANELLO
O advogado Max Pavane-

llo, após a terceira recondução,
já pode pedir música no Fan-
tástico. Foi reconduzido ao
Conselho Estadual da OABSP
(por meio de eleição), à 5ª Câ-
mara Recursal da OABSP e à
Comissão Eleitoral da OABSP.

LEÃO — I
A Receita Federal anunciou

nesta quinta-feira (13) o lança-
mento do aplicativo Meu Imposto
de Renda (MIR), que permitirá a
realização da declaração do impos-
to de renda de forma on-line. O
aplicativo poderá ser baixado em
celulares, tablets e computadores,
proporcionando mais praticidade
aos contribuintes. Com essa inici-
ativa, o Fisco pretende unificar os
serviços no aplicativo da Receita
Federal, tornando o processo
mais acessível e eficiente. O MIR
estará disponível para dispositi-
vos Android e iOS, podendo ser
baixado diretamente nas lojas de
aplicativos. A liberação do app
está prevista para o dia 1º de abril.

LEÃO — II
Os trabalhadores que rece-

beram rendimentos a partir de
R$ 33.888,00 no ano passado
estão obrigados a declarar o Im-
posto de Renda. Para os traba-
lhadores rurais, o limite de re-
ceita bruta que exige a declara-
ção é de R$ 169.440,00. O pa-
gamento dos lotes de restitui-
ção seguirá um cronograma que
começa em 30 de maio e se es-
tende até 30 de setembro, sen-
do realizado em cinco lotes.

LEÃO — III
O pagamento dos lotes de res-

tituição seguirá um cronograma
que começa em 30 de maio e vai
até 30 de setembro, sendo realiza-
do em cinco lotes. Os contribuin-
tes que não entregarem a declara-
ção dentro do prazo ou atrasarem
a entrega estarão sujeitos a uma
multa mínima de R$ 165,74. O
valor máximo da penalidade pode
chegar a 20% do imposto devido.
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“Portanto, um príncipe
deve gastar pouco para
não precisar roubar seus
súditos, para poder defen-
der-se, para não ficar po-
bre e desprezado, para não
ser forçado a tornar-se ra-
pace, não se importando
de incorrer na fama de mi-
serável, porque esse é um
daqueles defeitos que o
fazem reinar. E se alguém
dissesse que César alcan-
çou o Império pela libera-
lidade, sem contar muitos
outros que têm sido ou são
considerados liberais e
atingiram altíssimos pos-
tos, eu responderia: ou tu
já és príncipe ou estás em
via de o ser. No primeiro
caso, essa liberalidade é
prejudicial, no segundo é
bem necessário ser consi-
derado liberal; e César era
um daqueles que queriam

ascender ao principado de
Roma, mas se, depois que
o alcançou, tivesse vivido
e não tivesse usado come-
dimento nas despesas, te-
ria destruído o Império”,
escreveu o diplomata Nico-
lau Maquiavel em O Prínci-
pe, capítulo XVI. E só mais
essas anotações: “Dentre
todas as coisas de que um
príncipe se deve guardar
está o ser desprezado e
odiado, e a liberalidade te
conduz a uma e a outra
dessas coisas. Portanto, é
mais sabedoria ter a fama
de miserável, que dá ori-
gem a uma infâmia sem
ódio, do que, por querer o
conceito de liberal, ver-se
na necessidade de incorrer
no julgamento de rapace,
que cria uma má fama com
ódio”. Escreveu para aque-
les e para estes tempos.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (XVI)

Fotos: Divulgação

BEBEL CRITICA
GOVERNADOR
POR TRÊS
PRAÇAS NA
JÁ DUPLICADA
SP-304
Ao longo desta semana, na
Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, a de-
putada estadual piracicaba-
na Professora Bebel (PT) —
foto no destaque — fez du-
ras críticas ao governador do
Estado de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, por querer pri-
vatizar e colocar três praças
de pedágios na SP-304, que
liga Piracicaba a cidade de
Americana, passando por
Santa Bárbara D´Oeste, pre-
vistas na concessão do cha-
mado Lote Rota Mogiana, que
abrangerá 385 quilômetros de
rodovias, em 19 cidades. A9

Projetos que transformam GCM em
polícia recebe pareceres contrários

Procuradoria Legislativa apontou
inconstitucionalidade nos projetos
apresentados por Cássio Fala Pira e
Renan Paes, ambos vereadores do PL

A Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR) da
Câmara Municipal de Piracica-
ba deu parecer contrário a dois
projetos que atribuem poder de
polícia à Guarda Civil Munici-
pal. Um deles, do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, prevê atuação osten-
siva da GCM; o outro, do vere-

ador Renan Paes (PL), trans-
forma a corporação em Polícia
Metropolitana. A Procuradoria
apontou inconstitucionalidade,
por ser competência do Execu-
tivo. Agora, os pareceres se-
guem para decisão do Plená-
rio: se forem acatados, os pro-
jetos serão arquivados; se rejei-
tados, seguem tramitação. A14

Destaque de hoje na coluna
Enfoque, com Mauricio Ribei-
ro, três jovens que estão
crescendo e fazendo sua
estrela brilhar na literatura, no
cinema e na TV. E ainda, a

expectativa pela estreia do
programa Enfoque na Rádio
Educadora, que com certe-
za vai ser comemorado com
pizza de primeiríssima qua-
lidade. Vale a leitura!  A8

Divulgação

HOMENAGEM
Toninho da Viola está feliz
com o prêmio Inezita Barro-
so que receberá na Assem-
bleia Legislativa do Estado
de São Paulo, em sessão
especial presidida pela depu-
tada Professora Bebel. A14

CÂMARA LANÇA VISITA VIRTUAL
COM AUDIODESCRIÇÃO NO SITE
Intitulada ‘ViVi’, a Câmara
Municipal de Piracicaba dis-
ponibiliza em seu site uma vi-
sita virtual com audiodescri-
ção, cujo ícone encontra-se
no canto esquerdo da página
inicial da Casa. Idealizado e
proposto por servidores da
Casa, o novo recurso oferece

um tour virtual pelo Prédio
Principal do Legislativo, com
narração, fotos, textos e tra-
dução em LIBRAS, e constitui
em mais uma ferramenta de
acessibilidade ao Legislativo.
O lançamento aconteceu em
solenidade na Casa, realiza-
da na tarde de quarta (12). A7

Rubens Cardia
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UNIODONTO
Ben Hur Zambello, Arman-
do de Barros, Evaldo Vi-
cente e Cláudio Zambello,

durante inauguração da
nova clínica da Uniodonto
Piracicaba. A10 e A11

Sandro Cardoso

DEDINI FESTEJA O DIA DA MULHER
A Dedini S/A Indústrias de
Base promoveu seu tradicio-
nal café da manhã em cele-
bração ao Dia da Mulher, reu-
nindo funcionárias e colabo-

radoras (foto) em um evento
repleto de significados. Du-
rante as boas-vindas, dois
momentos marcantes mere-
ceram destaque. A9

Divulgação

SALAS CLIMATIZADAS: AUDIÊNCIA PÚBLICA
Na audiência, a deputada Pro-
fessora Bebel chamou a aten-
ção para as dificuldades de en-

sinar e aprender em salas de
aula sem condições ambien-
tais no calor extremo. A13

Divulgação
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40 anos da Nova
República: ela ainda existe?
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Caio Bruno

Há exatas quatro
décadas, em 15 de mar-
ço de 1985, com a posse
de José Sarney na Pre-
sidência da República se
encerrava o penoso pe-
ríodo de 21 anos do Re-
gime Militar. Era o iní-
cio do que se convenci-
onou chamar de Nova República,
a tão decantada volta à democra-
cia no Brasil se iniciava com a pos-
se do primeiro presidente civil des-
de João Goulart (1961-1964).

Sarney não foi eleito direta-
mente pelo povo. Aliás, nem para
presidente ele recebeu voto. Ele fora
consagrado vice na chapa que ti-
nha como titular, Tancredo Neves,
que se adoentara na véspera da
posse e faleceria em 21 de abril da-
quele ano, sem nunca ter assumi-
do a função. Ambos se elegeram
indiretamente em 15 de janeiro de
1985 pelo Colégio Eleitoral Um ar-
tifício da ditadura para dar ares
de "legalidade". Receberam 480
votos ante 180 de Paulo Maluf
(PDS) o candidato oficial.

Como quase sempre na his-
tória, a mudança de regime foi
feita por cima e sem muita con-
sulta ao povo. Tancredo, do opo-
sicionista PMDB só se elegeu com
apoio de boa parte do PDS (Sar-
ney, inclusive era presidente do
partido) e com a benção dos in-
quilinos de saída: os militares.

O governo Sarney foi caóti-
co do ponto de vista social e eco-
nômico, mas cumpriu seu papel
de conduzir o Brasil na transi-
ção democrática convocando a
Constituinte, legalizando parti-
dos, pondo fim na censura e ins-
taurando um novo arcabouço
legal no país limpando quase a
totalidade do entulho autoritário.
Democracia plena mesmo tive-
mos somente a partir de 1989
com a eleição de Fernando Collor
de Mello (PRN), o primeiro presi-

dente eleito diretamen-
te pelo povo desde 1960.

Nesses 40 anos,
passamos por 8 presi-
dentes, sendo que 2 so-
freram impeachment
(Collor e Dilma) e suces-
sivas crises econômicas e
políticas. Recentemente,
nossa jovem democracia
sofreu solavancos que

quase a derrubaram. Ela sobrevi-
veu por pouco, mas ainda está aqui.

Mas a base que formou a
Nova República começou a ruir
com as manifestações de rua de
2013 e a queda se acentuou com a
ascensão de Jair Bolsonaro (PL)
ao poder. O perfil da sociedade
brasileira mudou e isso aliado às
novas ferramentas de comunica-
ção e suas consequências como as
Fake News e também ao surgimen-
to da nova direita mundial feri-
ram a estrutura construída a par-
tir da posse de Sarney.

A polarização política au-
mentou muito e se calcificou, pon-
tes de diálogo foram dinamita-
das e o praxe agora é a desestabi-
lização de governos. É o poder pelo
poder mesmo que isso implique
em rupturas institucionais.

A Nova República continua a
existir por um fio. E o mais irônico
disso é que o grande fiador dela é
um político que foi seu opositor em
seu início com forte críticas: Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

———
Caio Bruno, especialista
em marketing político

Celso L. Gagliardo

O que vem ocor-
rendo no mundo da
contratação de pessoas
para o trabalho formal?
Está muito comum ou-
virmos de empregadores
críticas à nova geração de
profissionais, pelas difi-
culdades que enfrentam
nas relações do trabalho, embora
num País com desemprego.

Alguns, mais afoitos talvez, fa-
lam em desânimo com os negócios
ou que evitarão novos investimen-
tos dada à dificuldade para preen-
cher os seus quadros e mesmo gerir
o pessoal produtivamente.

O mundo das relações traba-
lhistas está alterado. Nos últimos
tempos deixamos de contar com a
mão de obra cordata ao conseguir
emprego, para tempos de pergun-
tas e questio-namentos. Para quem
não está preparado chega a ser
atroz lidar com isso.

O que levou a esse estado? O
que faz o jovem não se importar
tanto em ficar sem o traba-lho for-
mal de carteira assinada? O que fez
com que o jovem veja um anúncio
de emprego e não mais se entusias-
me pela oportunidade? Ele quer
saber, não apenas das recompen-
sas, salário, mas também e princi-
palmente como será o trabalho,
quais suas chances de cres-cimen-
to em carreira, jornadas, horários
e até o estilo da liderança.

Esses novos trabalhadores
também estão preocupados com o
que lhe faz sentido na vida, so-

nham com o trabalho
autônomo, que lhe dê
mais liberdade, e anali-
sam se vale a pena ficar
até às 22 horas de sába-
do ou domingo no pos-
to de trabalho.

Anteriormente ha-
via maior respeito às
organizações, uma cer-
ta reverência pela con-

cessão do emprego. Eu mesmo, do
alto de meus 70 e poucos, ainda
penso naquele senhor amigo que
atendeu o pedido de mãe e me deu
a primeira oportunidade de apren-
dizado, no perío-do da tarde, pois
eu ainda estava no Ensino Fun-
damental (Grupo Primário).

Hoje as relações são mais flu-
ídicas, quase se evaporam. Os jo-
vens são bombardeados desde
cedo com informações que geram
expectativas, aumentam a ansie-
dade e, assim, acabam atropelan-
do os fatos. Há pressa em galgar
postos maiores, e nas recompen-
sas, em saber de direitos antes de
conhecer bem os deveres. Nou-
tros tempos o trabalhador era
promovido por mérito somente
depois de muito provar.

Essa afoiteza e interesses di-
fusos dos trabalhadores de últimas
safras tem levado as empre-sas a
conviver com dificuldades de con-
tratação, e principalmente com a
rotatividade ex-cessiva, que preju-
dica e custa caro. As relações es-
quentam, às vezes o funcionário
começa a faltar sem justo motivo, e
acaba saindo da empresa por inici-
ativa própria ou dela. Seto-res ata-
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Nova forma de encarar o trabalho
gera escassez atípica de mão de obra

cadistas são um exemplo vivo,
mudando e agilizando as rotinas
de contratação, participando de
feirões de emprego e outras medi-
das emergenciais demandadas.

Lógico que as grandes compa-
nhias, que se utilizam de mão de
obra especializada e con-sequente-
mente possuem faixas salariais
mais atraentes sofrem bem menos,
são formadoras de mão de obra,
conseguem desenvolver interna-
mente o que o mercado não supre.

Mas temos um nó a desatar
nas relações trabalhistas. Os maio-
res empregadores, setores de co-
mércio e prestação de serviços, es-
tão atônitos, com dificuldades na
contratação e fixa-ção da mão de
obra, um entra e sai constante.
Muita gente não sabendo como li-
dar com tudo isso, e não é para
menos. Ninguém garante que ele-
vando os salários um quartil aci-
ma irá resolver as mazelas, além
de onerar o valor da folha mais
encargos, que nesses setores cos-
tuma ser bem representativo no
conjunto do orçamento.

Uma saída que temos notado
é o recrutamento da velha guarda,
pessoas com mais de 50 ou apo-

sentadas e com saúde, que este-
jam dispostas a retornar à lide.
Setores como super-mercados têm
se utilizado desse expediente, mes-
clando o time com jovens, madu-
ros e maduros+. Mas há precon-
ceito, tabus a serem superados.

Por derradeiro, é preciso lem-
brar do contingente que não acei-
ta, nem mesmo para início de car-
reira, posições subalternas, traba-
lhos operacionais. Reflexo dos tem-
pos modernos, da tecnologia dis-
ponível e alguma proteção social
do Governo. E quem vai fazer o
traba-lho mais duro? Ao ar livre,
sol, em altura, com sujidades?
Bem, não é só isso, o próprio ser-
vidor doméstico hoje está seletivo,
o que elevou as diárias à casa de
R$ 200,00, R$ 300,00.

O mundo mudou e é neces-
sário coragem e habilidade. Os
contratantes precisam aprender
a conviver com as transformações
usando a criatividade, paciência
e resiliência. Parei há tempo com
minha rotina nas relações entre
capital e trabalho, e muito do que
fiz ultima-mente foi acalmar pa-
trões nervosos com decepções pe-
las respostas de pessoas, ou seja,
na falta de entrega. Embora isso
se constitua em minoria, traz for-
tes reflexos internos.

Pois é, empregadores e os cole-
gas das áreas de Recursos Huma-
nos têm bons desafios pela frente.
Sem dificuldades não tem graça!

———
Celso L. Gagliardo, pro-
fissional de Recursos
Humanos e Gestão

Sutil inútil poesia
Palavra que é

verdade! Juro! A pa-
lavra ali. Fria. Sobre
a pedra. Feito muro.
Esquecida da poesia.
Carrego um pacote
delas comigo. Às ve-
zes, as chacoalho fei-
to um dadaísta e as
jogo sobre o pano.
Outras, as escolho
pelo lustro - como fosse eu um
refugo parnasiano. Adoro mes-
mo a coleção das que não uso.
Quer saber algumas? Beneplá-
cito é uma delas. Incúria é ou-
tra. Quer mais? Emula. Petriz.
Carraspana. Graveza. Amaríssi-
mo. Macérrimo. Coita. Suso.

Palavra que não vi! Juro! A
realidade ali - e eu a procurar
um poético plano. A vida sobre
a pedra e eu a desenhar poesia.
O muro a emparedar o dia e eu
vaguear o verbo em som piano.
Quando dei por mim, vi pelos
jornais uma adolescente morta,
assassinada, jogada qual fosse
lixo à beira da estrada. Achei pa-
lavra para tanto? Nada. Deitei

sobre o pano dos senti-
dos o verbo antes ao pé
do ouvido e me depa-
rei comigo, sem vocá-
bulo-amigo a nomear
uma tristeza feita de
incredulidade e espan-
to. Achei palavra? Para
que eu faria um canto?
A palavra em si é um
fim? De que servem as

palavras diante de absurdos (e
são tantos) assim?

Às vezes, quase sempre, ocul-
to que me revolta a poesia. Porque
de tanto querer as palavras, de
tanto querer me irmanar a elas e
acumulá-las e guardá-las e cantá-
las, são elas o que não acho quan-
do mais preciso. Então, emulo -
amaríssimo. Então, descreio e es-
crevo sonhos de versos sem bene-
plácitos. Graveza. Por que dizer
mais? À beira do abismo do mun-
do, cúmulo do mal, a poesia é o
túmulo do lirismo irreal. Agora
entendo o poeta João Cabral quan-
do escreveu: "Poesia, te escrevia:
flor! Conhecendo que é fezes. Fe-
zes como qualquer, gerando cogu-

Alexandre Bragion

melos (raros, frágeis cogumelos)
no úmido calor de nossa boca" -
oca, acrescentaria eu.

Inútil a poesia - afinal - dian-
te do carro que fura, veloz, o sinal.
Sutil inútil poesia dentro dos bol-
sos cheios do capital (que mata e
consome e explora e mata). O que
pode a poesia sobre o rastro da flo-
resta, derrubada, a virar pasto? O
que é a poesia em meio à guerra
senão palavra-bala-perdida que
erra? Poesia inútil ao meio dia sob
o sol que serpenteia em fogo sobre
a vida - também quase sempre inú-
til - de mim alheia. Alheia porque

sigo aqui, arquivando vocábulos
como fossem eles - e não tão so-
mente eu - bichos nos estábulos.
"Palavras impossíveis de poema.
Te escrevo, por isso, fezes, pala-
vra leve, contando com sua bre-
ve. Te escrevo cuspe, cuspe, não
mais" - me irmano a ti, Joã Ca-
bral, poeta dos meus ais.

Palavra que é verdade!
Juro! Palavra que eu releria esta
semana o mundo - rima rasa e
fria - mas não reli. Porque a rea-
lidade me foi (e é) mais. Porque a
antiode cabralina se fez - tam-
bém esta semana - cotidiana crô-
nica quase insana. Olhei tudo de
olhos sem poesia, poesia "extinta
de flor, flor, não de todo flor, mas
flor, bolha aberta no maduro".
Sutil poesia inútil. Não mais que
palavra pichada num muro.

———
Alexandre Bragion, dou-
tor em Teoria e História
Literária pela Unicamp.
Autor do livro de poemas
"Casa Brasileira sem
Chave" e cronista deste
matutino desde 2017
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Sofia R. do Nascimento

O que mudou para as mulhe-
res ao longo da história? Nos últi-
mos 100 anos, as mulheres obtive-
ram conquistas na maioria dos
países, como direito de votar, liber-
dade de ir e vir, estudar, trabalhar
e contam com leis de proteção e
punitivas contra a violência. No
entanto, nem mesmo nos países
desenvolvidos, onde as mulheres
têm bom nível de liberdade, estão
isentas do preconceito.

Parece existir um “DNA cul-
tural do machismo”, passado de
geração em geração, que determi-
na e perpetua o preconceito con-
tra as mulheres. Apesar do avan-
ço da tecnologia e do acesso à in-
formação, a mudança cultural li-
bertária é muito mais lenta.

Nesse mundo organizado
por homens e para homens, as
mulheres se esforçam mais para

provar sua capacidade intelec-
tual e sua força. No último sé-
culo, elas demonstraram cora-
gem para derrubar os obstácu-
los do preconceito, mesmo ar-
riscando suas vidas. Indepen-
dente do país e do tempo, a luta
feminina pela liberdade, igual-
dade e respeito, é contínua.

Coragem foi a característica
marcante da inglesa Florence Ni-
ghtingale (1820-1910). Quando
mulheres não podiam ser solda-
dos, enfrentou a Guerra da Cri-
meia (1853-1856) e dedicou-se a
cuidar dos feridos. Organizou prá-
ticas rigorosas de higiene e redu-
ziu as taxas de mortes. Escreveu
os primeiros livros sobre a enfer-
magem com base nas ciências e
fundou, em 1860, a primeira es-
cola de treinamento. Da mesma
forma, Anna Justina Ferreira
Nery (1814-1880) construiu a en-
fermagem no Brasil, como volun-
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Luta feminina contra DNA cultural do machismo

tária na Guerra do Paraguai
(1860-1870). Elas são referências
para a categoria da saúde, com-
posta por 85% de mulheres.

A polonesa Marie Curie
(1867-1934), por exemplo, pre-
cisou enfrentar a predominân-
cia masculina nas ciências. Es-
tudou radioatividade por anos,
escondida, e revolucionou os
tratamentos médicos contra o
câncer. Em 1911, foi a primeira
mulher a receber o Prêmio No-
bel em química e física.

Já a austríaca Hedy Lamarr
(1914-2000) desconstruiu a ideia
de que mulher bonita não era in-
teligente. Em 1941, a atriz de Ho-
llywood criou um sistema de co-
municação usado na Segunda
Guerra Mundial, o que resultou
no wi-fi e no bluetooth.

No esporte, a alemã Kathri-
ne Switzer, então com 20 anos,
desafiou os estereótipos e mos-
trou seu potencial físico. Comple-
tou a Maratona de Boston em
1967, exclusiva para homens. Re-
gistros fotográficos mostram ho-

mens tentando impedi-la de cor-
rer, puxando-a pela blusa.

A presença feminina sempre
encontrou resistência com violência.

Em 1983, Maria da Penha
(1945) foi alvo de tiros dispara-
dos por seu marido. Desde en-
tão, transforma histórias por
meio da justiça, mas foi em 2006
que a Lei Maria da Penha (Nº
11.340) foi sancionada e hoje é
considerada uma das mais avan-
çadas do mundo.

Em 2012, uma menina de 15
anos chamou a atenção do mun-
do por enfrentar o Talibã, um re-
gime político extremamente re-
pressivo contra as mulheres. Ao
levantar a bandeira do direito das
mulheres à educação no Paquis-
tão, Malala Yousafzai (1997) levou
um tiro na cabeça. Sobreviveu e
foi a pessoa mais jovem a receber
o prêmio Nobel da Paz. Hoje é sím-
bolo da luta feminina.

Essas histórias comprovam
que o preconceito ainda persiste e
que pertencer a si é o maior desafio
enfrentado pelas mulheres. Mesmo
assim, elas continuam abrindo ca-
minhos inspiradores para novas
histórias e evolução do mundo.

———
S o f i a  R o d r i g u e s  d o
Nascimento, presiden-
te do Sinsaúde

Pessoas precisam
de pessoas
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Igor Faria

Já parou para pensar que, in-
dependentemente do seu sonho,
você precisa de pessoas para reali-
zá-lo? Se o seu sonho é se casar e
ter filhos, precisa de um homem
ou de uma mulher para isso; se é
montar uma empresa, de colabo-
radores para tocar o negócio com
você; se é construir uma carreira
numa multinacional, de um líder
para contratá-lo e de uma equipe
para trabalhar em conjunto. En-
fim, seja o que desejar, no lugar em
que for do planeta Terra, você ne-
cessitará de pessoas.

Ainda assim, há duas escolhas
a fazer. Uma delas é entender isso e
viver com essa mentalidade, saben-
do que nada conseguirá sozinho. E
a outra é ficar orgulhoso, achando
que não precisa de ninguém para
conquistar as suas realizações. Se
optar pela segunda alternativa, as
chances de alcançar grandes con-
quistas sozinho são reduzidas. Isso
porque, mais dia ou menos dia, você
vai necessitar de pessoas e deverá
aprender a lidar com elas.

Foi uma pessoa que o gerou
no início da sua vida (a mãe); uma
pessoa o tirou de dentro dela (o mé-
dico); uma pessoa o instruiu na
época de escola (professores); uma
pessoa vai se casar com você; uma
pessoa vai ser o seu filho ou a sua
filha; e uma pessoa vai vesti-lo de-
pois que você não tiver mais fôlego
de vida, arrumando-o para as des-
pedidas finais de sua missão na
Terra. Ou seja, do seu primeiro
minuto, ainda no ventre materno,
ao último instante de sua existên-
cia, você precisará de alguém.

Então, de uma vez por todas,
entenda isso e saiba valorizar
cada ser humano - cada um de-
les com suas habilidades, suas
melhores ou piores característi-
cas, seu histórico, seus traumas,
seus medos… Não ache que todo
mundo tem que ser do jeito que
você acredita ser o certo.

E é exatamente aí que entra o
mandamento de Jesus, como uma
direção tão clara: “Amem uns aos
outros, como eu os amei”. Sei que
amar como Jesus é algo muito for-
te, porque Ele entregou a vida dEle
por nós. O pedido de amar ao pró-
ximo dessa forma parece quase
impossível de ser realizado. Porém,
devemos nos esforçar para viver
uma mentalidade de amor pelas
pessoas no nosso dia a dia.

Vou dar um exemplo pesso-
al. Cresci num ambiente em que
meu pai e minha mãe tinham pa-
péis muito diferentes dentro de
casa. Meu pai sempre foi o líder
da casa, que tomava as iniciati-
vas, era mais firme conosco, fi-
lhos, e a última palavra era sem-
pre dele. Já a minha mãe era to-
talmente o contrário: muito dócil,
calma, mansa, que muitas vezes
renunciava as próprias vontades
para fazer a nossa família feliz.

A partir daí, posso ter dois jei-
tos de olhar para essas duas pesso-
as: vendo o lado bom ou o lado
ruim delas. Ou falo que meu pai é
muito bravo e impaciente ou que
ele é corajoso, ousado e protetor. E
posso dizer que a minha mãe mui-
tas vezes não teve “pulso firme”
comigo e meus irmãos em certas
ocasiões, ou posso enxergar que ela
sempre foi como uma coluna da
nossa família, edificando nosso lar
por meio da sua sabedoria e paci-
ência. Portanto, o ponto aqui é
aprendermos que cada um tem um
conjunto de características que
pode ser uma bênção. Depende do
que prefiro enxergar e valorizar.

O importante é lembrar que to-
dos os seres humanos são imperfei-
tos. Por isso, para você lidar com pes-
soas, tem que saber que todo mundo
vai errar - inclusive você. É nessa
hora que amar como Jesus deve es-
tar acima de tudo isso, acima das
personalidades e dos equívocos.

Ao praticarmos esse direcio-
namento de Cristo, vamos conquis-
tar uma vida plena na Terra, por-
que aprenderemos a valorizar o
traço de cada pessoa, amando-as
como elas são. E, finalmente, com-
preendendo que, sozinhos, não con-
seguiremos realizar os nossos so-
nhos. Ninguém é feliz sozinho. Não
fomos criados para viver sozinhos.
Pessoas precisam de pessoas. Cons-
cientize-se disso e viva plenitude em
todas as áreas de sua vida!

———
Igor Faria, empresá-
rio e autor de Seja Luz
(Citadel Editora)
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Daniela Menochelli

A partir de 8 de
março de 2025 dia em
que se comemora o Dia
Internacional da Mu-
lher, a Delegacia de De-
fesa da Mulher (DDM)
de Piracicaba passou a
oferecer atendimento
ininterrupto, funcio-
nando 24 horas por dia, sete dias
por semana. A medida tem como
objetivo ampliar a proteção às mu-
lheres vítimas de violência, garan-
tindo atendimento imediato e con-
tínuo em situações de emergência.
A mudança é um avanço impor-
tante no enfrentamento da violên-
cia doméstica e sexual, mas a per-
gunta que surge é: será que a es-
trutura da delegacia está prepara-
da para atender essa demanda?

A IMPORTÂNCIA DO
ATENDIMENTO 24H - Com a
expansão do atendimento para 24
horas, a Delegacia da Mulher de
Piracicaba visa proporcionar um
suporte mais eficaz para mulheres
que vivem situações de abuso ou
violência em qualquer horário, es-
pecialmente durante a noite, quan-
do muitas vezes as vítimas têm
mais dificuldades em acessar ser-
viços de ajuda. Além disso, essa
mudança é uma resposta a um ce-
nário de crescente violência contra
a mulher, que não respeita horári-
os ou dias da semana. O atendi-
mento contínuo, aliado a uma rede
de apoio, como acolhimento psico-
lógico e orientação jurídica, pode
ser decisivo para salvar vidas. A
implementação do novo horário
vem com a promessa de fortalecer
o combate à violência de gênero e
oferecer mais segurança e acolhi-
mento para as vítimas.

No entanto, mesmo com a ini-
ciativa positiva de ampliar o aten-
dimento, a estrutura da DDM de
Piracicaba apresenta desafios a se-
rem superados. A principal ques-
tão gira em torno da quantidade
de pessoal disponível e das condi-
ções físicas do local. O atendimen-
to 24h requer a presença constan-
te de profissionais capacitados,
como delegados, investigadores,
assistentes sociais, psicólogos e ad-
vogados. A falta de recursos hu-
manos pode sobrecarregar os pro-
fissionais já existentes, que, mui-
tas vezes, trabalham em um ritmo
intenso e com altas demandas.

Além disso, a delegacia pre-
cisa de uma infraestrutura que
consiga garantir conforto e segu-
rança tanto para as vítimas quan-
to para os profissionais. Isso en-
volve desde salas adequadas para
o acolhimento das mulheres até
um ambiente que favoreça a con-
fidencialidade, sem expô-las a si-
tuações de vulnerabilidade du-
rante o processo de denúncia. Em
muitos casos, as delegacias que
atendem 24h precisam contar com
reforços em termos de segurança,
equipamentos e até mesmo de re-
cursos materiais, como o forneci-
mento contínuo de materiais de
apoio e tecnologia, para que o
atendimento seja eficaz e ágil.

Outro ponto crucial é a articu-
lação com a rede de apoio à mu-
lher, como os centros de referên-
cia, casas-abrigo e outros serviços
públicos e privados. Para que o

Delegacia da Mulher em
Piracicaba começa a

atender 24h. E a estrutura?
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atendimento da DDM
seja realmente eficaz, é
preciso que haja uma
integração entre esses
serviços, garantindo
que as mulheres não só
recebam a denúncia re-
gistrada, mas também
tenham acesso rápido a
medidas protetivas,
atendimento psicológico

e, quando necessário, até abrigo
temporário. O município conta com
o apoio do CRAM (Centro de Refe-
rência de Atendimento à Mulher)
que faz o que pode dentro de sua
capacidade e estrutura, não possui
abrigo e não atende 24h. As mu-
lheres em estado iminente de peri-
go, com risco de morte e que neces-
sitam de abrigo são encaminhadas
para uma casa abrigo que nem fica
em nossa região metropolitana,
além de longe são disponibilizadas
vagas limitadas para mulheres e
crianças nesse abrigo temporário.

Diante de todos esses desa-
fios podemos perceber o quão
fundamental é a construção da
sede da DDM em Piracicaba jun-
to com uma Casa-abrigo bem es-
truturada para poder atender a
nossa região metropolitana.

Ainda assim, o simples fato de
estender o atendimento é uma vi-
tória. A ampliação do horário de
funcionamento das delegacias da
mulher é um reflexo da luta das
mulheres e das políticas públicas em
andamento para fortalecer o enfren-
tamento à violência de gênero. A
adequação da estrutura da delega-
cia para garantir que o atendimen-
to 24h seja eficaz, porém, requer não
apenas investimento em recursos
humanos e materiais, mas também
em melhorias físicas no local.

É fundamental que a socieda-
de e o poder público se atentem para
o fato de que a luta contra a violên-
cia contra a mulher não se limita
ao horário de funcionamento de
uma delegacia. Para que a amplia-
ção do atendimento 24h se tradu-
za em mais proteção e dignidade
para as mulheres, é necessário que
a estrutura da DDM de Piracica-
ba e de outras delegacias do esta-
do se fortaleça de forma contínua,
com mais investimentos, mais
profissionais e melhores condições
de trabalho e acolhimento.

Não podemos esquecer e mui-
to menos deixar de cobrar nossos
políticos pela construção da Sede
da DDM e da Casa-abrigo, o aten-
dimento 24h é só o começo do avan-
ço que precisamos para começar a
combater a violência doméstica.
Esperamos que isso não seja só um
subterfúgio para encostar o proje-
to da construção da sede da DDM.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista
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Esio Antonio Pezzato

 Estrada Caipira

Hei de fechar aqui meus olhos para a Vida!
Lembranças levarei de tudo o quanto gosto!

Se uma outra vida houver - nessa esperança aposto! -
Essa Estrada Caipira há de me ser florida!

Dia a dia vivendo aqui - do lado oposto
Onde Barbosa pôs seus pés de alma sentida,

Nesta Piracicaba exótica, envolvida,
Na alegoria pura, onde o sonho é suposto...

E um dia partirei... por certo aqui deixando
Os versos que plantei durante a vida inteira,
Refulgindo na luz do mais formoso bando

Das minhas ilusões, dos meus sonhos caipiras.
Porque a Musa do amor, eterna companheira,
Minha estrada ao além irá acender mil piras.

Max Pavanello

O presidente da
Câmara Federal, depu-
tado Hugo Motta (Re-
publicanos), anunciou
que começará a traba-
lhar para aumentar o
número de deputados
de 513 para 527. Na
verdade, trata-se de um
"abacaxi para ser descascado", em
razão de uma decisão do STF -
Supremo Tribunal Federal.

É que, o Estado do Pará mo-
veu, no STF, uma ação direta de
inconstitucionalidade por omis-
são (ADO) em que requereu a re-
distribuição do número de cadei-
ras na Câmara Federal, que foi
julgada procedente.

COMO É HOJE - A Consti-
tuição Federal, em seu artigo 45,
estabelece que cada estado possui-
rá no mínimo 8 e no máximo 70
deputados federais, de acordo
com a proporcionalidade da popu-
lação de cada um deles. Já a Lei
Complementar nº 78/93 prevê que
a quantidade não pode ultrapas-
sar o número de 513.

O QUE FOI QUESTIO-
NADO NA ADO? - O proble-
ma levado ao Poder Judiciário
pelo Estado do Pará foi que a
Lei Complementar nº 78/93
nunca foi revisada. Desde 1993,
é natural que a quantidade da

população de cada es-
tado tenha se modifi-
cado, e, com isso, a
proporcional idade
também acaba sofren-
do alteração. O Esta-
do do Pará identificou,
à época da propositu-
ra da demanda, que
sua representação de-
veria ser aumentada

de 17 para 21 Deputados Fede-
rais, por isso, propôs a ADO.

Ao analisar a questão, o STF,
acertadamente, definiu que a Lei
Complementar deve ser revisada,
e as cadeiras de cada estado re-
distribuídas. Importante, não
mandou aumentar, determinou
apenas redistribuí-las, para seguir
a regra da proporcionalidade, e
manter a representatividade pre-
vista na Constituição.

O ABACAXI A SER DES-
CASCADO - O grande problema
a ser enfrentado é que ao se fazer
a redistribuição, alguns Estados
ganham representantes, mas, evi-
dentemente, outros perdem.

Ao se considerar o Censo de
2022, com a nova redistribui-
ção de cadeiras, 7 Estados ga-
nhariam cadeiras, no entanto,
outros 7 perderiam.

Hugo Motta quer evitar que
haja perdas, pois isso traz des-
gaste político e pode até ser um
perigo para uma futura reeleição
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Presidente da Câmara quer
aumentar número de deputados

dele próprio, já que seu Estado, a
Paraíba, perderia duas vagas.

Na redistribuição, segundo
fontes do portal Poder 360, os Es-
tados que perderia, são: Rio de
Janeiro (-4), Bahia (-2), Rio Gran-
de do Sul (-2), Pernambuco (-1),
Paraíba (-2), Piauí (-2) e Alagoas
(-1). Enquanto, Minas Gerais (+1),
Ceará (+1), Pará (+4), Santa Cata-
rina (+4), Goiás (+1), Amazonas
(+2) e Mato Grosso (+1), aumen-
tariam suas representatividades.

São Paulo, pela proporcio-
nalidade pura e simples deveria
ter 111 Deputados Federais,
mas, a Constituição Federal,
como já dito anteriormente, co-
loca um teto de 70, portanto,
não sofreria alterações.

A decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que reconheceu
a necessidade de adequação do
número de deputados à realidade

populacional atual, trouxe à tona
um debate legítimo sobre a redis-
tribuição das vagas dentro do li-
mite constitucional vigente. No
entanto, isso não pode ser usado
como pretexto para ampliar des-
necessariamente o tamanho do
Legislativo Federal.

O verdadeiro desafio está em
garantir que essa redistribuição
seja feita de forma justa e equili-
brada, sem que isso represente um
acréscimo de custos para o já one-
roso sistema político brasileiro.
Hoje, com 513 deputados e um or-
çamento bilionário, o Congresso
Nacional já impõe um peso consi-
derável aos cofres públicos, sem
que isso se reflita em eficiência le-
gislativa ou maior qualidade na
representação política. Segundo o
site Folha do Vale, o custo anual
de cada Deputado Federal é de
R$3,31 milhões, ou seja, conside-
rando o aumento de 14 Deputa-
dos, como é a ideia de Hugo Mot-
ta, o custo para o país seria de
mais de R$46 milhões por ano.

Muito se tem falado de
ajustes fiscais, em se enxugar a
máquina estatal, seria útil e ne-
cessário o mencionado aumen-
to neste momento?

———
Max Pavanello, advo-
gado, conselheiro da
OABSP, presidente do
PDT de Piracicaba
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Salatiel Soares
Correia

Enquanto o desen-
volvimento econômico e
o modernismo eram os
grandes assuntos das
metrópoles na década
de 1920, essas inova-
ções tecnológicas não
chegavam nem perto do
norte goiano - atual estado de To-
cantins. Ali, numa casa de palha e
chão batido, em uma das muitas
"macondos" do sertão brasileiro,
nasceu Pedro Soares Correia. O
menino cresceu com certa teimo-
sia: tinha o sonho de estudar em
um lugar onde o único destino dos
moradores era ser fazendeiro.

Tentou mesmo assim. Em uma
época na qual era necessário en-
frentar péssimas condições de via-
gem durante a travessia até as
grandes cidades, fez o possível para
obter educação formal. Morou no
Maranhão, em Pernambuco e se-
guiu seu caminho profissional até
se tornar desembargador e presi-
dente do Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás. Aos poucos firmou
seu espaço de respeito na região e
precisou lidar com problemas de

grande magnitude so-
zinho, como os confli-
tos de terras. Por cau-
sa disso, tinha dificul-
dades de deixar a
"toga" de lado perto da
família.

Essa é a história
real do pai de Salatiel
Soares Coreia, contada
no livro Entre a Toga e

o Perdão. O autor, que cresceu com
o exemplo de um homem autori-
tário, mas tímido e honesto, deci-
diu escrever a obra quando esta-
va internado e próximo à morte.
Entre o medo e a esperança, as me-
mórias de sua vida começaram a
passar pela mente. Então iniciou
uma jornada de perdão ao enten-
der que a severidade de Pedro vi-
nha do confronto com muitas ad-
versidades e de uma tentativa de
proteção contra as dores do mun-
do. Porém, apesar de não demons-
trar com palavras, manifestava
uma forma única de amar com
pequenas ações do cotidiano.

Aquela cena representou para
mim uma das poucas provas con-
cretas de amor de meu pai comigo
pois esse sentimento contrapunha-
se à eterna dúvida, que sempre tive,

a respeito do sentimento de meu
pai em relação a mim. Ao rememo-
rar os encontros e desencontros,
que tive com a figura paterna, ao
longo da vida, a emoção materiali-
zou-se em lágrimas que me escor-
reram no rosto, sem parar, ao mes-
mo tempo que um grito de dor in-
contida nascia do fundo de minha
alma inundada por aquele episó-
dio no rio Tocantins. (Entre a Toga
e o Perdão, p. 86)

Inspirado por Gabriel García
Márquez, cuja influência reverbe-
ra tanto na construção poética
quanto no uso do povoado fictício
de "100 anos de solidão" para re-
tratar o universo sertanejo, o livro
propõe uma narrativa imagética
que imerge nas distintas experiên-
cias brasileiras do século XX. Com
uma autoficção sobre um passado
que só parece longínquo, o autor

também recorre à visão analítica
de Euclides da Cunha para mon-
tar um panorama universal e inti-
mista acerca das desigualdades,
baseado nos relatos de quem fez a
travessia para grandes cidades e
nas experiências pessoais.

Ao passo que recorda o apoio
incondicional da mãe, a cumplici-
dade da irmã e suas escolhas pro-
fissionais, Salatiel Soares Correia se
debruça sobre a trajetória da figu-
ra paterna desde o nascimento até
a morte, além de comentar os
aprendizados que obteve ao enten-
der as escolhas do pai. Com uma
narrativa de tempo não linear, se-
melhante ao fluxo da memória, os
10 capítulos conectam passado ao
presente em uma busca por com-
preensão sobre os sofrimentos hu-
manos e as "carcaças" criadas na
tentativa de sobreviver às adversi-
dades nas "macondos" do Brasil.

———
Salatiel Soares Correia
é engenheiro eletricis-
ta e administrador de
empresas, com mes-
trado em Planejamen-
to Energético pela Uni-
versidade Estadual de
Campinas (Unicamp)

Luis Cuevas

O segmento de infraestrutu-
ra digital alcançou um feito notá-
vel nos últimos 15 anos. Desde
2010, o número de usuários de
internet no mundo mais que do-
brou, e o tráfego aumentou 25 ve-
zes. Apesar da demanda crescen-
te por data centers e outros recur-
sos digitais, o setor evitou um au-
mento proporcional nas emissões
de carbono graças a avanços em
energia eficiente e renovável, além
dos esforços de descarbonização.
Contudo, a indústria ainda repre-
senta apenas 1% das emissões glo-
bais de gases de efeito estufa (GEE)
e enfrenta um crescimento expo-
nencial impulsionado por tecno-
logias emergentes, como inteligên-
cia artificial (AI), aprendizado de
máquina e criptomoedas.

Essa expansão precisa ser
acompanhada pela queda do car-
bono incorporado nos data cen-
ters e, para isso, a coleta de infor-
mações sobre resíduos atmosféri-
cos é essencial. Embora alguns
fornecedores já produzam Decla-
rações Ambientais de Produto
(EPDs) com conteúdo detalhado
sobre o impacto ambiental, sua
adesão ainda é limitada, dificul-
tando a priorização de materiais
de baixo carbono no design e na
aquisição. Isso compromete a pre-

cisão no relato das efluências in-
corporadas para partes interessa-
das, como reguladores, e pode afe-
tar contratos com clientes. O iMa-
sons Climate Accord Governing
Body — que inclui líderes como
AWS, Google, Meta, Microsoft, Di-
gital Realty e Schneider Electric —
destacou a necessidade de maior
adoção de EPDs para atingir as
metas de redução de carbono.

Os EPDs são documentos pa-
dronizados que fornecem insumos
a respeito dos efeitos ambientais
dos produtos, abrangendo emis-
sões de Escopo 3 - o carbono in-
corporado. Com eles, proprietári-
os e operadores de data centers
podem estimar melhor a pegada
de carbono total de suas infraes-
truturas, já que, atualmente, têm
visibilidade somente sobre os es-
copos 1 e 2. Essa padronização é
importante para facilitar compa-
rações e avaliações consistentes,
evitando estimativas imprecisas.

A Avaliação do Ciclo de Vida
(Lifecycle Assessment - LCA) é
parte crucial dos EPDs, uma vez
que observa os desafios ambien-
tais de um produto desde a ex-
tração de matérias-primas até o
descarte ou a reciclagem. Essa
análise permite que proprietários
e operadores escolham equipa-
mentos e serviços alinhados aos
objetivos de sustentabilidade, in-
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Escopo 3: a nova fronteira sustentável de data centers

centivando fornecedores a inovar
por meio da concorrência.

O crescimento do mercado de
data centers é inevitável e traz be-
nefícios, como suporte a iniciati-
vas ecológicas em outros nichos,
redes elétricas otimizadas e redu-
ção do uso de mídia física. Pes-
quisadores da McKinsey estimam
que a IA generativa pode adicio-
nar até US$ 4,4 trilhões por ano à
economia global. A capacidade de
armazenamento de dados tam-
bém deve crescer de 10,1 zettabytes
(ZB) em 2023 para 21,0 ZB em
2027, com uma taxa de crescimen-
to anual composta de 18,5%.

Os escopos de emissões possu-
em as seguintes características:

- Escopo 1: diretas de fontes con-
troladas pelo data center, como ge-
radores e caldeiras, representando
menos de 1% das emissões totais;

- Escopo 2: indiretas da com-
pra de eletricidade, que podem ser
reduzidas com energia renovável;

- Escopo 3: da cadeia de va-
lor, englobando materiais de cons-
trução e equipamentos adquiridos
que oferecem a maior oportunida-
de de diminuição de carbono.

Embora muitos operadores
já declarem escapes líquidos zero
em suas operações diárias por
meio de energia renovável e cré-
ditos de carbono, as emissões de
escopo 3 ainda representam um
desafio devido à falta de dados
sobre fabricação e transporte. Os
EPDs são fundamentais para
oferecer visibilidade sobre esses
lançamentos de gases e permitir
cálculos mais precisos.

Além de quantificar os obs-
táculos de produtos específicos,
os EPDs são parte de um esforço
maior para avaliar o efeito em
edifícios inteiros por meio da
LCA, que ajuda os operadores a
minimizar o abalo ambiental ao
longo do ciclo de vida de suas
instalações - do design ao desco-
missionamento. Cumprir o pro-
pósito de mitigar as emissões de
carbono é tanto uma responsa-
bilidade quanto uma oportuni-
dade de inovar no setor.

———
Luis Gabriel Cuevas Es-
lava é diretor de Secure
Power e Negócios de
Data Centers da Schnei-
der Electric no Brasil.
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Recentes pesqui-
sas de opinião mos-
tram uma crescente
queda na popularidade
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, com o
menor nível de aprova-
ção na história de seus
três mandatos. Nunca
antes na história deste país Lula
havia experimentado patamares
tão baixos de avaliação popular.
Motivo de natural preocupação no
Palácio do Planalto, esse fenôme-
no mostra que o modelo atual de
governo no Brasil, alicerçado ba-
sicamente no carisma de uma pes-
soa, não funciona mais. É um
modelo falido, seja essa pessoa de
direita, de centro ou de esquerda.

Diante da inflação, com
alta de preços dos combustíveis,
da carne, do café e do ovo, não
funciona apenas culpar os go-
vernos anteriores, atacar os in-
vestidores da Faria Lima ou atri-
buir, indevidamente, responsa-
bilidade ao Banco Central pelos
juros altos. Esse modelo está
igualmente esgotado.

Na tentativa de reverter o
quadro, tenta-se de tudo, desde
trocar um ministro por um mar-
queteiro, passando pelo investi-
mento bilionário em publicidade
do governo. O problema, no en-
tanto, não está em quem cuida da
imagem do governo, tampouco na
falta de recursos financeiros do
país, mas principalmente na falta
de cumprimento das promessas de
campanha, ainda longe de se con-
cretizarem apesar de já estarmos
na segunda metade do mandato.

O Brasil está à espera de um
presidente que encarne a figura
de um líder menos personalista e
reúna as qualidades de um ver-
dadeiro estadista. Um chefe do
Executivo com visão estratégica,
menos preocupado com o ego e
com a reeleição e mais empenha-
do em governar para reduzir as
desigualdades sociais, regionais,
raciais, educacionais e de renda,
enfrentando com seriedade e
competência os problemas econô-
micos e a violência urbana.

Hoje, o cidadão brasileiro tem
muitas perguntas e poucas respos-
tas. Qual o plano de metas do go-
verno? Qual a política educacional
para tirar o país da vergonhosa
49ª posição no ranking publicado
pela Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE)? A expressão "sem edu-
cação não há salvação" é velha,
relembrada a cada período eleito-
ral, porém a solução nunca chega.
Por que o Brasil não paga salários
dignos aos professores nem inves-
te pesadamente no ensino em tem-
po integral, e na capacitação e de-
senvolvimento dos professores? Há
recursos, mas faltam metas, pla-
nejamento, gestão e transparência
nos gastos. Resta a certeza de que
sem qualidade no ensino, o país
jamais conseguirá ser competitivo
e formar bons médicos, dentistas,
engenheiros, advogados, juízes,
promotores de Justiça, economis-
tas, pesquisadores e outros profis-
sionais essenciais ao desenvolvi-
mento de uma nação.

Também se ignora qual a po-
lítica de combate à insegurança
pública, situação grave alimenta-
da pela entrada de drogas e ar-
mas pelas fronteiras, portos e ae-
roportos, de competência exclusi-
va do Governo Federal. Certo é que
o Estado se mostra incapaz de con-
ter o avanço das facções crimino-
sas que dominam os presídios, as
favelas e as ruas das grandes ci-
dades brasileiras e cooptam jovens,
inclusive indígenas, impondo suas
próprias leis e desafiando diaria-
mente as forças policiais. Não é à
toa que o país é o líder mundial
em homicídios intencionais, ten-
do registrado a incrível marca de
38.722 assassinatos em 2024. A vi-
olência também está no trânsito:
33.800 vítimas fatais em aciden-
tes, em 2024, o que coloca o Brasil
entre os quatro países do mundo
nessa macabra estatística.

Na saúde, hospitais lotados,
falta de vagas e medicamentos,
epidemias de dengue, a volta da
febre amarela e doenças antes
erradicadas evidenciam políticas

públicas fracassadas e
o contínuo sofrimento
da população. Em
2024, a dengue foi res-
ponsável por 6.041 óbi-
tos, 400% mais que no
ano anterior.

E onde está o pla-
no de investimentos em
infraestrutura para ga-
rantir mais ferrovias,

rodovias, portos e aeroportos?
Também não se concebe nenhum
programa sério de combate à cor-
rupção, prática antiga e cada vez
mais tolerada, subtraindo a con-
fiança nos políticos e agentes pú-
blicos, sugando o dinheiro públi-
co e fomentando a sensação de
impunidade. Vergonha nacional
e crescente com a presença cada
vez maior do crime organizado
nas instituições estatais. É bom
lembrar da lição do grande artis-
ta renascentista Leonardo da
Vinci: "Quem não pune o mal,
incita-o a ser cometido".

Nos dois últimos anos (2023
e 2024), o Brasil falhou novamen-
te em reverter a trajetória histori-
camente recente de desmonte da
luta contra a corrupção. Prova dis-
so é o Índice de Percepção da Cor-
rupção (I.P.C.), principal indica-
dor mundial e produzido pela
Transparência Internacional. Nes-
se ranking, o Brasil ocupava a 45ª
posição em 2002, último ano do
governo de Fernando Henrique
Cardoso. Em 2010, primeiro go-
verno Lula, o país caiu para o 69º
lugar e a queda se acentuou para
a 75ª colocação em 2015, durante
o segundo mandato de Dilma
Roussef. Com Jair Bolsonaro na
presidência, o Brasil foi para o 96º
lugar, em 2022 e ,em 2024, no ter-
ceiro mandato de Lula, o país des-
pencou para a 107ª posição, ao
lado de Argélia e Turquia.

Difícil esperar algo diferente
diante do afrouxamento da lei de
improbidade e do silêncio reite-
rado do presidente da República
e do Congresso Nacional sobre a
pauta anticorrupção. Incrédulo,
o país assiste à renegociação de
acordos de leniência para benefi-
ciar empresas envolvidas em cor-
rupção e a manutenção no cargo
de um ministro indiciado pela
Polícia Federal por corrupção
passiva, fraude em licitação e or-
ganização criminosa. Seria tão
fácil se houvesse vontade política
de se fazer uma lei tornando im-
prescritíveis os crimes contra a
administração pública.

Ignora-se por completo o gi-
gantismo do Estado, máquina pú-
blica ineficiente e onerosa. Hoje, o
Brasil gasta com funcionalismo
público de 12,3% a 12,8% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), enquan-
to nos 38 países da OCDE a média
desse gasto é de 9,6% a 9,8% PIB.
O excesso significa gastos adicio-
nais injustificáveis de quase R$
300 bilhões/ano, valor superior ao
orçamento anual do SUS, sobran-
do mais de R$ 80 bilhões/ano.

Os números são um triste re-
trato da bancarrota nacional e um
convite à reflexão. Hoje o Brasil
ocupa apenas a 89ª posição entre
os países da ONU com maior Índi-
ce de Desenvolvimento Humano
(IDH). O país era o 63º em 2002,
caiu para 73º em 2010, depois
para 84º em 2015, e em 2023 era o
87º. O declínio é evidente: perde-
mos 26 posições em IDH, o que sig-
nifica acentuada queda na quali-
dade de vida da população.

Levantamento de 2023 mos-
trou que naquele ano 16,4 milhões
de brasileiros, o correspondente
a 7,71% da população, viviam em
moradias classificadas como fa-
velas. No ano 2000 eram 4,3%
dos brasileiros nessa situação,
depois 5,8%, em 2010.

O brasileiro paga muitos im-
postos, porém não vê a contrapar-
tida estatal, conforme mostra o Ín-
dice de Retorno do Bem-estar Soci-
al (Irbes): o país há mais de duas
décadas está estagnado na 30ª e
última posição na devolução à po-
pulação dos serviços de educação,
saúde e segurança, entre os 30 pa-
íses de maior expressão econômica
e com maior carga tributária.

A desigualdade na distribui-
ção de renda continua brutal. De
acordo com o índice Gini, da ONU,
o Brasil ocupa a 14ª posição en-
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Modelo falido emperra o Brasil e sacrifica o povo

tre os países mais desiguais do
mundo, atrás da Costa Rica
(13°), ao lado do Congo (14º) e à
frente da Guatemala (15°). No
PISA, índice que mede o nível de
educação formal, estamos ape-
nas na 44ª posição entre 56 paí-
ses avaliados. No ranking dos 53
países da OCDE, o Brasil figura
apenas na 49ª posição.

Contribui para isso o valor do
salário-mínimo, renda de 55% da
população brasileira: apenas US$
265,00/mês. Esse valor dá ao Bra-
sil a penúltima colocação entre os
16 países da América Latina. Para
efeito de comparação, no Chile,
primeiro nesse ranking, o salário-
mínimo é de US$ 510,00/mês,
quase o dobro do Brasil.

O cidadão ainda é castigado
com a tributação sobre o consu-
mo, com alíquotas pesadas que
respondem por mais de 40% do
total da arrecadação tributária
dos três entes federativos (União,
estados e municípios). A reforma
tributária, recém-aprovada, não
aliviou a situação porque resultou
ao brasileiro o ônus de pagar a
maior alíquota do Mundo (entre
28% e 28,5% do valor do bem ou
produto ou mercadoria).

E como se não bastasse, o go-
verno ainda tributa inflação - que
sabidamente não é renda - ao não
fazer a correção anual das tabelas
do Imposto de Renda pelo IPCA. A
isenção atual, de R$ 2.826,25, está
defasada em 127,32%, segundo o
Sindifisco Nacional. A isenção cor-
reta seria R$ 5.135,16/mês. Se apli-
cada, beneficiaria cerca de 94%
dos trabalhadores com carteira
assinada. Isto é: o Brasil precisa
de lei tornando obrigatória a cor-
reção anual das tabelas do impos-
to de renda pela inflação do ano
anterior, e não fazer, como tem
sido, somente nos anos eleitorais,
por vontade ou conveniência do
governante de plantão.

Além disso, a recente lei que
alterou o cálculo do reajuste anu-
al do salário-mínimo, no tocante à
parcela de ganho real acima da
variação do IPCA (inflação), pre-
judicou o bolso, a mesa e a renda
do brasileiro que ganha 1 salário-
mínimo/mês. Isso porque retirou
do trabalhador e do aposentado
R$ 9,57/mês, ou R$ 121,41/ano, o
suficiente para comprar 8 quilos
de arroz ou 7 quilos de feijão no
ano. Esse valor o brasileiro rece-
beria se não houvesse essa lei, uma
vez que o salário teria sido corrigi-
do pela inflação de 2023 e adicio-
nalmente, a taxa de crescimento
percentual do PIB de 3,2%.

Com a nova sistemática de
cálculo, as pessoas com renda
mensal de um salário-mínimo se-
rão responsáveis pela participação
de 22% da redução de gastos do
programa do Governo Federal,
aprovado pelo Congresso Nacional
para o biênio 2025/2026. Ou seja,
o governo economiza tirando ali-
mento da mesa do trabalhador
mais humilde. O efeito vale tam-
bém para o Bolsa Família: sem a
obrigação da correção anual pelo
IPCA os beneficiários perderam R$
18,80/mês. A dimensão dos efei-
tos da nova lei é assustadora: a
redução do valor do aumento real
do salário-mínimo atinge 70% dos
aposentados e pensionistas da Pre-
vidência Social e 80% da popula-
ção dos estados de Alagoas, Ama-
zonas, Maranhão e Paraíba (mais
de 18 milhões de pessoas). Signifi-
ca que afeta mais de 55% da popu-
lação brasileira. Temos um gover-
no que é Robin Hood às avessas.

E não é só. Com a reforma tri-
butária aprovada em 2024, o Bra-
sil terá em breve a maior alíquota
do mundo, da ordem de 28% a
28,5% do valor do bem, do produ-
to ou da mercadoria. O governo
cria, dessa forma, um fardo pesa-
do de mais para o cidadão carre-
gar porque impõe excessiva tribu-
tação sobre o consumo de gêneros

e produtos que o brasileiro adqui-
re nos supermercados, farmácias
e outros estabelecimentos.

Em suma, tira-se a renda do
cidadão. Gosto de lembrar de 2
frases, a primeira de John Kenne-
th Galbraith, um dos mais impor-
tantes economistas do mundo,
"Nada mais eficaz para limitar a
liberdade, incluindo a liberdade de
expressão, como a total falta de di-
nheiro". E a segunda, mais ácida,
do político e consultor norte-ame-
ricano Harry Browne, "o Governo
é bom em uma coisa, ele sabe como
quebrar as suas pernas apenas para
depois lhe dar uma muleta e dizer:
veja: se não fosse pelo Governo,
você não seria capaz de andar".

Esse é o retrato do que vem
ocorrendo no Brasil, tira-se o di-
nheiro do assalariado e do apo-
sentado (não-correção da tabela do
imposto de renda, alteração rea-
juste salário mínimo, falta de seri-
edade no controle da inflação, em
especial dos preços do alimentos)
e, em vez de o governo retornar
oferecendo dignidade ao povo,
com soluções eficazes e permanen-
tes, oferta-lhe muletas por meio de
programas como o auxílio-gás (R$
3,55 bilhões/ano, para 22 milhões
de pessoas), Bolsa Família (R$ 170
bilhões/ano, para 20,8 milhões de
famílias), Benefício de Prestação
Continuada (R$ 80 bilhões/ano,
para 4,7 milhões de pessoas),
além do auxílio-dignidade mens-
trual e o confuso Pé de Meia.

Com esses programas, o go-
verno gasta cerca de 2,3% do
PIB, quase 5,0% do orçamento
da União, oferecendo alívio
temporário aos mais carentes,
porém sem retirar os beneficiá-
rios da linha da pobreza.

Há, na realidade, uma trans-
ferência compulsória de renda das
classes B, C e D para os cofres do
governo, um montante da ordem
de R$ 45,8 bilhões por ano, segun-
do os especialistas, muitas vezes
por meio de tributos disfarçados.
O pior é que esse dinheiro retirado
de cerca de 36 milhões de brasilei-
ros sustenta uma farra de privilé-
gios, em uma situação vergonho-
sa e desafiante do bom senso e da
moralidade pública. A imprensa
tem noticiado com frequência o
pagamento de mais de R$ 200 mil
mensais a membros do Ministério
Público e vencimentos superiores
a R$ 150 mil de membros do Po-
der Judiciário - muito acima do
teto constitucional -, além de pol-
pudas remunerações de ministros
de Estado, por meio de jetons re-
cebidos na condição de membros
de conselhos das estatais federais,
e de centenas de milhões de reais
destinados a emendas Pix do Con-
gresso, sem qualquer transparên-
cia. Além dos privilégios reserva-
dos aos membros dos diferentes
poderes acresce a farra dos gastos
tributários de mais de R$ 500 bi-
lhões para os setores escolhidos
pelo governo. Enquanto isso, um
professor recebe R$ 3.945,00 por
mês, cumprindo jornada de tra-
balho de 40 horas semanais.

Há uma urgente correção de
rota a ser feita pelo país. Esses pro-
blemas não vêm de agora e não
são exclusivos do governo atual,
mas sim de todos os governos do
século XXI. A solução deve vir atra-
vés da redução de privilégios e re-
dução de gastos públicos, além de
políticas efetivas de combate à cor-
rupção e o fim da reeleição para
cargos do Executivo, tudo acom-
panhado de propostas para ofere-
cer, efetivamente, melhores condi-
ções de vida à população, propici-
ando a todos os brasileiros uma
existência digna na qual ninguém
dependa de favores do governo,
mas possa usufruir de políticas
públicas eficientes e festejar um
Brasil mais justo e menos desigual.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e finan-
ças, empresário, e foi
vice-governador do Ama-
zonas (1999-2002). Au-
tor dos livros "Brasil, um
país à deriva" e "Cami-
nhos para um país sem
rumo". Site: https://
samuelhanan.com.br

BOM DIA
O VAR realmente é

uma ferramenta que não
faz bem à arbitragem bra-
sileira. Já se passou tan-
to tempo e os "árbitros tec-
nológicos" não conse-
guem entender suas fun-
ções. Ou existe alguma
outra coisa que a gente
não consegue ver ou en-
tender? A atuação do Flá-
vio Rodrigues de Souza
no jogo Palmeiras/São
Paulo, é digna de mil in-
terpretações. O Brasil in-
teiro viu e reviu as ima-
gens do pênalti inexisten-
te e somente ele, o árbi-
tro, o único com obriga-
ção de checar, preferiu se
omitir. E os personagens
do VAR? Por que não in-
sistiram para o Flávio con-
ferir um lance decisivo? É
evidente que o torcedor
tem o direito de pensar o
que lhe convier. Absurdo.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Superior Tribunal Militar

quebra tradição e agora
tem uma mulher na presi-
dência: ministra Maria Eli-
zabeth Rocha. Boa sorte.

BASTIDORES

(Primeiro)
O presidente Lula, crí-

tico insistente do presiden-
te Donald Trump (EUA),
pede cautela nas conver-
sações sobre tarifas.
Quer incluir o açúcar nas
negociações. Ir a OMC
seria uma última etapa.

(Segundo)
CNN faz festa pelos

seus cinco anos no Bra-
sil no próximo dia 17 (se-
gunda-feira). Lançará
peça publicitária celebran-
do 8 milhões de telespec-
tadores semanais.

(Terceiro)
Para grande maioria

dos democráticos, o STF
se movimenta de forma
equivocada ao ampliar o
foro privilegiado. O bom
senso seria acabar com
uma prerrogativa que não
combina com igualdade.

DICA
Pensa em dieta? Ali-

mentos ricos em proteí-
nas são os aliados, aju-
dando na perda de peso.
Você pode ingerir deriva-
dos do leite, carnes e le-
guminosas (feijão, ervilha,
grão de bico, entro ou-
tros). Recorra ainda ao
frango, iogurte e ovo, res-
ponsáveis pela constru-
ção dos tecidos do corpo,
hormônios e anticorpos.

DOIS TOQUES

(Um)
Quarta-feira última

(12), prefeitos da região
e outras autoridades se
reuniram com o bispo
Dom Devair Araujo da
Fonseca. Todos falaram
nos benefícios de um bom
relacionamento. Quem já
conhece Dom Devair (ou
pelo menos acompanha
suas missas), sabe o
quanto ele é analista/ob-
servador. Em 2024, nas
semanas que antecede-
ram as eleições (outubro),

foi incisivo quanto a ne-
cessidade de conhecer (e
bem) os candidatos.

(Dois)
Prefeito Helinho Za-

nata rumando para seus
90 dias de administra-
ção, pertinho da famosa
marca dos 100 dias.
Sempre existe a expec-
tativa de uma ação dife-
renciada que pode vir a
dar um norte a missão.

LÁ&CÁ

(Lá)
Acontecendo na Ar-

gentina (San Izidro/arre-
dores de Buenos Aires)
o julgamento da equipe
médica que cuidava da
saúde de Maradona. Mais
de 120 testemunhas.
Fala-se em até quatro
meses de duração. Die-
go Maradona faleceu em
25/novembro/2020.

(Cá)
Presidente do Palmei-

ras, Leila Pereira não se
conforma com a compla-
cência da Conmebol no
caso de racismo envol-
vendo o jogador Luighi.
Chega a sugerir aos clu-
bes brasileiros transferên-
cia para a Concacaf, ór-
gão que governa o futebol
da América do Norte.

XVZÃO
Expectativa quanto

ao time que Moisés vai
escalar amanhã (15)
contra o Capivariano.
Foram 15 jogos sem que
o técnico conseguisse
definir a melhor equipe/
conjunto. Receita única
para amanhã/sábado:
muita raça e vontade.

GENTE NOTA 10
Hoje lembramos das

nossas amigas, pessoas
importantes e leais na
vida de muitos. Falamos
da Ana Ely Mazzero
(Consultório dr. Petito),
Vânia Bissoli (Banca Jor-
nais/Revista Nova Piraci-
caba), Cristina e Adriana
(Clinica Sartini), Roberta
(Restaurante Dourados),
Carol (Cheiro Verde) e
Natália Manarin (Coplaca-
na). Gente Nota 10, pro-
fissionais competentes.
Abraços a todas.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Até quando Jair Bol-

sonaro manterá a estra-
tégia de se colocar
como candidato na dis-
puta pela Presidência da
República/2026?

PONTO FINAL
Aconteceu uma queda

de braço entre a presiden-
te Maria Elizabeth Rocha
e ministros do STM. Mai-
oria queria manter o local
costumeiro para a soleni-
dade da posse (no tribu-
nal) e a nova comandan-
te não abriu mão do Tea-
tro Nacional, argumentan-
do falta de espaço. Minis-
tros diziam: "Mas a se-
nhora vai quebrar uma tra-
dição". Ela respondeu:
"Já quebrei. Sou a primei-
ra mulher a presidir o su-
premo". Foi no teatro. Nos
vemos terça. Até lá.
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Procon Piracicaba promove ação
educativa no Mercado Municipal
Órgão exerce papel fundamental para garantir e assegurar os direitos dos
consumidores, estabelecidos no Código de Proteção e Defesa do Consumidor
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Arte e empoderamento feminino
marcam fim de semana cultural

Musculação surge como
escudo contra a demência

Estudo indica queEstudo indica queEstudo indica queEstudo indica queEstudo indica que
a prática regulara prática regulara prática regulara prática regulara prática regular
de musculaçãode musculaçãode musculaçãode musculaçãode musculação
pode repode repode repode repode retardartardartardartardartardar, e, e, e, e, e
até mesmoaté mesmoaté mesmoaté mesmoaté mesmo
rererererevvvvvererererertttttererererer, os danos, os danos, os danos, os danos, os danos
causados pelocausados pelocausados pelocausados pelocausados pelo
envelhecimentoenvelhecimentoenvelhecimentoenvelhecimentoenvelhecimento
cerebralcerebralcerebralcerebralcerebral

Gregório José

A ciência confirma
que há muito já se des-
confiava: manter-se fi-
sicamente ativo é essen-
cial não apenas para o
corpo, mas também
para a mente. Um estu-
do recente da Universi-
dade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp) revelou que a
musculação, além de fortalecer
músculos e ossos, pode ser uma
poderosa aliada contra o declínio
cognitivo em idosos, atuando dire-
tamente na proteção do cérebro.

Os pesquisadores analisaram
um grupo de pessoas com com-
prometimento cognitivo ao nível -
uma condição que pode ser o está-
gio inicial da doença de Alzheimer
- e observaram mudanças signifi-
cativas em quem pratica muscu-
lação regularmente. O treino de
força não só melhorou a memória
dos participantes, mas também
ajudou a preservar a integridade
da substância branca do cérebro,
diminuindo a atrofia em áreas as-
sociadas à demência.

A lógica é simples: fortalecer
o corpo fortalece a mente. O estu-
do indica que a prática regular
de musculação pode retardar, e
até mesmo reverter, os danos
causados pelo envelhecimento ce-
rebral. Enquanto novos medica-
mentos para tratar demências
chegam ao mercado com custos
altíssimos, um protocolo acessí-
vel e comprovadamente eficaz
está ao alcance de todos, basta
ter disciplina e determinação.

O mais interessante é que o efei-

to protetor da muscula-
ção pode estar relacio-
nado à estimulação de
proteínas que promo-
vem o crescimento e a
manutenção dos neurô-
nios, além de reduzir pro-
cessos inflamatórios no
organismo. Ou seja, os
benefícios vão muito além
do que se imaginava.

Diante desses achados, surge
a necessidade de um olhar mais
atento para a inclusão da ativida-
de física na atenção básica de saú-
de. A musculação, que antes era
vista apenas como um meio de
melhorar a estética e a força física,
agora se consolida como uma es-
tratégia essencial na prevenção de
doenças neurodegenerativas.

O caminho se torna claro. Para
quem deseja envelhecer com quali-
dade de vida, manter-se ativo não
é uma opção é uma necessidade.

———
Gregório José é jorna-
lista, radialista e filó-
sofo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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Para marcar o Dia Interna-
cional do Consumidor, no sába-
do (15), das 8h às 12h, técnicos
do Procon Piracicaba estarão no
Mercado Municipal para orientar
a população com relação aos seus
direitos como consumidores e es-
clarecer as dúvidas associadas
aos casos específicos de lesão a
esses direitos e, se for o caso, agen-
dar um atendimento pessoal na
sede do Procon de Piracicaba, que
está localizada no prédio do Cen-
tro Cívico, na rua Antônio Cor-
rêa Barbosa, 2.233.

Segundo Lúcia d’Ávila, coor-
denadora do órgão, o Procon de
Piracicaba foi instituído por meio
de um convênio firmado entre a
Prefeitura Municipal e a Funda-
ção Procon São Paulo, visando a
cooperação técnica para a presta-
ção de serviços de atendimento,
orientação, educação, bem como
o exercício das atribuições fisca-
lizatórias, sempre quando se tra-
tar de matéria de proteção e de-
fesa do consumidor piracicaba-
no. “Ao compreender a história

Lucia d’Avila, coordenadora do Procon Piracicaba

Divulgação

por trás do Dia do Consumidor,
percebemos que essa celebração
vai além das ofertas e promoções
que ocorrem nessa data, pois re-
presenta um compromisso contí-
nuo com os direitos e bem-estar
dos consumidores”, destacou.

DATA - A história do Dia In-
ternacional dos Direitos do Con-
sumidor remonta a um discurso
proferido pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, John Kennedy, em 15
de março de 1962. Nesse discurso,
Kennedy ressaltou a importância
dos direitos dos consumidores, es-
tabelecendo quatro princípios fun-
damentais: escolha, informação,
segurança e o direito de ser ouvi-
do. Em 1985, a Organização das
Nações Unidas (ONU) reconheceu
a relevância desses princípios, apro-
vando diretrizes para novas leis em
prol das relações de consumo.

No Brasil, a data foi reforça-
da com a promulgação do Código
de Proteção e Defesa do Consumi-
dor, em 11 de setembro de 1990. E,
em 1995, foi criado o Procon São
Paulo, que tem como missão prin-

cipal, equilibrar e harmonizar as
relações entre consumidores e for-
necedores e, por objetivo, elaborar
e executar a política de proteção e
defesa dos consumidores do Es-

tado de São Paulo. Sendo consi-
derado um ente público pioneiro
na defesa do consumidor do Bra-
sil, sinônimo de respeito na prote-
ção dos direitos do cidadão.

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto será
palco de um fim de semana cultu-
ral com música, cinema e dança.
Nos dias 15 e 16, o público poderá
conferir a pré-estreia do álbum vi-
sual Nossa Pele, da banda Souela,
e a performance Belly Rock, reali-
zada pela Companhia Elyssa Nur,
que mistura dança do ventre e
rock, proporcionando uma experi-
ência artística rica e envolvente.

No sábado (15), às 16h, aconte-
ce a pré-estreia do álbum visual
Nossa Pele, da banda Souela. O even-
to gratuito contará com um pocket
show acústico do grupo, seguido da
exibição do curta-metragem que
acompanha a produção do álbum e
um bate-papo exclusivo com as in-
tegrantes da banda e a equipe de
produção. A obra audiovisual apre-
senta uma narrativa que reflete so-
bre as vivências femininas na socie-
dade, abordando temas como iden-
tidade, desafios e inspiração. O pro-
jeto tem direção de Luan Lima e Kauê
Braga, com direção de fotografia
assinada por Lizzahara Meireles.

Gravado em Holambra e Pi-
racicaba, Nossa Pele apresenta sete
faixas que retratam diferentes as-
pectos das experiências femininas.
Com produção musical de Môni-
ca Agena, conhecida por trabalhos
com grandes nomes da música
brasileira, o álbum busca traduzir
em imagens e sons a luta, a soro-
ridade e a força das mulheres. O
curta-metragem acompanha essa
jornada com cenas que mostram
o dia a dia da banda, suas intera-
ções e reflexões sobre seu papel na
música e na sociedade.

Além da música e das imagens
cuidadosamente trabalhadas, Nos-
sa Pele também se destaca pelo seu
time de produção majoritariamen-
te feminino, reafirmando o com-
promisso da Souela com a repre-
sentatividade na indústria cultu-
ral. O projeto foi viabilizado por
meio da Lei Paulo Gustavo.

Já no domingo (16), às 15h, a
Companhia Elyssa Nur apresenta
o espetáculo Belly Rock. A perfor-
mance traz uma fusão entre ritmos
árabes e rock, nacional e internaci-
onal, resultando em uma experi-
ência vibrante e inovadora. O gru-
po, formado pelas dançarinas Pris-
cila, Leila, Meire e Lily, promete
envolver o público com coreogra-
fias dinâmicas e interativas, in-
cluindo momentos em que as bai-
larinas circularão entre os espec-
tadores, criando uma atmosfera
participativa e envolvente.

O espetáculo Belly Rock é uma
oportunidade única para o público
conhecer novas formas de expres-
são dentro da dança do ventre.
Com figurinos elaborados e músi-
cas que transitam entre diferentes
estilos, a apresentação ressalta a
versatilidade da dança e a criativi-
dade das intérpretes. Além disso, a
proposta do grupo é levar ao públi-
co não apenas entretenimento, mas
também uma experiência imersiva,
despertando emoções e incentivan-
do a interação entre os espectado-
res e as dançarinas.

A iniciativa destaca a diversi-
dade cultural e o fortalecimento da
cena artística local, proporcionan-
do ao público acesso gratuito a di-
ferentes formas de expressão ar-
tística. O evento celebra tanto a fu-
são de ritmos musicais e estilos de
dança quanto a potência da pro-
dução audiovisual independente.

SERVIÇO
Pré-estreia do álbum visual
Nossa Pele. Data: 15/3, às
16h. Pocket show acústico,
exibição do curta e bate-papo
com a banda. Espetáculo Be-
lly Rock. Data: 16/3, às 15h.
Dança do ventre fusionada
com rock, com interação com
o público. Na Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, rua Saldanha Ma-
rinho, 333, Piracicaba. Mais
informações: (19) 3433-3674.

Projeto Álbum Visual Nossa Pele será lançado na Biblioteca Municipal

Divulgação

O vereador André Bandeira
(PSDB), na manhã desta quarta-
feira (12) em atendimento da re-
gião do bairro Nova Piracicaba aco-
lheu as demandas dos moradores
do edifício Harmonia, localizado na
rua Dr. Galgino de Carvalho, 312.
Durante o encontro, foi possível
constatar algumas questões urgen-
tes que afetam diretamente a qua-
lidade de vida e a segurança dos
residentes da localidade.

Um dos principais pontos le-
vantados pelos moradores foi o es-
tado crítico da pavimentação da
rua que dá acesso ao edifício Har-
monia. A via apresenta diversos
buracos e desgastes no asfalto, o
que compromete a segurança tan-
to de motoristas quanto de pedes-
tres. “A situação é especialmente
preocupante em razão da falta de
recapeamento adequado, o que
torna necessário e urgente a in-
tervenção das autoridades compe-
tentes para garantir condições
mínimas de trafegabilidade”, des-
taca o parlamentar.

André Bandeira também cons-
tata que além disso, foi identifica-
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Moradores pedem melhorias na ‘Dr. Galgino de Carvalho’
Divulgação

Recapeamento de rua, ajustes em rotatória e melhorias
de sinalização são algumas das demandas apresentadas
pelos residentes do edifício Harmonia

da uma dificuldade significativa no
acesso ao edifício devido à rotató-
ria localizada nas proximidades. O
“ponto cego” existente no local di-
ficulta a visibilidade, criando um
cenário de risco, especialmente du-
rante os horários de pico, como no
início da manhã e no final do expe-
diente, quando o fluxo de veículos
e pedestres é mais intenso.

Na reunião com os morado-
res, algumas sugestões de melho-
rias foram discutidas para resol-
ver os problemas observados, a
exemplo do recapeamento da rua
Dr. Galgino de Carvalho – a prin-
cipal reivindicação dos moradores,
o que garantiria maior segurança
e conforto para todos que circu-
lam pelo local; instalação de lom-
bada eletrônica ou radar, na ro-
tatória de acesso ao edifício, sen-
do uma das alternativas viáveis
sugeridas, com o objetivo de re-
duzir a velocidade dos veículos e
aumentar a segurança.

Os moradores pedem ainda
a revisão na pintura de solo e si-
nalização, o que serviria de estí-
mulo para conscientizar os mo-

toristas sobre a necessidade de
reduzir a velocidade,

especialmente nos pontos crí-
ticos. Também foi sugerido que
obstruções visuais na rotatória
sejam removidas ou reposiciona-
das, melhorando a visibilidade e
garantindo maior segurança aos
motoristas e pedestres.

“A solicitação das melho-
rias é uma medida essencial
para assegurar que os morado-
res da região possam viver com
mais tranquilidade e seguran-
ça, principalmente em um dos
pontos de maior circulação de
veículos do bairro”, defende o
vereador André Bandeira.

IIIIINDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕES

Vereador solicita melhorias
em praça no Serra Verde
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Incubadora de empresas
abre edital para startups
e empreendedores

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou duas indica-
ções ao Executivo, solicitando
ações de limpeza, manutenção e
melhorias na Praça João José
Rossini Filho, localizada na Ave-
nida Edne Rontani Basseti, no
bairro Serra Verde.

Indicação Nº 1475/2025 – So-
licita corte de mato, poda de árvo-
res e retirada de lixo e galhos secos
no espaço público. O vereador des-
taca que a falta de manutenção
prejudica o uso da praça pelos mo-
radores e aumenta o risco de proli-
feração de animais peçonhentos.

INDICAÇÃO Nº 1476/

2025 – Pede a manutenção do
piso, das mesas de concreto, do
campo de areia e da academia ao
ar livre existentes na praça. A pre-
cariedade da estrutura pode
comprometer a segurança dos
frequentadores, especialmente
daqueles que utilizam o espaço
para lazer e práticas esportivas.

“A praça é um ponto de en-
contro da comunidade e precisa
estar em boas condições para ser
utilizada com segurança e confor-
to pelos moradores. Vamos seguir
cobrando para que as melhorias
sejam realizadas o quanto antes”,
afirmou Pedro Kawai.

Pedro Kawai (PSDB) encaminhou duas indicações ao Executivo
solicitando melhorias na Praça João José Rossini Filho

Assessoria Parlamentar

A Incubadora de Empresas
de Base Tecnológica da Uni-
camp (Incamp) lançou, nesta
quarta-feira (12), seu edital de
2025 para receber propostas de
empreendedores e startups de
todo país que desejam se capa-
citar nos seus programas de pré-
incubação e incubação. A defi-
nição para qual programa cada
projeto se encaixa é feita pela
banca avaliadora, segundo a
maturidade de cada proposta e
equipe ou empreendedor.

Além de definir suas propos-
tas de serviço, produto ou pro-
cesso inovador que precise de ca-
pacitação e apoio da Incubado-
ra, os candidatos devem definir
também se desejam ou não estar
presencialmente instalados em
um laboratório, escritório ou po-
sição de co-working dentro dos
espaços disponíveis nos prédios
do Parque Científico e Tecnoló-
gico da Unicamp, localizado no
campus de Campinas.

O edital está aberto a todas
startups e pessoas interessadas
em empreender em projetos de
base tecnológica de todas as áre-
as do conhecimento, sem neces-
sidade de ter tido vínculo com a

Unicamp. Os empreendedores ou
startups aprovados serão capaci-
tados em diferentes áreas de for-
mação da empresa, como marke-
ting e gestão, pela equipe da Agên-
cia de Inovação Inova Unicamp
que gerencia o Parque Científico
e Tecnológico da Unicamp, e por
parceiros da Incamp.

Para as bancas de avalia-
ção dos dias 12 a 16 de maio
(presencial), o edital receberá
propostas até o dia 22 de abril
de 2025, às 23h59min.

A taxa de inscrição para sub-
meter cada proposta é de R$
350,00 sendo que projetos fina-
listas das competições de mode-
lagem de negócios da Inova Uni-
camp (Desafio Unicamp e Inova
Jovem) e ex-alunos da disciplina
de empreendedorismo da Inova
(com códigos AM037 ou TP386)
poderão solicitar isenção do pa-
gamento da taxa de inscrição,
desde que apresentem documen-
to comprobatório da participação
na etapa final da competição e da
conclusão da disciplina.

Para saber mais sobre o edi-
tal e como submeter suas propos-
tas e valores, acesse a página da
Incamp no site do Parque.
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Encontro aborda inovação
nas comunidades escolares
Mandato coletivo e instituições estiveram na Diretoria de Ensino para dialogar sobre programas
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Fussp recebe doação de cerca
de 800 quilos de alimentos

O mandato coletivo “A Cidade
é Sua”, por meio do co-vereador
Pablo Carajol, participou de reu-
nião na sede da Diretoria Regional
de Ensino, em conjunto com repre-
sentantes da Casa do Hip Hop, Ins-
tituto Teckids, AiX – Agência de
Inovação e Instituto Pecege, no úl-
timo dia 27 de fevereiro.

O objetivo da reunião foi
apresentar ao dirigente regional
de ensino, Fábio Negreiros, o pro-
grama “Bora pro Trampo”, que
visa capacitar jovens das comu-
nidades de Piracicaba para o mer-
cado de trabalho e para o desen-
volvimento pessoal, e os progra-
mas de segurança cibernética
“Hackshield”, e o “Escolas Senti-
nelas”, do Instituto Teckids.

Uma das possibilidades de
parceria sugerida pela equipe da
Diretoria de Ensino e que será dis-
cutida nas próximas reuniões é a
adição de um módulo referente à
segurança cibernética no Progra-
ma de Melhoria da Convivência e
Proteção Escolar (Conviva), da Se-
cretaria de Educação do Estado de
São Paulo, além de alinhar em au-
las de disciplinas eletivas e formar
professores multiplicadores nos
espaços dos clubes escolares.

“O Programa Bora pro
Trampo pode fortalecer as práti-
cas pedagógicas que contribuem
para a formação de cidadãos ati-

vos, responsáveis e mais prepa-
rados para o mercado de traba-
lho. A segurança cibernética,
abordada nas propostas do Ins-
tituto Teckidsl, também pode
dar uma ótima contribuição aos
alunos para a melhoria da con-
vivência na escola e seu entor-
no”, disse a supervisora da Dire-
toria de Ensino, Simone Pessutti.

De acordo com Pedro Chamo-
chumbi, representante da AiX –
Agência de Inovação e do Instituto
Pecege, “parcerias como essa for-
talecem o sistema educacional e
garantem que os estudantes da
rede pública também tenham aces-
so a conhecimentos e ferramentas
complementares que ampliam seus
repertórios e possibilidades no mer-
cado de trabalho”, disse.

Segundo Karina Queiroz, do
Instituto Teckids, a proteção dos
direitos da criança e do adoles-
cente deve ser priorizada. “Além
de promover o entendimento so-
bre o mundo digital, é necessá-
rio conscientizar crianças e ado-
lescentes sobre os riscos associ-
ados ao uso de redes e platafor-
mas, pois isso também se confi-
gura como uma questão de se-
gurança pública”, afirma.

“Para nós, do Mandato Cole-
tivo, participar dessa articulação
entre os entes do ensino público e
as organizações sociais que desen-

Diretoria de Ensino confirmou possibilidade de parceria
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volvem projetos educativos e pro-
movem a formação de crianças e
jovens de maneira segura é funda-
mental. Temos convicção de que as
autoridades precisam assumir as
suas funções e responsabilidades
na promoção e na priorização da
educação brasileira”, conclui o co-
vereador Pablo Carajol.

BORA PRO TRAMPO —
O programa oferece acesso gra-
tuito a uma ampla variedade de
cursos técnicos e profissionais,
que, de acordo com organizado-
res, tem o objetivo de “capacitar e
transformar vidas, proporcio-
nando a possibilidade de mudar
realidades por meio da educação,

da oferta de uma formação com-
pleta, unindo conhecimentos téc-
nicos e práticos que atendem às
principais demandas do merca-
do”. No site do programa já estão
disponíveis mais de 400 cursos gra-
tuitos, com certificado e acessos
imediatos: https://www.casado
hiphop.com.br/boraprotrampo.

O Bora pro Trampo, da Casa
do Hip Hop de Piracicaba, é fruto
de parceria com o Instituto Te-
ckids, a Atepi (Associação das
Empresas de Tecnologia de Pira-
cicaba e Região), a AiX – Agência
de Inovação, a Zion Aceleradora,
o Instituto Pecege e o Mandato
Coletivo “A Cidade é Sua”.

O Fussp (Fundo Social de So-
lidariedade de Piracicaba) recebeu
na tarde de ontem (13), a doação
de aproximadamente 800 quilos de
alimentos, arrecadados durante a
3ª edição do BJJ Talents, evento
de jiu-jitsu que aconteceu no dia 9/
3, no Ginásio Municipal Waldemar
Blatkauskas, que teve a participa-
ção de 98 equipes e um público es-
timado em 1.400 pessoas e mais de
300 atletas. Participaram da entre-
ga o secretário municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
Roger Nascimento Carneiro, Cás-
sia Tonin Deltio, assistente social
do Fussp, e Alexandro dos Santos,
organizador do evento.

O secretário de Esportes agra-
deceu aos organizadores que tive-
ram a sensibilidade de reverter os
alimentos arrecadados para o
Fundo Social, que farão a diferen-
ça na vida de muitas pessoas. “É
gratificante observar que por meio
do esporte as pessoas podem se
doar, auxiliando as entidades as-
sistenciais do município. E a se-
cretaria procura em suas iniciati-
vas incentivar os parceiros para
que olhem atentamente para a
questão social”, destacou.

A assistente social diz que o
Fussp explica que as organizações

Roger, secretário de Esportes, Alexandro, organizador
da competição e Cássia, assistente social do Fussp,
participaram da entrega dos alimentos
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não-governamentais listadas vão
retirar os alimentos e entregá-los
aos seus assistidos. “Essa doação é
uma iniciativa que merece aplau-
sos, principalmente por vir do es-
porte. Os organizadores e os par-
ticipantes podem ficar tranquilos
que as doações serão encaminha-
das àquelas pessoas que mais
precisam”, mencionou.

“Nós da Equipe BJJ Talents
entendemos a importância da ação
social, por isso, no lugar de cobrar
entrada, incentivamos a doação de
alimentos. Com o grande fluxo de
pessoas que prestigiaram o evento,
conseguimos quase 1 tonelada de
alimentos arrecadados de forma
voluntária, muitas famílias serão
beneficiadas. A Secretaria de Espor-
tes teve uma participação impor-
tantíssima nessa causa, não me-
dindo esforços para nos ajudar na
realização dos nossos campeona-
tos”, ressaltou Alexandro dos San-
tos, organizador da competição.

DOAÇÃO - A doação de ali-
mentos também pode ser feita por
qualquer pessoa, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 12h e das 13h às
16h, no Fussp, na avenida Dr. Paulo
de Moraes, 2073, Paulista. Infor-
mações também podem ser obtidas
pelo telefone 3422-9677.
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Kawai solicita melhorias no trânsito do bairro Pauliceia

MANUTENÇÃO DE GUIA
NA RUA SILVA JARDIM
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação
1477/2025 ao Executivo soli-
citando a manutenção da guia
ao lado da lombofaixa na rua
Silva Jardim, na altura do nú-
mero 1.763, no bairro Cidade
Alta. Segundo relatos de mo-
radores, há um buraco entre
a guia e a lombofaixa, o que
tem causado quedas e riscos

de acidentes para pedestres
que transitam pelo local. Di-
ante disso, o parlamentar so-
licita o fechamento da abertu-
ra, garantindo mais seguran-
ça para quem circula pela via.
“Recebemos essa demanda
da comunidade e entende-
mos a importância de agir ra-
pidamente para evitar mais
acidentes”, destacou.

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou quatro indica-
ções e um ofício ao Executivo soli-
citando intervenções no trânsito
da Pauliceia. As demandas foram
apresentadas por comerciantes e
moradores do bairro, preocupa-
dos com a segurança viária e a flui-
dez do tráfego na região.

“Estive no local e ouvi os rela-
tos de comerciantes sobre os pro-
blemas enfrentados no trânsito. A
ausência de sinalização adequada
e a falta de infraestrutura têm cau-
sado transtornos e até acidentes
graves. É fundamental que essas
melhorias sejam feitas com urgên-
cia para garantir a segurança da
população”, destacou Pedro Kawai.

Entre as solicitações está a
Indicação Nº 1478/2025, que
pede o asfaltamento da Rua da
Constituição no trecho entre a
Rua 23 de Maio e a Rua Carlos
Zanotta. Segundo o vereador,
apenas um quarteirão da via se-
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Demandas incluem pavimentação, vagas de carga
e descarga, lombofaixas e redução de velocidade

gue sem pavimentação, diferente-
mente das demais ruas do bairro.

Já a Indicação Nº 1480/
2025 propõe a criação de uma
vaga de carga e descarga na Ave-
nida São Paulo, nº 493. A medi-
da busca atender a pedidos de
comerciantes que enfrentam di-
ficuldades para carregar e des-
carregar mercadorias devido ao
intenso fluxo de veículos na via.

Para reforçar a segurança vi-
ária, a Indicação Nº 1482/2025
solicita a instalação de uma faixa
elevada (lombofaixa) na Avenida
São Paulo, na altura do nº 635,
com o objetivo de facilitar a traves-
sia de pedestres e reduzir a veloci-
dade dos automóveis.

Além disso, a Indicação Nº
1483/2025 requer a instalação de
uma lombada na Avenida São Pau-
lo, na altura do nº 520. Morado-
res relatam que, após o recapea-
mento da via, a lombada existente
foi retirada, o que resultou no au-

mento da velocidade dos motoris-
tas. O problema já ocasionou um
atropelamento com vítima fatal.

Por fim, no Ofício Ext./hf 033/
2025, o vereador solicita a substi-
tuição das placas indicativas de

velocidade na Avenida São Paulo,
nos números 652 e 657. Atualmen-
te, o limite permitido é de 50 km/h,
mas o pedido é para reduzir para
40 km/h, considerando o grande
fluxo de pedestres na região.
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Ipem-SP e instituto firmam parceria voltada às ações educacionais
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Livro debate a multifuncionalidade da agricultura
No próximo dia 20, às 20 ho-

ras, será lançado o livro A multi-
funcionalidade da agricultura é
uma concepção multidisciplinar,
uma obra que discute a interseção
entre agricultura, sociedade e meio
ambiente como caminho para um
mundo mais justo e sustentável. O
evento acontecerá no Anfiteatro do
Pavilhão de Ciências Humanas da
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP) e contará
com a presença dos autores, Paulo
Eduardo Moruzzi Marques, profes-
sor da Esalq/USP, e Fábio Frattini

Marchetti, pesquisador do Núcleo
de Apoio à Cultura e Extensão Uni-
versitária em Educação e Conser-
vação Ambiental da USP.

O livro aborda a multifuncio-
nalidade da agricultura sob uma
ótica multidisciplinar, ressaltando
sua importância na formulação de
políticas públicas e no atendimento
aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organização
das Nações Unidas (ONU). Com foco
na agricultura familiar, a publica-
ção busca fomentar o debate sobre
a construção de sistemas agroali-

mentares sustentáveis, consideran-
do as dimensões sociais, econômi-
cas e ambientais desse processo.

A coletânea de artigos que
compõe a publicação é fruto do tra-
balho de pesquisadores do Grupo
de Pesquisa em Agriculturas Emer-
gentes e Alternativas (Agremal),
vinculado ao Programa de Pós-
graduação Interunidades em Eco-
logia Aplicada, da Esalq e do Cen-
tro de Energia Nuclear na Agricul-
tura (Cena). O objetivo central do
livro é contribuir para a reflexão
sobre o papel da agricultura no

desenvolvimento sustentável, in-
centivando um diálogo interdisci-
plinar que fortaleça a relação entre
o campo e a sociedade.

Em artigo publicado no Jor-
nal da USP, os autores falam mais
sobre a temática abordada. Acesse
pelo endereço eletrônico: https://
jornal.usp.br/artigos/decada-da-
agricultura-familiar-reconheci-
mento-crescente-de-suas-multi-
plas-funcoes/. A obra pode ser en-
contrada no site da Editora da
USP: https://www.edusp.com.br/
loja/produto/9786557852262 .

O Ipem-SP (Instituto de Pesos
e Medidas do Estado de São Pau-
lo), autarquia do Governo do Esta-
do, vinculada à Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania, tem o ILP (Insti-
tuto Legislativo Paulista) da Alesp
(Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo) oficialmente como
instituição parceira conforme acor-
do de cooperação publicado no Di-
ário Oficial do Estado de São Paulo
desta quinta-feira (13).

O objetivo é o desenvolvi-
mento de ações educacionais, de
pesquisa e de capacitação para a

disseminação dos conceitos, in-
formações e técnicas relaciona-
das: infraestrutura da qualida-
de, inovação e transformação no
serviço público, inteligência e vi-
são artificial, captação de fomen-
to para inovação na indústria
4.0 e outros temas correlatos,
nos termos do plano de trabalho
– sem repasses financeiros.

Este acordo visa, ainda, a me-
lhoria contínua da gestão pública e
a modernização do serviço público
paulista, com o intuito de propor-
cionar uma maior eficiência e exce-

lência nos serviços oferecidos à po-
pulação. As ações de capacitação e
pesquisa também irão contribuir
para a formação de novos profissi-
onais e a atualização de conheci-
mentos, inclusive, técnicos, essen-
ciais para a inovação.

O superintendente do Ipem-
SP, Marcos Heleno Guerson de
Oliveira Junior, destaca a impor-
tância da colaboração no forta-
lecimento da infraestrutura de
qualidade, essencial para a con-
fiança dos consumidores e o de-
senvolvimento da indústria pau-

lista. “A parceria entre o Ipem-
SP e o ILP da Alesp vai contri-
buir de forma significativa para
a capacitação e transformação
digital do setor público e da in-
dústria, essencial para a evolu-
ção do Estado e para o futuro da
economia 4.0”, afirmou.

Com este Acordo de Coope-
ração, o Ipem-SP fomentará a
inovação, a qualidade e a inteli-
gência aplicada ao setor público e
à indústria, promovendo o avan-
ço de São Paulo para um futuro
mais tecnológico e eficiente.
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Peça “As Três Marias” será
encenada hoje e amanhã
Peça teatral será apresentada, gratuitamente, no Teatro do Sesi, na Vila Industrial

“V“V“V“V“VIIIIIVVVVVIIIII”””””

Visita virtual com
audiodescrição é nova
ferramenta da Câmara

O espetáculo teatral “As Três
Marias”, encenado pela Dupla
Companhia, será apresentado, gra-
tuitamente, hoje (14) e amanhã
(15), no Teatro do Sesi, em Piraci-
caba. Com texto inédito de um dos
maiores nomes da história da dra-
maturgia brasileira, Luís Alberto de
Abreu, a peça conta a história de
três gerações de uma família inte-
riorana, da cidade de Tatuí, que
vive às margens de um rio.

Mãe de 25 filhos, Maria Eugê-
nia viu suas perspectivas de vida
serem reduzidas ao domínio de um
homem que a tornou refém de uma
vida inglória. Lembrada até hoje
pela família como uma das mulhe-
res mais felizes que já conheceram,
Maria Eugênia é o retrato de inú-
meras Marias do Brasil e sua me-
mória levanta um nevoeiro sobre
as histórias de Maria de Lourdes e
Maria Aparecida. Estas histórias
são narradas e cantadas por um
elenco que se multiplica às vistas
do espectador e que dá vida a fi-
guras que alargam o entendimen-
to sobre a vida e a morte.

De acordo com Lucas Gonza-
ga, diretor e ator do espetáculo,
“As Três Marias” terá realizado
100 apresentações até o fim de
2025 e um dos destaques dessa

circulação é a frente de trabalho
do programa de acessibilidade.
“Além da tradução simultânea
para Língua Brasileira de Sinais,
também ficam disponíveis os pro-
gramas do espetáculo em Braile,
além de tour sensorial para pesso-
as não videntes e audiodescrição.
Dessa forma, reafirmamos nosso
compromisso com um teatro para
todas as pessoas”, afirma.

A peça teatral, que é uma
produção original SESI-SP e teve
seu projeto contemplado pelo
Edital de Montagens Inéditas em
2022, também conta com apoio
da Prefeitura de Tatuí.

Essa circulação acontece via
Edital Viagem Teatral do SESI-SP.

OFICINA – No dia 15 de
março, às 14h, a Dupla Companhia
também oferecerá a oficina ‘Tea-
tro, Memória e Identidade’, minis-
trada pelo diretor do espetáculo,
Lucas Gonzaga. Com classificação
14 anos, o evento é voltado ao pú-
blico de artistas, pesquisadores e
estudantes de Artes Cênicas ou in-
teressados em aprofundar os co-
nhecimentos na linguagem teatral.

Com duração de 120 minutos,
a iniciativa irá abordar os princi-
pais aspectos da criação do espetá-
culo por meio de jogos dramáticos

Histórias são narradas e cantadas por um
elenco que se multiplica às vistas do espectador

Rodrigo Costa

e danças brasileiras e ampliar as
relações entre a produção de cenas
que partem dos vestígios da me-
mória e da identidade.

Lucas Gonzaga é mestre em
Artes Cênicas pela Escola de Comu-
nicações e Artes da Universidade de
São Paulo (ECA-USP), especialista
em Museologia pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo
(PUC-SP) e licenciado em teatro pela
Universidade de Sorocaba (Uniso).

Doutorando pela Universida-
de Lusófona de Lisboa com bolsa

concedida pela UNESCO e residên-
cia na Universidade de Milão.

SERVIÇO
Espetáculo “As Três Marias”.
Dia e horário: hoje (14), às
20h, e amanhã (15), às 19h.
Local: Teatro do Sesi Piraci-
caba (avenida Luiz Ralph Be-
natti, 600, bairro Vila Industri-
al). Classificação indicativa:
14 anos. Ingressos: Convi-
tes gratuitos com reservas
pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos).

Lançamento da nova ferramenta no site aconteceu na quarta-feira (12)

Rubens Cardia

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba disponibiliza em seu site, a
partir desta quarta-feira (12), uma
nova ferramenta de acessibilida-
de, intitulada ViVi (Visita Virtual
com Audiodescrição), cujo ícone
encontra-se no canto esquerdo da
página inicial da Casa.

Idealizado e proposto por ser-
vidores da Casa, o novo recurso
oferece um tour virtual pelo Prédio
Principal do Legislativo, com nar-
ração, fotos, textos e tradução em
LIBRAS que descrevem em deta-
lhes a fachada, a recepção, o Ple-
nário “Francisco Antonio Coelho”,
o Espaço “Prudente de Moraes”, o
Salão Nobre “Helly de Campos
Melges” e o seu hall.

O lançamento da ferramenta
aconteceu na tarde desta quarta-
feira (12), no Salão Nobre, e uniu
os dez servidores autores e coauto-
res do projeto e demais colabora-
dores, bem como vereadores, as-
sessores e funcionários da Casa.

“É com muita alegria que es-
tou aqui hoje, falando em nome
do grupo todo, lançando esse
tour virtual que nós carinhosa-
mente apelidamos de ViVi”, disse
a servidora do Departamento de
Comunicação Social, Laís Toledo,
idealizadora do projeto e dona da
voz que faz a audiodescrição dos
ambientes da Casa.

De acordo com a servidora, a
ideia da visita virtual teve como
pano de fundo a busca por aplicar
os conteúdos adquiridos em cur-
sos de audiodescrição e LIBRAS
básicos cursados por ela e por ou-
tros colegas de trabalho.

Começamos a pensar em como
usar esse conhecimento em prol da
sociedade e da Casa. A partir daí,
fizemos uma reunião de ideias. Ini-
cialmente, pensamos em algo mui-
to simples, apenas um áudio com a
descrição da Câmara, mas depois
começamos a pensar em como apri-
morá-lo”, contou Laís.

Wander Viana, servidor do
Departamento Legislativo da
Casa, pessoa com deficiência vi-
sual, presidente do Comdef (Con-
selho Municipal de Proteção, Di-
reitos e Desenvolvimento das Pes-
soas com Deficiência), e também
um dos autores do projeto, frisou
durante o evento de lançamento o
impacto positivo da ferramenta,
tanto como estratégia de amplia-
ção de acesso às informações por
parte do poder público quanto
como uma nova forma de se per-
ceber o espaço da Câmara.

“Enquanto presidente do
Comdef, eu parabenizo o grupo
por essa iniciativa, pois isso faz o
diferencial para o município de Pi-
racicaba, e parabenizo à Casa por
dar oportunidade aos funcionári-
os fazerem esse tipo de projeto,
abrir as portas e deixar com que
os funcionários tragam ideias
para a melhoria da própria Câma-
ra. Hoje, com esse projeto, a Casa
estará mais acessível, pensando no
cidadão, no munícipe”, falou.

Ele ainda acrescentou: “en-
quanto pessoa com deficiência vi-
sual, me emociona saber que con-

seguimos mais um avanço desse
nível em um órgão público em Pi-
racicaba. Isso traz um avanço,
melhora para nos sentirmos pes-
soas iguais a vocês. Isso vai para
muito além da inclusão”.

De acordo com Wander, sem
a ferramenta de audiodescrição, o
trânsito por alguns ambientes da
Casa pode ser “um túnel escuro”, a
despeito dos pisos táteis, que pro-
porcionam autonomia de locomo-
ção. “Se uma pessoa vier me rece-
ber e for me levar [a algum lugar
da Casa], eu estou vendo todo o
ambiente na minha cabeça com
essa visita virtual. Eu consigo vi-
sualizar, não é mais um breu só,
um quadrado escuro em que não
sei onde estou”, explicou.

Fábio Cardoso, servidor do
Departamento de Tecnologia da
Informação, membro do projeto
responsável por desenvolver a pro-
gramação da ferramenta disponi-
bilizada no site da Câmara, fez uma
demonstração de como realizar a
visita virtual.  Ele pontuou que a
ferramenta foi pensada de forma a
proporcionar uma navegação por
meio de teclas e atalhos do compu-
tador, com explicações sobre os co-
mandos igualmente narradas.

“Temos a área visual reativa
do lado esquerdo, onde serão exi-
bidas as fotos da Câmara, o texto
com a descrição do lado superior
direito e, do lado inferior direito,
temos a tradução em LIBRAS.
Você pode navegar de vários jei-
tos, por meio das setas com ico-
nografia embaixo da foto, pode
usar as setas do teclado e tam-
bém o “Tab”, para uma navega-
ção sequencial”, explicou.

Thiago Ribeiro (PRD), 1º-se-
cretário da Câmara, e que repre-
sentou a Mesa Diretora no lança-
mento do projeto, disse: “que coi-
sa incrível, parabéns a todos os
servidores que se empenharam
neste projeto. Da nossa parte, en-
quanto gestão da Casa, contem
conosco para tudo que for para a
melhoria da Câmara”.

“Essa questão da inclusão, da
acessibilidade, dos direitos huma-
nos são temáticas importantíssi-
mas. A Câmara está sempre em
movimento”, disse a vereadora Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua, que também
participou do lançamento e elogiou
a escolha do nome “Vivi”: “Até o
nome ficou chamativo e bacana.
Parabéns a todos os envolvidos!”.

Segundo Laís Toledo, a ex-
pectativa é que o projeto conti-
nue e, gradativamente, inclua
os demais ambientes da Casa
na Visita Virtual.

Assinam o projeto, como au-
tores, os servidores Lais Arantes
de Toledo, Lucas Arantes de Sou-
za, Wander Viana, Ana Cláudia
Venezian, Fábio Cardoso e, como
coautores, os servidores José Ed-
valdo Parizotto, Luciano Beccari
Aguiar, Carolina Antonelli Oria-
ni, Marcelo Bandeira, Guilherme
de Souza Leite. Também atuou
como parceiro do projeto o servi-
dor Luciano Negreiros.

A Semana do Consumidor do
Thermas segue até sábado (15),
com a primeira grande oferta do
ano! O complexo de entretenimen-
to, que reúne um dos cinco par-
ques mais visitados do Brasil em
2023 e o resort “pé no parque”,
terá condições imperdíveis.

Quem quiser se divertir nas
piscinas quentinhas do parque
aquático Thermas de São Pedro
poderá aproveitar o combo que in-
clui 04 ingressos para visitantes de
qualquer idade, com até 80% de
desconto: com a promoção, os
combos custarão a partir de R$
154,99*. Os ingressos adquiridos
durante a promoção poderão ser
utilizados de março a setembro de
2025, inclusive feriados (*os valo-
res variam conforme o período de
utilização). As ofertas estão dispo-
níveis no site ou na Central de Ven-
das via WhatsApp (19) 3112-3389.

Os visitantes que aproveitarem
a Semana do Consumidor do Ther-
mas poderão curtir, por um preço
imperdível, as mais de 20 atrações

CCCCCONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDOR

Thermas tem a primeira grande oferta do ano para parque e resort
Divulgação

A promoção terá combos de ingressos com até 80% de desconto
no parque aquático e pacotes com até 15% de desconto no resort

do parque aquático, entre elas a
maior piscina de ondas do estado
de São Paulo; o novo complexo de
toboáguas de padrões internacio-
nais, com 17 metros de altura e ar-
quitetura inspirada na região da
Polinésia, que tem ainda com um
vulcão com águas quentinhas, spray
park e duas novas piscinas; o maior
parque infantil da América Latina;
diversas piscinas e ofurôs, cascatas
e muito mais, em meio à natureza e
um cenário exuberante.

Para quem preferir relaxar no
São Pedro Thermas Resort, a Sema-
na do Consumidor do Thermas dis-
ponibilizará pacotes com hospeda-
gem para o período de março a ju-
lho de 2025, inclusive feriados, com
até 15% de desconto: são diárias para
02 adultos com meia pensão + 02
crianças de até 12 anos, a partir de
R$ 919,90. Os valores podem ser
divididos em até 10x sem juros.

Além da variedade de como-
didades e serviços para que os
hóspedes tenham a experiência de
férias, com área de lazer exclusi-

va com lobby, restaurante, atra-
tivos para adultos e crianças,
ofurôs, espaço kids, playground,
academia, saunas seca e úmida,
SPA, salas de massagem, hidro-
massagens, bares e Trattoria,
conveniência, cinema, salão de
jogos, mirante e piscina coberta e
aquecida, o São Pedro Thermas

Resort é um resort “pé no par-
que”: está localizado ao lado do par-
que aquático Thermas de São Pe-
dro, ao qual os hóspedes têm acesso
para curtir todas as atrações.

Os pacotes estão disponíveis no
siter, e-mail reservas@saopedro
thermasresort.com.br ou pelo nú-
mero (19) 3113-5550.

O Cine Céu, projeto itinerante
de cinema movido a energia solar,
segue levando cultura e entreteni-
mento gratuito a diferentes bair-
ros de Piracicaba. Nos dias 14 e 15/
03, o projeto chega aos bairros Par-
que 1º de Maio e Santa Terezinha,
com exibições ao ar livre do filme
Moana, Um Mar de Aventuras. A
iniciativa visa proporcionar uma
experiência inclusiva e sustentável
para toda a comunidade.

A iniciativa, realizada pelo
Instituto Usina de Sonhos em par-
ceria com a Prefeitura Municipal
de Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura, tem o
apoio da Secretaria Estadual da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas. O Cine Céu busca demo-
cratizar o acesso ao cinema, levan-

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Parque 1º de Maio e Santa Terezinha recebem sessões do Cine Céu
do filmes de qualidade para regi-
ões que muitas vezes não possu-
em espaços culturais acessíveis.

Hoje (14), a sessão acontece em
frente ao Centro Cultural Nhô Serra,
no bairro Parque 1º de Maio. No dia
seguinte, 15/03, sábado, o projeto
chega ao Parque Histórico Quilombo
Corumbataí, no bairro Santa Terezi-
nha. Ambas as exibições têm início
às 19h30 e contarão com pipoca gra-
tuita para o público presente.

“A ideia do Cine Céu é justa-
mente percorrer Piracicaba e levar
cultura aos bairros, garantindo
que o maior número possível de
pessoas tenha acesso a iniciativas
culturais de qualidade. Nosso
compromisso é ampliar essas ações
e proporcionar experiências que
unam entretenimento e inclusão”,

afirma Carlos Beltrame, secretá-
rio municipal de Cultura.

Além do aspecto cultural, o
projeto também reforça a impor-
tância da sustentabilidade ao utili-
zar energia solar para alimentar
toda a infraestrutura das projeções.
A iniciativa foi viabilizada em Pira-
cicaba graças a uma emenda par-
lamentar indicada por Helinho
Zanatta, atual prefeito da cidade,
enquanto deputado estadual. A
proposta que une entretenimento e
conscientização ambiental, reforça
o compromisso da Prefeitura de
Piracicaba em promover a cultura
de forma acessível e inovadora.

Moana, Um Mar de Aventu-
ras é uma animação inspirada na
mitologia polinésia, que conta a his-
tória de uma jovem corajosa em sua

jornada pelo oceano para salvar sua
ilha. O filme transmite mensagens
de coragem, identidade e respeito à
natureza, alinhando-se à proposta
do Cine Céu de levar conteúdos edu-
cativos e inspiradores ao público.

Em caso de chuva, as sessões
serão canceladas e reagendadas.

SERVIÇO
Cine Céu em Piracicaba. Hoje
(14), a exibição será no Cen-
tro Cultural Nhô Serra, locali-
zado na rua Antônio Ferraz de
Arruda, 409, Parque 1º de
Maio. Já no dia 15/03, sábado,
a sessão será realizada no
Parque Histórico Quilombo
Corumbataí, na rua Adelmo
Cavagioni, S/N, Santa Terezi-
nha. As sessões começam às
19h30 e a entrada é gratuita.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

PL propõe placas informativas sobre inspeção de elevadores
Com o objetivo de garantir

mais segurança e transparência aos
usuários de elevadores em prédios
comerciais e residenciais de Piraci-
caba, foi apresentado o projeto de
lei 50/2025, que prevê a obrigatori-
edade da afixação de placas infor-
mativas com dados sobre a inspe-
ção periódica desses equipamentos.

A iniciativa, de autoria do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), bus-

ca assegurar que síndicos, admi-
nistradores prediais e moradores
tenham acesso facilitado às informa-
ções sobre a manutenção e as condi-
ções de uso dos elevadores, reforçan-
do a fiscalização e a segurança cole-
tiva. A ausência dessas informa-
ções, de acordo com o parlamen-
tar, pode gerar insegurança e difi-
cultar a verificação do cumprimen-
to das normas técnicas vigentes.

Além de aumentar a trans-
parência, o projeto estabelece pe-
nalidades para o descumprimen-
to da norma, incluindo advertên-
cias e multas progressivas, incen-
tivando a responsabilidade dos
responsáveis pelos edifícios.

A proposta segue modelos já
adotados em outros municípios,
onde regulamentações semelhan-
tes resultaram em melhorias sig-

nificativas na fiscalização e na
confiabilidade dos serviços de ma-
nutenção predial. Dessa forma,
defende o vereador, Piracicaba se
alinha a práticas modernas de ges-
tão pública, fortalecendo seu com-
promisso com a segurança e o bem-
estar da população.

O  p r o j e t o  a g o r a  s e g u e
para análise e votação na Câ-
mara Municipal.
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Bebel critica governador por três
praças na SP-304, já duplicada
Essas praças estão previstas na concessão do chamado Lote Rota
Mogiana, que abrangerá 385 quilômetros de rodovias, em 19 cidades

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Caphiv promove a Segunda
do Cuidado da Mulher

Ao longo desta semana, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, a deputada estadu-
al piracicabana Professora Bebel
(PT) fez duras críticas ao gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, por querer pri-
vatizar e colocar três praças de
pedágios na SP-304, que liga Pi-
racicaba a cidade de Americana,
passando por Santa Bárbara
D´Oeste, previstas na concessão do
chamado Lote Rota Mogiana, que
abrangerá 385 quilômetros de ro-
dovias, em 19 cidades.  Para Bebel,
a iniciativa do governador é fora
de propósito, uma vez que a SP-
304, neste trecho de aproximada-
mente 30 quilômetros, é totalmen-
te duplicada e só precisa de con-
servação e alguns investimentos.

No entanto, a previsão é de
que a cobrança tenha início em

novembro de 2026, por meio do
sistema free flow (Sistema Auto-
mático Livre), onde a cobrança é
feita por meio de tag ou da leitu-
ra das placas dos veículos, com o
motorista recebendo, em sua
casa, posteriormente, a cobran-
ça. Porém, independente dos va-
lores que serão cobrados nestas
três praças que o governador es-
tuda implantar, a partir da con-
cessão desta rodovia, Bebel diz
que esta iniciativa de Tarcísio de
Freitas irá impactar ainda mais a
vida da população, tanto das que
se deslocam diariamente ou com
uma frequência maior, que pas-
sarão a pagar para trafegar pela
rodovia, assim como dos produ-
tos que circulam pela SP-304.
“Todo impacto que esta tarifa irá
provocar, logicamente, que será
repassado ao preço dos produtos,

assim como na passagem dos ôni-
bus. Portanto, é mais uma medi-
da do governador Tarcísio de
Freitas que irá prejudicar a po-
pulação e, inclusive, o turismo na
região de São Pedro e Águas de
São Pedro. Portanto, é uma me-
dida que trará impacto negativo
à economia de Piracicaba e de
toda região”, destaca.

Além disso, Bebel diz que a
rodovia SP-304, Luiz de Queiroz,
foi duplicada em meados da déca-
da de 80, no governo de Franco
Montoro e que, portanto, a popu-
lação já pagou por isso e que a colo-
cação das praças de pedágios irá
penalizar injustamente a todos. “O
governo já arrecada o IPVA com a
finalidade de conservar e melho-
rar as rodovias estaduais. Portan-
to, não tem motivo para que Tarcí-
sio de Freitas privatize mais uma

rodovia. Aliás, esse governo só pen-
sa em privatizar, como fez com a
Sabesp e que tentou fazer com a
construção e gestão de escolas es-
taduais, que, felizmente, consegui-
mos, por ora, interromper. A po-
pulação precisa ficar atenta e sa-
ber que este governador não é
amigo do Estado de São Paulo.
Pelo contrário, quer vender tudo
o que for possível, para fazer cai-
xa, e deixar o estado mínimo, pre-
judicando principalmente os de
menor poder aquisitivo”, ataca.

Apesar de a consulta pública
sobre o projeto estar aberta até 21
de março e a publicação do edital
está prevista para julho de 2025,
com o leilão programado para no-
vembro e a assinatura do contrato
em janeiro de 2026, Bebel pretende
lutar contra mais esta insensatez
do governador Tarcísio de Freitas.

Rodovia Luiz de Queiroz liga Piracicaba à Rodovia Anhanguera e passa
por Santa Bárbara D’Oeste e Americana: Governo do Estado tem
programação de três cobranças em trecho de pouco mais de 30 km

A deputada Professora Bebel já deixou claro que é contrária à
privatização e colocação das praças de pedágios na SP-304, e
promete lutar contra esta atitude do governador Tarcísio de Freitas

Fotos: Divulgação

Durante todas as segundas-
feiras do mês de março, a o Ca-
phiv (Centro de Apoio aos Porta-
dores de HIV/AIDS e Hepatites
Virais), por meio do projeto Não
Viralize a Ignorância, Conheça, em
parceria com o CESM (Centro Es-
pecializado em Saúde da Mulher),
promoverá a Segunda do Cuida-
do da Mulher. A iniciativa reforça
a importância da prevenção e do
diagnóstico precoce, oferecendo
gratuitamente exames essenciais
como mamografia, testagens rá-
pidas para IST’s e Papanicolau.

A primeira edição, realizada
no dia 10 de março, foi um su-
cesso, com grande adesão da po-
pulação feminina. Mulheres de

A primeira edição, realizada no dia 10 de março, foi um sucesso

diferentes idades compareceram
ao CESM para realizar os exa-
mes, demonstrando a importân-
cia de ações que facilitam o aces-
so à saúde preventiva.

“Queremos que cada vez mais
mulheres tenham acesso a cuida-
dos de saúde de qualidade, sem
burocracia e com acolhimento. A
prevenção é um ato de amor e au-
tocuidado, e estamos aqui para
garantir que todas tenham essa
oportunidade”, ressaltou Denise
Franco, coordenadora do projeto.

As próximas datas são nos dias
17, 24 e 31 de março, das 08h às
15h30, no CESM Piracicaba (Rua
Santa Cruz, 2043, Centro). Agende
seu horário: (19) 3434-6966.

Mariana Dedini, Elisabeth Simões, Maura Simões da Rocha, Márcia Dedini, Andréa Righetto e Cloé G.D.O Duarte

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Dedini festeja o Dia da Mulher
A Dedini S/A Indústrias de

Base promoveu seu tradicional café
da manhã em celebração ao Dia da
Mulher, reunindo funcionárias e
colaboradoras em um evento re-
pleto de significados. Durante as
boas-vindas, dois momentos mar-
cantes mereceram destaque.

Márcia de Toledo Dedini,
presidente da Fundação Mario
Dedini, exaltou o papel essencial
das mulheres na empresa, enfa-
tizando o comprometimento e a
habilidade de cada uma em “ves-
tir a camisa” Dedini. Em segui-
da, Giuliano Dedini Ometto Du-
arte, presidente do Conselho Ad-
ministrativo da Dedini, homena-
geou a força feminina e fez refe-
rência especial às mulheres de
sua família, sua mãe, Juliana
Dedini Ometto, e sua filha.

A programação incluiu a pa-
lestra Aromaterapia e Astrologia:
energia e sintonia em equilíbrio
com seu signo, ministrada por
Andréa Righetto e Maura Simões
da Rocha; sorteios de brindes e,
ao longo do dia e maquiagem gra-
tuita feita pela equipe Mary Kay.
Todas as atividades tiveram
transmissão simultânea para a
Unidade Maceió da Dedini. Funcionárias e colaboradoras participaram do café da manhã

Fotos: Gabriel Bastelli
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Pesquisa aponta falta de adesão
ao uso do cinto de segurança

Um levantamento realizado
pela Concessionária Rodovias do
Tietê revelou uma constatação im-
portante em relação à segurança no
trânsito: muitos motoristas não es-
tão usando o cinto de segurança.

O estudo realizado ocorreu nas
nove praças de pedágio adminis-
tradas pela Concessionária, duran-
te o último trimestre de 2024, teve
a duração de sete dias e analisou
3.796 veículos, incluindo carros e
caminhões que passaram pelas pis-
tas de cobrança manual da tarifa.
Veículos que transitam pela pista
automática não foram computa-
dos. A realização desta atividade
atende a uma demanda da Agên-
cia de Transportes do Estado de
São Paulo (Artesp).

Na praça de pedágio de Elias
Fausto, na rodovia Comendador
Mário Dedini (SP-308), 78,13% dos
veículos que conduziam passagei-
ros no banco traseiro não conta-
vam com o uso de cinto de segu-
rança. No banco da frente, esse
dado chegou a 27,33%.

Já na região de Campinas, na
rodovia Jornalista Francisco Aguir-
re Proença (SP-101), em Monte Mor,
17,34% dos condutores estavam sem
o dispositivo de segurança.

A IMPORTÂNCIA DO
CINTO DE SEGURANÇA - A
utilização do cinto de segurança é
fundamental para manter a segu-
rança dos ocupantes de um veícu-
lo. O dispositivo reduz significati-
vamente o risco de mortes e lesões
graves em acidentes, impedindo
que os passageiros sejam arremes-
sados para fora do veículo e evi-
tando choques contra o para-brisa
e o painel.

No banco traseiro, o dispositi-
vo é igualmente essencial, pois pas-
sageiros desprotegidos podem ser
projetados para frente com força
suficiente para ferir a si mesmos e
outras pessoas no veículo. Vale des-
tacar ainda que, além da questão
de segurança, o uso do cinto é obri-
gatório por lei no Brasil, e o não
cumprimento pode resultar em
multas e pontos na Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

CAMPANHA DE CONSCI-
ENTIZAÇÃO - Para incentivar o
uso do cinto de segurança entre os
viajantes, a Rodovias do Tietê rea-
lizou uma campanha em suas re-
des sociais durante o Carnaval.
Mensagens de segurança foram di-
vulgadas nos perfis do Instagram
e LinkedIn da Concessionária.

Em Monte Mor, na rodovia Jornalista Francisco Aguirre
Proença, 17,34% dos motoristas não usam o utensílio

Divulgação/Rodovias do Tietê

Divulgação



A10
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 14 de março de 2025 A11

AAAAAMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃO

Uniodonto inaugura nova Clínica Odontológica
A Uniodonto Piracicaba apresentou, na noite de 26 de fevereiro, as dependências de sua nova Clínica Integrada Odontológica
instalada à rua Alferes José Caetano 1339, Centro da cidade. O novo espaço comemora o pioneirismo de 25 anos de atendimento
centralizado e que serviu de inspiração para outras singulares do Sistema Nacional Uniodonto. Cláudio Zambello, presidente da
cooperativa de dentistas, e sua diretoria recepcionaram autoridades, convidados e dentistas para apresentar o novo espaço
construído em área de 1 mil metros quadrados com novidades tecnológicas da odontologia. Confira as fotos de Sandro Cardoso.Armando de Barros, Ben Hur Zambello,

Cláudio Zambello e Gilberto Carlos Felippe

Armando de Barros, Cláudio Zambello,
Talita Furtuoso e Gilberto Fellipe

César Schmidt e Luciene Aguiar juntos a Alex Maia

Cooperados da Uniodonto

Grupo de dentistas cooperados da Uniodonto

Marcelo Cançado, Paulo Belatto e Paulo Ferezini

Sara e Armando de Barros

Armando de Barros, Ben Hur Zambello,
Cláudio Zambello, Rodrigo Santos e Alex Madureira

Cássia Zolezi, Eliana Belluco, Fernanda Barrichello,
Marina Lara, Luciene Aguiar e Marisi Aidar.

Cláudio Zambello, Silney Beraldo e Ben Hur Zambello

Flávia Silvestre e Talita Furtuoso

Marcelo Cançado, César Costa e Rodrigo Santos

Rodrigo Santos, Alex Madureira e Marcelo Cançado

Thales Mattos Neto, Victor Benatti e Olavo Frias Netto

Ben Hur Zambello, Armando de Barros,
Evaldo Vicente e Cláudio Zambello

Christian Fernandes, Paulo Belatto, Ben Hur Zambello,
Cláudio Zambello, Armando de Barros e Paulo Ferezini

Descerramento da placa de inauguração da nova Clínica

Guilherme Bottene, Ivan Oriani e José Carlos Querino

Marcelo Razera, Cláudio Zambello, Ben Hur Zambello,
Luiz Carlos Longatto e Armando de Barros

Sérgio Furlaneto, Marcelo Sibila e Elaine Zambello

Ben Hur Zambello, Cláudio Zambello, Marisi Aidar,
Armando de Barros e César Schmidt

Cláudio Zambello discursa na solenidade

Elaine Zambello, Flávia Silvestre e Mariana Rambaldo

Harley Almeida Rollo e Renata

Mateus Zocca, Cláudio Zambello, Euvaldo Zocca
Armando de Barros e Marcelo Oliveira

Silney Beraldo e Neusa, Elaine e Cláudio Zambello

Ben Hur Zambello, Cláudio Zambello, Waldimir Borin,
Armando de Barros e César Schmidt

Cláudio Zambello e Elaine, Ben Hur Zambello e Cássia,
César Schmidt e Luciene, Sara e Armando de Barros

Fábio Silva, Alex Madureira, Evaldo Vicente e Euvaldo Zocca

Harley Almeida, Luis Zacarias, Armando de Barros, Cláudio Zambello,
Silney Beraldo, Ben Hur Zambello e André Bandeira

Nanci Catandi Perrone, Marcelo Ceribelli e Renata Bado

Silney Beraldo, Luiz Zacarias, Ben Hur, Cláudio Zambello,
Waldimir Borin, Armando de Barros e Harley Almeida

Carlos Chiaraba e Cláudio Zambello

Cláudio Zambello, César Schmidt, Eliana Belluco,
Armando de Barros e Antonio Celso Aguiar

Fachada da nova Clínica

Homenagem a ACIPI à Uniodonto

Recepção

Thaís Torquato Silva e Fábio Silva
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- "Óia nóis aqui outra veiz"

- Huuumm tá custando caro
hein?

- No "finar vemô isso".

- E agora? Será que em uma
semana o vento muda de
direção?

- As tempestades enfrenta-
das da quinta até a décima
quinta rodada vai virar céu
de brigadeiro em sete dias?

- Na coletiva o desconforto
com as palavras era visível
do treinador e do gestor.

- Puxão de orelha ao vivo do
gestor para o treinador:
"Não é um dia para esque-
cer, e sim para ser lembrado
durante a semana toda".

- Nisso concordo com o
"chefão", mas só nisso tam-
bém.

- Comparar o XV com outras
equipes para minimizar o ta-
manho do "sabugo" ficou feio.

- Dizer que os mesmos pro-
blemas do XV foram o que
tiraram times da próxima
fase é muito mal escolhida
a desculpa.

- Os seis que ficaram de fora
dos mata-mata, e os dois
rebaixados ficaram nesta
posição por pura "incompe-
tência".

- A mesma mostrada em
campo pelo XV, a diferença
é que eles foram "mais" in-
competentes.

- Perder dois jogadores ti-
tulares e dizer que a queda
de produção foi por esse
motivo é "tirar sarro" da cara
de quem entende um milí-
metro de futebol.

- Esse tipo de desculpa es-
cancara outro problema sé-
rio, então temos um time e
não um elenco?

- Agora o que ficou para trás
tem que ser aproveitado
para corrigir erros, e esses
foram muitos.

- Aconteceram de ordem de
gestão, tática e técnica, só
penso se sete dias são o bas-
tante para arrumar e lavar
tanta roupa suja.

- Ou a estratégia de Moi-
sés era em não mostrar fu-
tebol na primeira fase para
surpreender nos jogos de
mata-mata, ou temo pelo
pior.

- Se essa estratégia funcio-
nar o treinador do Nhô-
Quim pode ser contratado
por qualquer time de série
A do brasileirão, pois ne-
nhum treinador é tão frio
como o do XV.

- Mas se não for estratégia, e
o XV parar no meio do cami-
nho, por tudo que represen-
ta Moisés Ergert para o XV e
para o futebol, é melhor re-
pensar a continuidade.

- Vamos torcer e trabalhar
os melhores pensamentos
possíveis para estes dois jo-
gos, se passar do Capivaria-
no, a confiança e credibili-
dade voltam.

- As críticas viram elogios e
ai somente duas partidas vai
separar o XV da elite do fu-
tebol paulista em 2026.

- A moral e o já recheado
currículo de Moisés vai es-
tourar e todos os clubes vão
enviar propostas para o trei-
nador.

- É isso que desejo e torço,
muito sucesso a todos os
envolvidos nestas duas par-
tidas.

- Pois o foco é somente a
"instituição XV", as pessoas
passam, mas o Nhô-Quim é
imotal!

- Até semana que vem.

- Sempre junto com o XVZÃO
independente da série ou
colocação.

- E juntos rumo à série A1 do
paulistão.

- Quem viver (ou estiver por
perto) verá.

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apresen-
tador do programa "Passe de Ketra" pela TV Metropo-
litana, repórter e chefe da equipe de esportes nas trans-
missões dos jogos do XV pela TV Metropolitana, colu-
nista de A Tribuna Piracicabana, consultor comercial
e apaixonado pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele"

Luiz Tarantini

Fotos: Divulgação
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Só 2% das escolas estaduais são
climatizadas, denuncia Bebel
“Como ensinar e aprender em salas de aula sem condições ambientais no
calor extremo?”, pergunta o evento realizado na última quarta, na Alesp

Pais, estudantes e lideranças de diversas regiões
do Estado, preocupados com a situação das escolas,
participaram da audiência pública na Alesp

Bebel ressaltou a sua preocupação com a situação das
salas de aulas nas escolas da rede estadual, não preparadas
para oferecer o mínimo de conforto a alunos e professores

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) denuncia que ape-
nas 2% das escolas da rede estadu-
al de ensino são climatizadas. O
dado foi apresentado durante audi-
ência pública promovida pela parla-
mentar no final da tarde e início da
noite desta última quarta (12), tendo
como tema “Como ensinar e apren-
der em salas de aula sem condições
ambientais no calor extremo?”

Durante a audiência, foi de-
batida a situação das escolas esta-
duais e das escolas de forma geral
nas condições de emergência cli-
mática e altas temperaturas, assim
como também a necessidade do

estabelecimento de projetos de edu-
cação ambiental no currículo esco-
lar. “Trata-se, não apenas de solu-
ções emergenciais, mas de formar
consciências para a sustentabilida-
de ambiental, não apenas nas es-
colas, mas na sociedade, tal a gra-
vidade deste problema que hoje é
estrutural”, diz Bebel.

Durante os debates foi enfati-
zada a necessidade de justiça climá-
tica, tendo em vista que os efeitos da
emergência climática atingem com
mais severidade populações mais
pobres e vulneráveis (negros, indíge-
nas, quilombolas, negros, mulheres)
que habitam áreas de risco.

“Foi abordada a necessidade
de climatizar as escolas e, para
além disso, desenvolver novas so-
luções arquitetônicas para areja-
mento, ventilação e sustentabili-
dade ambiental”, conta Bebel.

Viviane Vazzi, Coordenadora-
Geral de Educação Ambiental para
a Diversidade e Sustentabilidade
do Ministério da Educação, defen-
deu que é preciso desemparedar e
desconcretar as escolas, como dis-
se. Além dela, participaram como
palestrantes Wellington Silva - Di-
retor do Centro de Planejamento e
Acompanhamento de Obras e Ser-
viços de Engenharia – CEPLAE –

da Secretaria Estadual da Educa-
ção, e Leonardo Musumeci, dire-
tor executivo adjunto do Instituto
de Arquitetos do Brasil - departa-
mento de São Paulo.

Durante a audiência, foi res-
saltado que apesar de em São Pau-
lo apenas 2% das escolas estaduais
são climatizadas, o Ministério da
Educação, por sua vez, possui di-
versos programas na área ambien-
tal, retomados em 2023, com o go-
verno do presidente Lula, que ha-
viam sido descontinuados no go-
verno anterior, que estão contribu-
indo para reduzir o impacto das
mudanças climáticas no país.

Os atletas Igor Sarco, do ska-
te, e Maria Luiza Lopes, jiu-jit-
su, beneficiados pelo programa
Bolsa Esportiva da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secreta-
ria de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras, brilharam em com-
petições no fim de semana, dias
8 e 9 de março, trazendo meda-
lhas para a cidade.

Maria Luiza Lopes conquis-
tou a medalha de prata no Cam-
peonato de Jiu-Jitsu da BJJTa-
lents, realizado no Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas no
dia 9/3. Com apoio da Secretaria
de Esportes, o evento chegou à sua
3ª edição, reunindo 98 equipes e
um público estimado em mais de
1.400 pessoas. O campeonato con-
tou com a participação de mais de
300 atletas, desde crianças a par-
tir de 3 anos até competidores
master (+55 anos), fortalecendo a
valorização do esporte e a integra-
ção entre os participantes.
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Beneficiários conquistam medalhas para Piracicaba
No skate, Igor Sarco brilhou

ao conquistar o 1º lugar na cate-
goria iniciante da 1ª Etapa do Cir-
cuito Paulista de Street Skate 2025,
promovida pela Federação Paulis-
ta de Skate, em Itapevi, nos dias 8
e 9 deste mês. Considerado um
dos circuitos mais disputados do
país, o evento reuniu atletas de
diversas regiões do estado de São
Paulo, com 160 vagas para com-
petidores. A competição tem como
objetivo incentivar a prática do
skate entre jovens e adultos, fo-
mentando o crescimento da mo-
dalidade. Igor Sarco integra o Pro-
jeto Base Dois de Skate Social, pro-
movido pela Casa do Hip Hop. re-
forçando seu compromisso com a
formação esportiva e social.

O secretário de Esportes, Ro-
ger Nascimento Carneiro, come-
morou as conquistas e ressaltou
a importância do incentivo ao es-
porte no desenvolvimento de ta-
lentos em Piracicaba. Atleta Igor Sarco, medalhista no skate
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Laranjal Paulista firma parceria para desenvolvimento municipal
O prefeito da cidade de La-

ranjal Paulista, Antônio Valdecir
Berto Filho, e sua comitiva estive-
ram presentes na sede do Pecege
para firmar parceria visando o de-
senvolvimento educacional do
município por meio de transferên-
cia de tecnologia e know-how dis-
ponibilizados pela Instituição. Os
acordos a curto, médio e longo
prazos foram firmados com os di-
rigentes do Instituto, Daniel So-
noda e Ricardo Shirota - CEO e
Presidente, respectivamente.

O CEO do Pecege, Daniel So-
noda, afirma que é uma honra con-
tribuir para o desenvolvimento de
Laranjal Paulista. “Acreditamos no
potencial do seu parque industrial,
agronegócios, imobiliário de seus
munícipes, e na determinação da
nova prefeitura”, ressalta Sonoda.

Para o Presidente do Pecege,
Ricardo Shirota, esta iniciativa é
mais um passo em direção ao
cumprimento de uma das mis-
sões da Instituição que é a de dis-
seminar conhecimentos de quali-
dade. “No caso de Laranjal Pau-
lista, a ideia é utilizar os conheci-
mentos da academia para auxili-
ar os administradores públicos no
estabelecimento e execução de
políticas que maximizem os bene-

fícios para o desenvolvimento da
sociedade”, destaca Shirota.

DESENVOLVIMENTO -
Depois de quatro anos de manda-
to como o vereador mais votado, e
presidente da Câmara municipal de
Laranjal Paulista, Antônio Valde-
cir Berto Filho foi eleito como pre-
feito da cidade com o intuito de
promover o desenvolvimento edu-
cacional do município.

“Um prefeito desempenha vá-

rias funções e demandas que são
relevantes para o dia a dia do mu-
nicípio. Mas é importante pensar
em qual cidade queremos deixar
para as futuras gerações. Então,
pensando ‘fora da caixa’, resolvi
procurar o Pecege por ser uma ins-
tituição com um excelente know-
how de conhecimento que pode me
ajudar a pensar na cidade que que-
remos daqui a 10, 15, 20 anos”,
explica Antônio Valdecir.

O Chefe do Poder Executivo
continua explicando que está ela-
borando um planejamento que pos-
sibilite uma ação exequível a curo,
médio e longo prazos. “No Pecege há
excelentes pesquisadores e economis-
tas com mais de 30 anos de experi-
ência, além de importantes conexões,
com a iniciativa privada e com o se-
tor público, que podem trazer desen-
volvimento real para o nosso muni-
cípio”, conclui Berto Filho.

Comitiva laranjalense esteve presente na sede do Instituto Pecege em Piracicaba

Divulgação



A14
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 14 de março de 2025

GGGGGOVEOVEOVEOVEOVE

Bebel entrega a “Toninho
da Viola” o prêmio Inezita
Barroso, na Alesp, hoje
Antonio Paes Moreira, o Toninho da Viola, é conhecido pela sua competência
e dedicação à viola e ao cururu; solenidade às 10h no Palácio Nove de Julho

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) entre-
ga nesta sexta-feira, 14 de março, o
prêmio Inezita Barroso ao canta-
dor de cururu e violeiro Antonio
Paes Moreira, o “Toninho da Vio-
la”, que reside no bairro Paulista, e
é conhecido pela sua dedicação à
viola e ao cururu. A solenidade de
premiação está marcada para as 10
horas, na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, quando
outros 19 deputados também fa-
rão a entrega do prêmio a artistas
da música raiz de diversas regiões
do Estado de São Paulo.

 A escolha do nome de “Toni-
nho da Viola” e dos outros 19 ho-
menageados foi aprovada pela Co-
missão de Educação e Cultura da
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, que é presidida pela
deputada estadual Professora Be-
bel. Esta é a  7ª edição deste prê-
mio que  teve origem em um pro-
jeto de resolução de autoria do ex-
deputado Marcos Martins, em
2016, com o objetivo de valorizar
a cultura caipira de raiz e qual-
quer forma de arte genuinamente
popular que a complemente.

Na solenidade, os indicados
receberão uma estatueta confec-
cionada em metal de cor ouro ve-
lho, com base retangular sobre a
qual ergue-se um busto esculpi-
do representando a Patronesse,

Sra. Inezita Barroso, acompanha-
da de um diploma, será concedi-
do pelo Presidente da Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, André do Prado.

 “Toninho da Viola” reside
em Piracicaba há cerca de 70
anos. Nasceu na cidade de São
Pedro, em 20 de novembro de
1944, e aos oito anos de idade sua
família passou a residir em Pira-
cicaba. Reconhecido como um
verdadeiro contador de históri-
as, Toninho é referência na me-
mória caipira e popular piracica-
bana, tendo mais de 65 anos de
atuação. As riquezas folclóricas e
culturais estão no repertório des-
se grande violeiro, profundo co-
nhecedor da música raiz, do cu-
ruru e da história dos grandes
curureiros de Piracicaba.

O cururu é um gênero musi-
cal que tem fortes raízes na re-
gião. O ritmo se caracteriza por
ser um cantar repentista por meio
de um embate poético com duas
duplas de cantores, cantando al-
ternadamente em forma de ver-
sos rimados no acompanhamen-
to de suas violas, usando temas
variados. Os versos possuem con-
teúdo de indiscutível experiência,
fruto da leitura, da observação,
da imaginação, expressos com
seriedade, ironia e até deboche.

Casado há 60 anos, com Ma-
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Toninho da Viola será homenageado hoje pela Alesp,
por iniciativa da deputada estadual Professora Bebel

ria Inês, “Toninho da Viola” é pai
de seis filhos, tem 14 netos e cin-
co bisnetos. Atualmente, é na
companhia da sua esposa que
tem feito as apresentações, assim
como dá aulas de violão e viola
na rua residência, na Paulista.

Ao longo dos mais de 65 anos
de atuação na música caipira, “To-
ninho da Viola”, que inicialmente
fez dupla com seu irmão Manezi-
nho, já falecido,  gravou a primeira
música na década de 60, “O outro
Rei”, tendo se apresentado em di-
versas emissoras de TV e rádio,

inclusive por diversas vezes no pro-
grama de Inezita Barroso.

Como violeiro, acompanhou
diversos cururueiro, como os sau-
dosos Pedro Chiquito, Nhô Serra,
de quem era compradre, Parafuso
e tantos outros. Atualmente, ain-
da faz apresentações na cidade de
Piracicaba, sendo uma referência
da viola caipira, e aos domingos,
das 9 às 12 horas, ao lado da sua
esposa Maria Inês, Toninho da Vi-
ola apresenta o programa “Viola
Divina”, na rádio Estúdio FM
107,9, na cidade de Saltinho.

O Dia do Consumidor, celebra-
do em 15 de março, já se tornou
uma data aguardada pelos Clien-
tes que buscam preços baixos e con-
dições especiais de compra. Para
tornar esse momento ainda mais
especial, a Rede de Supermercados
Pague Menos promove o Fim de
Semana do Consumidor, com três
dias de ofertas exclusivas em to-
das as suas 37 lojas físicas e e-com-
merce, superpaguemenos.com.br. A
ação acontece nos dias 14, 15 e 16
de março, trazendo uma seleção
imperdível de produtos com pre-
ços diferenciados, abrangendo
desde itens essenciais de mercea-
ria até produtos de bazar.

Com presença em diversas ci-
dades do interior paulista, a Rede
Pague Menos reforça seu compro-
misso em oportunizar economia,
qualidade e uma experiência de
compra diferenciada. As ofertas
estarão disponíveis nas unidades
das cidades de Americana, Araras,
Artur Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba, Itu,
Limeira, Mogi Guaçu, Nova Odes-
sa, Paulínia, Piracicaba, Ribeirão
Preto, Santa Bárbara d’Oeste, Sal-
to, São João da Boa Vista, São Pe-
dro, Sumaré, Tietê e Valinhos.

Datas comemorativas como o
Dia do Consumidor e a Black Fri-

FFFFFIMIMIMIMIM     DEDEDEDEDE S S S S SEMANAEMANAEMANAEMANAEMANA     DODODODODO C C C C CONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDOR

Serão três dias de ofertas especiais na
Rede de Supermercados Pague Menos
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day tornaram-se momentos estra-
tégicos para o varejo, pois ofere-
cem aos Clientes a oportunidade
de economizar enquanto adqui-
rem produtos de qualidade. “O
mercado já consolidou essas ações
como períodos especiais para os
consumidores, que se planejam e
aguardam ansiosamente por pro-
moções. No Pague Menos, esta-
mos sempre atentos a essas opor-
tunidades para garantir que nos-
sos Clientes tenham acesso às me-
lhores condições de compra”, des-
taca Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

A ação visa não apenas ofe-
recer descontos atrativos, mas
também aprimorar a experiência
de compra, tornando-a mais
acessível, dinâmica e vantajosa.
“Além dos preços competitivos,
trabalhamos constantemente
para oferecer um ambiente de
compra agradável, onde os cli-
entes possam encontrar tudo o
que precisam com praticidade,
conforto e excelente atendimen-
to”, completa Fabio Cecon.

O compromisso da Rede vai
além das ofertas sazonais. Duran-
te todo o ano, a empresa investe
em um mix variado de produtos,
que inclui marcas reconhecidas e

opções exclusivas da marca pró-
pria Leve Mais, proporcionando
sempre uma excelente relação cus-
to-benefício. Além disso, o Super-
mercados Pague Menos aposta na
inovação e em soluções que otimi-
zam a experiência do Cliente, como
programas de fidelidade, ofertas
personalizadas e um atendimento
de qualidade que faz a diferença
no dia a dia do consumidor.

O Fim de Semana do Consu-
midor contará com ofertas especi-
ais em diversos setores das lojas,
garantindo opções para todos os
perfis de Clientes. Entre os desta-
ques, estarão produtos de mercea-
ria, hortifruti, açougue, padaria,
bazar, bebidas e muito mais. Des-
de os itens essenciais para o dia a

dia até produtos diferenciados
para quem deseja preparar uma
refeição especial ou abastecer a casa
com economia, tudo estará dispo-
nível a preços competitivos.

Se você gosta de planejar
suas compras e garantir produ-
tos com preços especiais, esta é a
oportunidade ideal para econo-
mizar e levar para casa tudo o
que precisa com muita vantagem.
Dias 14, 15 e 16 de março, em to-
das as 37 lojas físicas e e-
commerce da Rede de Super-
mercados Pague Menos aconte-
ce o Fim de Semana do Consu-
midor. Para conferir os endere-
ços e horários de funcionamen-
to das lojas, acesse: www.super
paguemenos.com.br/unidades.
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Serasa alerta consumidores para dívidas abaixo de R$ 100
Numa ação especial do Dia do

Consumidor, a Serasa está envian-
do alertas pelos canais oficiais da
empresa aos moradores de São
Paulo cujas dívidas são de no má-
ximo R$ 100. A maioria dos deve-
dores desconhece que têm estes
débitos atrasados em seu nome e,
quando sabem, não imaginam que
a negociação pode ser feita por um
valor abaixo do esperado.

“Resolvemos avaliar deta-
lhadamente nosso cadastro de
inadimplentes a fim de ajudar os
consumidores mais desavisa-
dos”, explica Aline Maciel, espe-
cialista em educação financeira
da Serasa. “Para nossa surpre-

sa, encontramos somente em São
Paulo um total de 8,9 milhões
de pessoas com dívidas que não
ultrapassam os R$ 100”.

Milhares destes débitos têm
esse valor reduzido devido aos
descontos especiais que estão
sendo oferecidos por 1.456 empre-
sas que aderiram ao Feirão Lim-
pa Nome. Marcas como Febra-
ban, Correios, Caixa Federal,
Banco do Brasil, Procon, Sabesp e
outras instituições conhecidas de
todos os brasileiros se uniram em
mutirão para conter a inadimplên-
cia do país, que superou os 74 mi-
lhões de CPF, segundo o mais re-
cente Mapa da Inadimplência.

O estado de São Paulo regis-
trou em janeiro um leve aumento
de 0,67% no número de inadim-
plentes comparado ao mês anteri-
or, totalizando 17.477.014 de pes-
soas em situação de inadimplên-
cia. O número equivale a 48,9%
da população adulta do estado
mais populoso do país.

O valor médio da dívida
por  inadimplente  é  de  R$
6.382,50 e cada consumidor
possui, em média, quatro dí-
vidas. Bancos e Cartões de
Crédito são os dois principais
motivos de endividamento em
São Paulo, responsáveis por
29,5% dos débitos. Contas bá-

sicas de água, luz e gás res-
pondem por 27,6% das dívidas.

A partir dos canais oficiais da
empresa, os alertas acontecem via
e-mail, SMS e push, direcionando
os consumidores com débitos de até
R$100 para negociação via What-
sApp da empresa. A Serasa reforça
também a importância de checar
os ícones de verificação para ga-
rantir a veracidade dos contatos.

Além disso, para conferir es-
sas e outras ofertas especiais de
R$100 ou R$50 com as 1.456 em-
presas parceiras do Feirão, o con-
sumidor pode consultar e pagar
pelo site, aplicativo ou agências dos
Correios de todo o Brasil.
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Projetos que transformam
guarda em polícia recebem
pareceres contrários

Fabrice Desmonts

Presidente da CLJR, Gustavo Pompeo, lembrou que foi analisada
a questão legal dos projetos; mérito fica para o Plenário

A CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação) emitiu
pareceres contrários a dois proje-
tos de lei que concedem poder de
polícia para a GCM (Guarda Civil
Municipal), em reunião realizada
nesta quinta-feira (13). Os parece-
res seguem agora para serem apre-
ciados em Plenário. Se forem aca-
tados pela maioria dos vereado-
res, os projetos serão arquivados.
Mas se forem rejeitados os pare-
ceres, as matérias seguem em tra-
mitação pelas demais comissões da
Casa até voltarem ao Plenário para
apreciação do mérito.

O PL nº 39/2025, de autoria
do vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, dispõe
sobre a atuação da GCM em ações
de segurança urbana ostensiva e
prisões em flagrante. No projeto,
o autor argumenta que a medida
estaria em conformidade com de-
cisão do Supremo Tribunal Fede-
ral e não geraria custos adicio-
nais ao município.

Os membros da comissão, ve-
readores Gustavo Pompeo (Avan-
te), presidente, e Renan Paes (PL),
relator, seguiram a nota técnica
elaborada pela Procuradoria Le-
gislativa da Câmara e emitiram
parecer contrário ao projeto ao
analisarem o conteúdo proposto
do ponto de vista jurídico.

Foi analisado da mesma for-
ma o PL nº 42/2025, de autoria
do vereador Renan Paes (PL), que
propõe a transformação da GCM
em Polícia Metropolitana de Pira-
cicaba, amplia suas atribuições e
estabelece diretrizes para sua or-
ganização. Nesse caso, como o
autor do projeto é também o rela-
tor da comissão, o parecer rece-
beu a assinatura apenas de Gus-
tavo Pompeo. Com a ausência jus-
tificada na reunião do terceiro
membro da comissão, vereador
Edson Bertaia (MDB), outro par-
lamentar foi designado para a as-
sinatura. Dessa forma, o parecer
contrário foi assinado também
pelo vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira.

As notas técnicas da Procura-
doria Legislativa avaliaram as pro-
posituras como inconstitucionais,
já que legislar sobre o funcionalis-
mo público é de competência exclu-
siva do Poder Executivo. “A exis-
tência de Decisão suprema acerca
das competências da guarda não
confere ao parlamentar o poder de
iniciar processo legislativo acerca
da matéria”, traz trecho de uma
das notas. Além disso, sustentam
que as atribuições dos integrantes
da corporação estão definidas pelo

Estatuto da Guarda, estabelecido
pela Lei Complementar nº 67/1996.

“Os projetos tratam de coisas
diferentes, mas eles têm o mesmo
caminho, que é modificar a ques-
tão da Guarda e, pela legislação,
não podemos propor pela Câmara”,
explicou o presidente da CLJR,
Gustavo Pompeo. “O parecer é nes-
se sentido, afirmando que é uma
atribuição do Executivo, só o pre-
feito detém o poder de fazer essas
alterações. São alterações boas,
não estamos discutindo o mérito
aqui. Mas a questão legal, infeliz-
mente, o parecer é contrário”.

Outras proposituras – Na reu-
nião desta quinta-feira (13), a CLJR
também seguiu as notas técnicas
da Procuradoria Legislativa e con-
siderou aptas 10 moções, das quais
seis de aplausos, além da moção
nº 34/2025, de autoria da verea-
dora Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua, de
apoio à Proposta de Emenda à
Constituição nº 8/2025, que prevê
o fim da escala de trabalho 6x1, em
tramitação no Congresso Nacional.

Também está apta a moção
nº 41/2025, de autoria do verea-
dor Renan Paes, de repúdio à
atuação da Escola de Samba Aca-
dêmicos do Tucuruvi, de São
Paulo, pelo “ataque de ódio, com
viés sanguinário, ao imperador
dom Pedro II”. E também outras
duas moções de apoio – nº 33/
2025, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), à criação da
Frente Parlamentar Mista em De-
fesa da Pessoa com Epilepsia e nº
43/2025, de Renan Paes, ao reli-
gioso Frei Gilson, “em razão das
manifestações anticristãs e da per-
seguição que tem sofrido”.

Ainda com pareceres favorá-
veis, conforme as notas técnicas,
ficaram o PL nº 41/2025, de auto-
ria do Poder Executivo, que cria
cargos de procurador jurídico no
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto); PL 46/2025, de Renan
Paes, que dispõe sobre a prestação
de assistência religiosa nas enti-
dades hospitalares; além de uma
concessão de honraria e uma ins-
tituição de evento no Calendário
Oficial do Município. Uma emen-
da proposta pela vereadora Sílvia
Morales ao projeto de decreto le-
gislativo nº 2/2025, de Renan
Paes, que institui na Câmara a
Frente Parlamentar em Defesa e
Valorização da Rua do Porto, tam-
bém foi considerada favorável.

As proposituras com parece-
res favoráveis da CLJR seguem em
tramitação na Casa até serem leva-
das para votação em Plenário.



A15
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 14 de março de 2025

CCCCCOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃO

TV USP Piracicaba lança
o programa Global Talks
Com 30 minutos de duração e periodicidade quinzenal, o Global Talks trata
de assuntos relacionados à política externa do Brasil e de países parceiros
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Sebrae-SP oferece 200 vagas em oficinas gratuitas

Divulgação

 O Brasil no cenário internaci-
onal e seus impactos na nossa vida
cotidiana  é a temática central do
novo programa da TV USP. Em um
mundo globalizado, cujas frontei-
ras físicas são transpostas através
de um click de mouse e onde a eco-
nomia local é diretamente impac-
tada pelo que acontece do outro
lado do planeta, conhecer mais a
fundo o universo das relações in-
ternacionais, suas nuances e seus
impactos práticos sobre a nossa
vida cotidiana é fator indispensá-
vel para entender nossa própria
realidade.   Pensando nisso, a TV
USP  Piracicaba,  em  parceria  com
a  plataforma  Polen (Política  Ex-
terna  em  Números)  do  Instituto
de  Relações  Internacionais  (IRI)
da  USP, lançou o programa Glo-
bal Talks TV USP. Com 30 minu-
tos  de  duração  e  periodicidade
quinzenal,  o  Global  Talks  trata,
de forma didática e leve, de assun-
tos relacionados à política externa
do Brasil e de países parceiros, en-
fatizando os impactos dessas rela-
ções na nossa vida cotidiana.

O programa é apresentado por
Fabiano Pereira em parceria com
o professor Pedro Feliú Ribeiro,
professor associado do Instituto
de  Relações  Internacionais  da
Universidade de São Paulo e co-
ordenador da plataforma Polen,
além de ser articulista do Jornal
da USP sobre temas relacionados
à política externa brasileira.

O programa é apresentado por Fabiano Pereira em parceria com o professor Pedro Feliú Ribeiro

Na edição de estreia, já dispo-
nível para apreciação, o programa
aborda as perspectivas para as re-
lações entre Brasil e Estados Uni-
dos a partir do início do segundo
governo Trump à frente da Casa
Branca. Já o segundo episódio, tam-
bém já disponível, abre uma série
apresentando a realidade política e
econômica dos parceiros do Brasil
nos Brics.  E o primeiro país apre-
sentado é a Índia.  Depois virão
África do Sul, Rússia e China.

TV USP PIRACICABA - Cri-
ada em  2010,  a  TV  USP  Piracica-
ba  é  parte  da  Divisão  de  Comuni-
cação (DvComun)  da  Esalq/USP.

Produz conteúdo  de  caráter  edu-
cativo,  científico  e  cultural veicula-
do através do Canal Universitário
de Piracicaba (Canal 13 da Net Cla-
ro) e do seu canal  oficial  no
YouTube  (@tvusp.piracicaba),
além  de  ser  distribuído  para
mais  de  20 países por meio de
parcerias estratégicas de inter-
câmbio de conteúdo com veícu-
los como Canal Futura, TV Cul-
tura, TV Câmara Piracicaba, TV
Brasil (EBC), TAL, ATEI e ABTU.

POLEN - A  Polen é uma
plataforma que reúne e organi-
za dados sobre a política externa
brasileira. A  plataforma  é  fru-

to  de  projeto  que  o  docente
Pedro Feliu (IRI-USP) coordena
junto a Fapesp,  com  participa-
ção  da  docente  Natália  Poiatti
(IRI-USP).  O  acesso  é  gratuito,
através do site polen.iri.usp.br

SERVIÇO
Global Talks TV USP Progra-
ma quinzenal sobre relações
internacionais e a política ex-
terna brasileira. Apresentação
Fabiano Pereira (TV USP) e
Pedro Feliú Ribeiro (IRI/USP),
no Canal Universitário de
Piracicaba (13 da Net Claro)
e pelo www.youtube.com/
@tvusp.piracicaba.

A Faculdade Anhanguera de
Piracicaba participa pela primeira
vez da Semana do Sono, uma ação
nacional promovida pela Associa-
ção Brasileira do Sono (ABS), que
acontece entre os dias 14 e 20 de
março. A iniciativa visa conscien-
tizar a população sobre a impor-
tância do sono para a saúde e
bem-estar, oferecendo orientações
gratuitas na cidade.

Em Piracicaba, a ação acon-
tecerá neste domingo, 16, a partir
das 8 horas, no Parque da Rua
do Porto, onde profissionais e es-
tudantes do curso de Fisiotera-
pia da Anhanguera, juntamente
com especialistas em sono, irão
prestar atendimento gratuito ao
público. Os participantes poderão
receber informações sobre higie-
ne do sono, sinais de distúrbios
como insônia e apneia, além de
dicas para melhorar a qualidade
do descanso noturno.

De acordo com a fisioterapeu-
ta do sono e coordenadora do cur-
so na Anhanguera, Patricia Piga-
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Anhanguera participa
da Semana do Sono

ti, essa é uma oportunidade im-
portante para levar conhecimento
à população. “Noites mal dormi-
das podem impactar diretamente
a saúde física e mental. Nosso ob-
jetivo é orientar as pessoas sobre
os riscos dos distúrbios do sono e
ajudá-las a adotar hábitos mais
saudáveis”, explica.

A Semana do Sono acontece
simultaneamente em diversas ci-
dades do Brasil e, neste ano, Pi-
racicaba foi incluída na progra-
mação pela primeira vez. A Fa-
culdade Anhanguera vê na ação
uma oportunidade de reforçar
seu compromisso com a saúde e
a educação ao integrar essa inici-
ativa em prol da população local,
assim como contribui para a prá-
tica dos nossos alunos.

SERVIÇO
Semana do Sono – Orienta-
ções gratuitas sobre a im-
portância do sono, domingo,
16, das 8 às 12 horas, no
Parque da Rua do Porto.

O Sebrae-SP está com inscri-
ções abertas para 200 vagas em
oficinas gratuitas na região de
Piracicaba em março. As opor-
tunidades são para micro e pe-
quenos empreendedores que de-
sejam aprimorar suas habilida-
des para alavancar os negócios.
As aulas ocorrem em cinco mu-
nicípios da região e os interes-
sados podem se inscrever por
meio do link: https://agenda.
sebraesp.com.br/piracicaba.

Parte das oficinas está mar-
cada para o período noturno,
justamente para que o empreen-
dedor possa comparecer. Segun-
do Évelly Moraes, analista de ne-
gócios do Sebrae-SP, o intuito é
trazer para os empresários da re-
gião conhecimentos em áreas es-
senciais, como divulgação, ven-
das e finanças. “Os conteúdos
estão imperdíveis e são muito
importantes para empresários e
empresárias que querem ter su-
cesso nos negócios”, afirma.

Divulgação

Oportunidades são para micro e pequenos empreendedores
que desejam aprimorar suas habilidades

“Teremos também duas ofici-
nas voltadas especificamente para
mulheres em comemoração ao mês
da mulher. Elas são realizadas por
meio do Sebrae Delas. As aulas ocor-
rem em Charqueada e Nova Odes-
sa e são voltadas a aspectos com-
portamentais”, completa.

O Sebrae Delas é um progra-
ma que incentiva, valoriza e ace-
lera a jornada de mulheres em-
preendedoras ou que desejam
empreender. O objetivo é impul-
sionar o empreendedorismo femi-
nino, oferecendo orientação e
inspiração para que as empreen-
dedoras vendam mais, aumen-
tem seus lucros, conquistem no-
vos clientes e fechem contratos.

OFICINAS - Seja uma mu-
lher que utiliza de práticas da co-
municação não-violenta (Charque-
ada), dia 17/03, das 13h às 17h, no
Anfiteatro Semec (R. João Baptista
Callegaro, 255, Jardim Bandeiran-
tes). Faça suas vendas decolarem
(Limeira), dia 18/03, das 18h às

22h, no Sicomércio (Rua Boa Mor-
te, 200, Centro). Faça fluxo de cai-
xa e saiba para onde vai seu di-
nheiro (Americana), dia 20/03,
das 18h às 22h, no Sinditec (Av.
Rafael Vitta, 1073, Jardim São
Domingos). Faça a divulgação
certa e atraia mais clientes (San-

ta Maria da Serra), dia 25/03, das
18h às 21h, no Cras (Rua Coronel
José Antônio Frota, 510, Centro).
Seja uma mulher que lida com
conflitos com empatia e respeito
(Nova Odessa), dia 27/03, das 8h
às 12h, no Acino (Rua Quinze de
Novembro, 685, Centro).

Ainda há vagas para o elenco do espetáculo
que esse ano completa a 35ª edição

Divulgação
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Paixão de Cristo segue com
ensaios no Engenho Central

No próximo domingo, 16, a
Associação Cultural e Teatral
Guarantã segue com os ensaios
no Engenho Central visando os
preparativos para a 35ª edição da
Paixão de Cristo de Piracicaba.
As atividades começam as 9h e
seguem até o meio dia.

Ainda há vagas aos interes-
sados em fazer figuração para
compor o elenco do espetáculo,
mas somente para maiores de ida-
de. As vagas são limitadas e serão
feitas neste domingo, no mesmo
horário dos ensaios, sendo neces-
sário apresentar RG / CPF; NIT
PIS; e endereço completo.

Os ensaios já contarão com
as gravações do texto do espetá-
culo, gravados durante o carna-
val no estúdio Lab Sound. O acer-
vo cenográfico do espetáculo, que
fica armazenado na sede da As-
sociação Guarantã, também já
começou a ser transportado para
o Engenho Central.

Em 2025, a Paixão de Cristo
de Piracicaba acontecerá entre os
dias 16 e 20 de abril e, pelo se-
gundo ano consecutivo, a dire-
ção do espetáculo realizado du-

rante a Semana Santa, estará sob
o comando de Raul Rozados e
Carla Sapuppo, que assumem pela
quarta vez o compromisso de as-
sinar a montagem teatral.

INGRESSOS - Os ingressos
para a temporada 2025 da Pai-
xão de Cristo de Piracicaba já es-
tão à venda e há um lote promo-
cional para os 1.000 primeiros in-
gressos, que terão preços de meia
entrada para arquibancada. Com
exceção das cadeiras, a promo-
ção é válida para as apresenta-
ções dos dias 16 e 17 de abril e se-
gue até o dia 20 de março, ou o
encerramento desse lote. Os inte-
ressados podem adquiri-los dire-
tamente pelo site www.santocartao.
com.br/paixao-de-cristo.

A Paixão de Cristo de Piraci-
caba acontecerá com os patrocíni-
os da Caterpillar Brasil e Drogal,
por meio da Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura. A Realização é da
Associação Cultural e Teatral Gua-
rantã, Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, através das Secretarias
Municipal de Cultura e de Turis-
mo e Governo Federal, através do
Ministério da Cultura.
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Programação marca
47 anos do bairro

Neste sábado, 15, das 8 às 12
horas, no Centro Comunitário do
bairro Santa Rosa, a população vai
ter a disposição as seguintes ativi-
dades: serviços de saúde com a
equipe do PSF do Bairro, apresen-
tação do canil da Guarda Civil
Municipal de Piracicaba, apresen-
tação do coral da terceira idade
Cesac, apresentação do Lian Gong,
Reik, cama elástica e piscina de bo-
linhas para as crianças, distribui-
ção de pipoca e algodão doce.

A programação social e cul-
tural marca as atividades de ani-
versário de 47 anos do Bairro San-
ta Rosa, que é comemorada nesta
sexta-feira, 14. A realização é da
Associação dos Moradores do
Bairro Santa Rosa em parceria
com a Prefeitura de Piracicaba.

O Bairro Santa Rosa nasceu
em 1978, com o loteamento da
antiga Fazenda Santa Rosa. A fa-
zenda Santa Rosa ficava na mar-
gem norte do rio Piracicaba, mais
ou menos em frente à Usina Mon-
te Alegre, esta na margem opos-
ta. A fazenda existia já no século
XIX, e em 1899 foi comprada pela
empresa francesa Societé Sucre-
rie, que havia adquirido no mes-
mo ano o Engenho Central de Pi-

racicaba. Dentro da fazenda exis-
tia um Grupo Escolar, de nome
Dr. Kok, que dava aulas ao ar li-
vre, em plantações situadas pra-
ticamente a seu lado. Nas festas
da Fazenda Santa Rosa, havia
churrasco, garapa, cururu. A vi-
agem de trem era em vagões de
carga do Engenho Central im-
provisados em vagões de passa-
geiros, saindo da estação da So-
rocabana, no centro da cidade e
desviando para a ‘ l inha do
meio’, que alcançava as fazendas
Santa Rosa e São José.

Hoje o Santa Rosa, é um bair-
ro consolidado com escolas, creche,
PSF, Centro Comunitário e outras
benfeitorias, muitas delas advindas
da atuação da Associação de Mo-
radores dos Bairros Santa Rosa/
Ipês/Palmeiras, fundada em 1991.
Hoje a maior reclamação da comu-
nidade é a manutenção das áreas
verdes, pois o bairro possui uma
grande extensão de áreas verdes;
talvez uma solução seria a criação
de uma zeladoria local para o cui-
dado destas áreas, com um projeto
paisagístico, fazer um trabalho pela
recuperação das nascentes que
também são muitas e a manuten-
ção constante das mesmas.

A Zanchetta Alimentos Ltda.,
empresa de Boituva (SP) especi-
alizada no processamento de car-
nes, celebrou um acordo judicial
com o Ministério Público do Tra-
balho (MPT), se comprometendo
a pagar uma indenização de R$
100 mil a título de danos morais
coletivos para encerrar uma ação
civil pública ajuizada em 2022. O
acordo foi homologado pelo juízo
da Vara do Trabalho de Tietê na
segunda-feira, 10.

A empresa foi processada na
Justiça do Trabalho pelo procu-
rador Gustavo Rizzo Ricardo
após a conclusão de um inquéri-
to civil, cujas provas apontaram
para o descumprimento de nor-
mas de ergonomia e irregulari-
dades relacionadas à jornada de
trabalho e ao pagamento salari-
al fora dos prazos legais.

Na ação, o MPT pediu a con-
denação da Zanchetta ao cumpri-
mento de 23 obrigações de fazer e
não fazer, baseadas na Consolida-
ção das Leis do Trabalho e nas nor-
mas regulamentadoras de saúde e
segurança impostas pelo Ministé-
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Conciliação encerra ação
contra frigorífico de Boituva

rio do Trabalho e Emprego, nota-
damente as de nº 07, 12, 17 e 36.

“As condições de trabalho nos
ambientes frigoríficos são bastan-
tes adversas para a saúde dos tra-
balhadores, com exposição a riscos
físicos, químicos e biológicos, além
de elevado risco ergonômico e psi-
cossocial, incluindo ritmo de tra-
balho intenso, fadiga, posturas in-
cômodas, estresse, trabalho físico
pesado e repetitivo. A expectativa é
que o ajuste da conduta da empre-
sa conciliada resulte na redução
dos riscos de acidentes no traba-
lho”, pontuou o procurador.

A conciliação encerra a ação
civil pública e dá o prazo de 36 me-
ses para que a Zanchetta cumpra
as obrigações de fazer e não fazer
que são objeto do processo, sob
pena de multa de R$ 20 mil para
cada item do acordo descumprido.

O valor indenizatório de R$
100 mil será destinado a entidades
assistenciais ou órgãos públicos
que serão oportunamente indica-
dos pelo MPT nos autos. O não pa-
gamento acarretará multa de 50%
sobre o valor devedor.
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O diretor-executivo da Funda-
ção Municipal de Ensino de Piraci-
caba (Fumep), professor Renato de
Albuquerque Ferreira, recebeu na
manhã de quinta-feira, 13, a visita
do vereador Pedro Kawai (PSDB).

O encontro foi marcado por
discussões sobre a situação da
Fumep dentro do contexto edu-
cacional da Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP) e as pos-
síveis contribuições do Poder Le-
gislativo para garantir o pleno
funcionamento da instituição,
que há 57 anos presta serviços
relevantes à comunidade.

Durante a reunião, Ferreira
destacou a importância do apoio
da Câmara de Vereadores. Ele
ressaltou que o Legislativo pode
auxiliar ao incentivar os bons pro-
jetos em andamento, especial-
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XV comemora utilização
do VAR na reta final da A2
XV chega na reta final de preparação para os dois jogos contra o Capivariano e
o VAR é comemorado; primeira partida é este sábado, 15, às 18 horas, no Barão

Luiz Tarantini

A preparação do XV para
enfrentar o time do Capivariano
pelas quartas de final do campe-
onato paulista da série A2 Sicred
2025 está na reta final. Depois
do treino desta quinta-feira, 13,
o atacante Osman conversou
com os jornalistas presentes na
coletiva de imprensa e respondeu
as perguntas de ordem tática,
técnica e emocional.

O jogador respondeu a todos
com muita serenidade e diz acredi-
tar na classificação do Nhô-Quim
para as semifinais. “Está sendo
importante e proveitosa esta sema-
na cheia, para podermos corrigir
os nossos erros e não darmos mais
brechas. Temos nos cobrado para
melhorarmos e voltarmos a ven-
cer. Todo mundo está querendo e
estamos nos preparando da melhor
maneira possível. Assim, acredito
que chegaremos prontos no sába-
do, para fazermos uma grande par-
tida. É um novo campeonato, e en-
traremos concentrados”.

Sobre as cobranças recebidas
pelos torcedores após protesto tu-
multuado na frente do estádio Ba-
rão da Serra Negra após derrota
do time piracicabano para o Tau-
baté por 1x3, o que inundou as re-
des sociais de palavras de ordem
contra os atletas e jogadores, o ata-
cante do XV comentou: “É tradi-
ção, a torcida do XV sempre em-
purra o time para frente, apoian-
do. Precisamos muito dos torcedo-

res, porque com essa energia entre
nós dentro de campo e eles nas ar-
quibancadas, dará tudo certo”.

O XV se classificou na sétima
posição na tabela após as 15 roda-
das da primeira fase com 22 pon-
tos ganhos, já o clube de Capivari
conquistou 25 pontos e foi o segun-
do colocado. “Somente três pontos
distanciam o segundo e sétimo co-
locado o que mostra um campeo-
nato muito equilibrado. A qualida-
de técnica está nivelada por baixo.
Os times mesmo com folhas salari-
ais altas para o tipo de competição,
não mostraram nada que pudesse
encantar, e times como o Primave-
ra que jogam juntos a bastante tem-
po se sobressaíram pelo conjunto e
entrosamento” analisou Daniel
Campo, torcedor e integrante da
equipe de esportes Passe de Letra.

Sobre o adversário que no con-
fronto direto entre as duas equipes
na terceira rodada desta primeira
fase empataram em um gol, o ata-
cante do XV comentou: “A Série
A2 é uma competição muito difícil,
e o Capivariano possui uma equipe
bastante qualificada. A vaga será
decidida nos detalhes, e devemos
ter o máximo de atenção”.

 Para as partidas das quar-
tas de final, semifinais e a fran-
de final, a ferramenta VAR será
utilizada, o que agradou comis-
são técnica e jogadores do Nhô-
Quim que se sentiram prejudi-
cados em algumas partidas. “A
ferramenta do VAR é boa se bem
utilizada. Não adianta chamar

Atacante Osman, esperança de gols contra o Capivariano

Mariana Kasten

o VAR e este também errar como
temos visto em várias partidas.
Não se pode depositar as suas
cartas e depender deste artifício,
pois pode sim ajudar, como preju-
dicar na mesma proporção. A au-
toridade e o comando têm que ser
sempre do árbitro principal”, co-
mentou João Paulo Araújo, ex-ár-

bitro FIFA e comentarista de ar-
bitragem da TV Metropolitana.

A companha da meia-entra-
da continua, e o torcedor que
comparecer no Barão neste sá-
bado, 15, para o confronto entre
XV e Capivariano, às 18 horas,
pagará metade do valor em qual-
quer setor do estádio.

Kawai e Ferreira conversaram sobre as possíveis
contribuições que o Legislativo pode oferecer a Fumep

Divulgação
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Fumep recebe visita do
vereador Pedro Kawai

mente por meio de parcerias com
a Prefeitura Municipal.

“Vale a pena lembrar que a
Fumep formou nos últimos
anos diversos profissionais, que
hoje ocupam importante posi-
ções nas secretarias municipais
ou mesmo como vereadores”,
frisou o diretor-executivo.

A Fumep é composta por qua-
tro unidades educacionais: a Es-
cola de Engenharia de Piracicaba
(EEP), a Pós-Graduação da EEP, o
Colégio Cotip e os cursos profissio-
nalizantes oferecidos pelo Centro de
Educação Profissional de Piracica-
ba (CEPP). Em abril de 2024, a fun-
dação passou a abrigar em seu
campus um núcleo do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT), reco-
nhecido como um dos maiores cen-
tros de pesquisa do país.
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Via Colinas e Soluciona
realizam mutirão de
empregos, no dia 17

A Via Colinas e a Soluciona
Conservação Rodoviária, empre-
sas do Grupo Via Appia, reali-
zam na próxima segunda-feira,
dia 17 de março, entre 9h30 e
12h, um mutirão de empregos na
cidade de Rio das Pedras, com o
objetivo de encontrar interessa-
dos nas vagas de ajudante de
serviços gerais, operador de ro-
çadeira e agente de pedágio.

A ação acontece no prédio da
prefeitura local, que fica na Ladei-
ra José Leite de Negreiros, número
10, Centro. Para participar, basta o
interessado comparecer ao local
com um documento original com
foto e um currículo atualizado.

Podem se candidatar à vaga
profissionais que atendam aos se-
guintes requisitos:

AJUDANTE DE SERVI-
ÇOS GERAIS: Ensino Funda-
mental (não precisa ser completo);
Disponibilidade de horários; Expe-
riência na função será um diferen-
cial; e Residência em Rio das Pe-
dras e Saltinho (SP). Serão de res-
ponsabilidade do profissional con-
tratado, dentre outras atividades
correlatas e inerentes ao cargo: exe-
cutar serviços gerais de limpeza,
conservação e sinalização de vias,
realizar a limpeza do ônibus e au-
xiliar na montagem e desmonta-
gem da área de vivência.

OPERADOR DE ROÇA-
DEIRA: Possuir Ensino Funda-
mental (não precisa ser completo);

Ter disponibilidade de horários;
Experiência na função será um di-
ferencial; Residência em Rio das
Pedras e Saltinho (SP). Serão de
responsabilidade do profissional
contratado, dentre outras ativida-
des correlatas e inerentes ao cargo,
realizar a roçagem de grama utili-
zando roçadeira costal em superfí-
cies planas e barrancos, seguindo
todas as normas de segurança es-
tabelecidas pela empresa.

AGENTE DE PEDÁGIO:
Ensino Médio completo; Experiên-
cia com atendimento ao cliente (de-
sejável); Disponibilidade de horá-
rio; Residência em Rio das Pedras
e Saltinho (SP). Serão de responsa-
bilidade do profissional contrata-
do, dentre outras atividades cor-
relatas e inerentes ao cargo, arre-
cadar tarifas conforme a classifi-
cação e categoria dos veículos, efe-
tuar troco, conferindo a autentici-
dade das cédulas e guardando os
valores arrecadados em local apro-
priado, além de emitir recibo dos
valores recebidos, conferir e con-
trolar os cupons e prestar informa-
ções e distribuir material promoci-
onal, auxiliando na orientação do
tráfego na praça de pedágio.

A empresa oferece contrata-
ção em regime CLT, vale-alimen-
tação, plano de saúde, seguro de
vida, Participação nos Lucros e
Resultados (PLR), Wellhub (Gym-
pass) e Plataforma Voxy (incenti-
vo ao estudo de línguas).

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação da Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo aprovou, em reunião realizada
nesta quarta-feira (12), o projeto
que prevê o uso do termo ‘Polícia’
para guardas municipais. De au-
toria dos deputados Rafa Zimbal-
di (Cidadania), Guto Zacarias
(União), Carla Morando (PSDB),
Letícia Aguiar (PP) e Rafael Sa-
raiva (União), o Projeto de Lei
1702/2023 segue em tramitação
na Casa e será analisado agora pela
Comissão de Administração Públi-
ca e Relações do Trabalho.

A proposta reconhece que as
guardas municipais são órgãos in-
tegrantes do sistema de Segurança
Pública do Estado, o que também
foi definido em recente decisão do
Supremo Tribunal Federal. Além de
assegurar o uso do termo ‘Polícia’,
o PL também garante a inclusão
de cursos de formação, treinamen-
to e aperfeiçoamento aos integran-
tes da corporação, em convênios
entre estado e municípios.

O deputado Rafa Zimbaldi de-
fende que, caso o projeto seja apro-
vado pela Alesp, os municípios pas-
sarão a dispor de mais segurança
jurídica e evitar que sejam alvo de
ações diretas de inconstitucionali-
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Comissão dá aval ao uso do termo ‘polícia’ para guardas municipais

Colegiado aprovou o reconhecimento das guardas municipais como
integrantes do sistema de Segurança Pública do Estado de São Paulo
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Eleitor que deixou de votar em 3 turnos pode título cancelado
Eleitoras e eleitores que deixa-

ram de votar em três turnos con-
secutivos e que ainda não regulari-
zaram o título devem fazer isso até
19 de maio para evitar que o docu-
mento seja cancelado. Em São Pau-
lo, mais de 1,3 milhão de eleitores
faltosos estão com o título penden-
te de regularização. Somente na ca-
pital, há 415.170 pessoas com pen-
dência, 30% do total. Para consul-
tar a sua situação, basta acessar a
página de Autoatendimento Elei-
toral (opção 7) ou o aplicativo e-
Título (clicar em “Mais opções” na
barra inferior da tela).

Para regularizar a situação, é
preciso pagar as multas, no valor
de R$ 3,51 por turno, tanto por
meio do Autoatendimento quanto
pelo aplicativo, inclusive via Pix.
Para a Justiça Eleitoral, cada tur-
no de votação é considerado uma

eleição. Nas cidades em que houve
eleição suplementar, esse pleito
também entra na conta.

No estado, os eleitores nessa
situação também poderão ser
atendidos presencialmente em
qualquer cartório, independente-
mente da zona eleitoral à qual seu
título está vinculado (consulte nes-
ta página o cartório mais próximo
de sua residência). O atendimen-
to ao público nas unidades é feito
de segunda a sexta, das 11h às 17h.
É necessário fazer prévio agenda-
mento no site do Tribunal antes
do comparecimento ao cartório.

Se, eventualmente, durante a
consulta à situação eleitoral, a pes-
soa identificar pendência por au-
sência às urnas, mas tiver votado,
justificado a falta ou mesmo paga-
do a multa, o Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)

orienta a comparecer a um dos car-
tórios levando os comprovantes de
votação, de justificativa ou de pa-
gamento de multa não processado
pela Justiça Eleitoral para fazer a
baixa no sistema. A eleitora ou elei-
tor que comparecer ao cartório de-
verá apresentar, obrigatoriamente,
documento oficial com foto.

Caso perca o prazo para a
regularização, a eleitora ou elei-
tor que deixou de votar nas três
últimas eleições terá o docu-
mento cancelado automatica-
mente. Quem não está com o tí-
tulo em dia pode ser impedido,
por exemplo, de regularizar o
CPF, emitir passaporte, fazer
matrícula em instituições públi-
cas de ensino e tomar posse em
cargo público, entre outros.

ELEITORA OU ELEITOR
COM DEFICIÊNCIA - Se a elei-

tora ou o eleitor tiver deficiência
que impossibilite ou torne extre-
mamente oneroso o exercício de
suas obrigações eleitorais e o seu
título constar entre os pendentes,
é possível requerer diretamente ou
por procurador regularmente
constituído a isenção da sanção
por ausência às urnas. É necessá-
rio apresentar autodeclaração da
deficiência e documentação com-
probatória para análise da autori-
dade judiciária competente.

FALECIDOS - Parentes ou
representantes de partidos polí-
ticos podem solicitar o cancela-
mento da inscrição eleitoral apre-
sentando a certidão de óbito da
eleitora ou do eleitor. Além dis-
so, o documento pode ser enca-
minhado pelo cartório de regis-
tro civil. Mais informações:
imprensa@tre-sp.jus.br.

dade caso optem por incluir o ter-
mo em suas guardas municipais.

“Definitivamente não há mais
sombra de dúvida do papel das
guardas municipais como forças de
Segurança Pública, mas daqui em

diante ainda é preciso difundir e
aplicar legalmente o termo ‘Polícia’
a essas corporações que desempe-
nham um papel fundamental, prin-
cipalmente em cidades menores”,
defende o deputado. O parlamen-

tar também aponta que a atua-
ção das guardas municipais em
ações de segurança urbana não
deve se sobrepor ao papel das
Polícias Civil e Militar, mas sim
cooperar com suas atribuições.
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Equipe do CCP estreia
no Circuito Beach Tennis
Sete duplas representaram o CCP, jogando a fase de grupos no sábado e avançando para
as eliminatórias no domingo, com destaque para Angela Petrini e Camila Zerbinatti

Nos dias 8 e 9 de março, a equi-
pe de Beach Tennis do CCP, patro-
cinada pelo Colégio Liceu, partici-
pou pela primeira vez de um dos
maiores torneios do estado de São
Paulo, a 3ª etapa do Circuito Bea-
ch Tennis, realizada na Arena Avei-
ro, em Campinas. O torneio, que
integra um circuito de 18 etapas ao
longo do ano, é conhecido por sua
organização exemplar e pelo alto
nível técnico. Cada edição acontece
em uma cidade diferente, atraindo
competidores de todo o estado.

Sete duplas representaram o
CCP na competição, jogando a
fase de grupos no sábado e avan-
çando para as fases eliminatóri-
as no domingo. Destaque para a
dupla formada por Angela Petri-
ni e Camila Zerbinatti, que dispu-
tou a categoria feminino D. Elas
tiveram um excelente desempenho
e chegaram à final, mas acaba-
ram conquistando a medalha de
prata após uma partida acirra-
da, ficando entre as 21 duplas que
competiram na categoria. Foi uma
grande conquista para as atletas,
que se destacaram em sua primei-
ra participação no Circuito.

Outras duplas do CCP tam-
bém marcaram presença, enfren-

tando desafios em categorias de
níveis mais elevados. Tais Pisarro
e Ana Silvia Soler, jogando na cate-
goria feminino C, chegaram até as
oitavas de final. Maria Carolina
Camolese e Laila Brandão, na cate-
goria feminino B, também foram
eliminadas nas oitavas. Já Maria
Clara Camolese e Juliana Vitti, na
categoria feminino A, enfrenta-
ram uma dura competição e saí-
ram do torneio na fase de 16 avos
de final. No masculino, Bruno
Campos e Helder Dezena chega-
ram à fase de 16 avos na categoria
Masculino A, enquanto a dupla
Bruno Vital e Leticia Beraldo al-
cançou até as semifinais da cate-
goria mista profissional, ficando
em terceiro local. Por fim, Vitor
Montebello e Luciana Justolin che-
garam até as quartas de final.

O Circuito Beach Tennis é
uma oportunidade importante
para os atletas, pois, além de pro-
mover a prática do esporte em di-
ferentes cidades, soma pontos ao
longo do ano de acordo com a
classificação dos jogadores em
cada etapa. Ao final das 18 edi-
ções, os líderes de cada categoria
ganham uma viagem para Aru-
ba, o que aumenta ainda mais a
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Destaque para a dupla
formada por Angela Petrini
e Camila Zerbinatti

competitividade e o espírito espor-
tivo entre os participantes.

Para Bruno Campos, coorde-
nador da modalidade no CCP, a
estreia da equipe foi extremamen-
te positiva. “Foi a primeira vez que
nossa equipe de Beach Tennis
participou de um torneio de gran-
de porte como esse, com mais de
mil inscritos. Foi uma experiên-
cia enriquecedora para todos os
atletas, e temos muito a aprender
e evoluir”, afirmou.

Uma novidade dessa etapa foi
a filmagem dos jogos, uma ferra-
menta que permitirá aos profes-
sores analisar estatísticas e técni-
cas dos jogadores. “As filmagens
serão fundamentais para avaliar
o desempenho dos atletas e iden-
tificar pontos de melhoria. Esses
dados serão compartilhados com
os jogadores, que poderão visuali-
zar onde e como podem evoluir
nas próximas competições”, acres-
centou Bruno Campos.

No segundo semestre, a
equipe voltará a participar de
uma nova edição do Circuito, já
com mais experiência e com a ex-
pectativa de alcançar resultados
ainda mais expressivos nas pró-
ximas competições.
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Evento celebra formatura de 40 anos da turma
A turma de antigos atira-

dores do TG – Tiro de Guerra
02-028 de Piracicaba irá come-
morar, neste sábado, 15, 40 anos
de formatura. O evento será no
Centro Comunitário do Piraci-
camirim, e devido à determina-
ção do Comando Militar do Su-
deste, que proibiu comemora-
ções dentro das dependências
militares, não será possível o
encontro dentro da caserna.

Do total de 480 atiradores
da época, o organizador do even-
to, Jairo Pupo, calcula que apro-
ximadamente 130 participantes
irão ao encontro este ano. Pupo
teve a iniciativa de reunir, atra-
vés de pesquisas nos livros de re-

O encontro de antigos atiradores do TG já acontece há 3 anos
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gistros do TG, os antigos amigos
de caserna. Os atuais coman-
dantes do TG 02- 028 foram
convidados, assim como o Capi-

tão Fernandes e o Sargento No-
edi, respectivamente chefe da
instrução e instrutor.

A cada ano, o número de par-

ticipantes tem aumentado. A come-
moração tem o apoio da Associa-
ção dos Militares da Reserva do
Exército Brasileiro (Amirex).
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Funjape promove palestra no Dia Internacional da Mulher
No último sábado, 8 de mar-

ço, Dia Internacional da Mulher, a
Funjape promoveu uma palestra
especial sobre equidade social. A
assistente social Filomena Scarel,
da Case-CNHI, conduziu a apresen-
tação para o grupo de adultos do
Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos, que se reúne
aos sábados na instituição.

O objetivo da palestra foi dis-
cutir a importância da luta por di-
reitos e o impacto dessa luta na
sociedade, destacando que essa não
é uma tarefa exclusiva de mulhe-
res ou homens, mas sim de todos.
Filomena Scarel ressaltou a neces-
sidade de “caminhar juntos” na
busca por uma sociedade mais jus-
ta e igualitária, superando a visão

tradicional de direitos e deveres
separados por gênero.

A palestra foi um momento de
reflexão e aprendizado para os par-

ticipantes, que puderam discutir e
trocar ideias sobre a importância
da equidade social e o papel de cada
um na construção de um futuro

mais igualitário. A Funjape reafir-
ma seu compromisso com a pro-
moção da igualdade de gênero e a
defesa dos direitos humanos.

A palestra foi um momento de reflexão e aprendizado para os participantes
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Casa do Construtor integra
Comitê de ‘Legal Ops’

Casa do Construtor passa
a integrar Comitê de
‘Legal Ops’ da ABF com
a doutora Daniela De Rossi
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A Casa do Construtor, maior
Rede de locação de equipamentos
para construção civil da América
Latina, fortalece ainda mais a atu-
ação no setor ao passar a integrar
o Comitê de ‘Legal Ops’, um dos
braços da Comissão de Assuntos
Jurídicos da ABF (Associação Bra-
sileira de Franchising).

A coordenadora de Assuntos
Jurídicos da Rede, a doutora Da-
niela De Rossi, foi escolhida para
representar a marca nesse seleto
grupo de especialistas jurídicos do
franchising, promovendo boas
práticas, modernização dos proces-
sos e inovação na gestão das redes.

Com 17 anos de experiência no
Direito, a doutora construiu uma
carreira sólida, se especializando
em Direito Contratual, LGPD e Di-
reito Digital, além de atuar direta-
mente na governança jurídica da
Casa do Construtor nos últimos sete
anos. A trajetória da profissional
reflete a evolução da Rede, que hoje
opera mais de 760 unidades no
Brasil e no exterior, consolidando
um modelo de negócios baseado na
segurança e eficiência operacional.

Desde que ingressou na Casa
do Construtor, a doutora Daniela
teve um papel fundamental na es-
truturação da área jurídica da
Rede. Ela implementou processos
que garantem segurança e eficiên-
cia na relação entre franqueadora
e franqueados, além de atuar na
proteção dos interesses da empre-
sa em um ambiente de constante
evolução regulatória.

Com uma visão estratégica e
voltada para inovação, a doutora
Daniela se especializou ao longo dos
anos para enfrentar os desafios do
mercado. Entre suas principais for-
mações, se destacam a pós-gradu-
ação em Direito Digital, LGPD e
Direito Contratual, além de cursos
voltados à negociação estratégica,
resolução de conflitos e liderança
feminina. Recentemente, concluiu
o Programa de Capacitação em
Franchising da ABF, consolidan-
do ainda mais sua expertise na área.

“O Comitê de ‘Legal Ops’ é uma
iniciativa essencial para garantir
que as redes franqueadoras este-
jam preparadas para os desafios
jurídicos do futuro. O franchising
evolui constantemente, e o papel do
jurídico vai muito além da simples
formalização de contratos. Se tra-
ta de um trabalho estratégico ao
lado do nosso diretor de Finanças,
Alexandre Manhe e toda a minha
equipe, que impacta diretamente o

crescimento e a segurança das ope-
rações”, explica Daniela.

COMITÊ ‘LEGAL OPS’ - O
setor de franquias tem exigido cada
vez mais agilidade e inovação na
gestão jurídica das redes. O ‘Legal
Ops’ surgiu em 2025 como um fó-
rum estratégico para debater temas
como redução de custos operacio-
nais, automação de processos e se-
gurança jurídica, garantindo que
as empresas franqueadoras este-
jam preparadas para os desafios de
um mercado dinâmico.

Além disso, a atuação do Co-
mitê foca na implementação de
novas tecnologias jurídicas, promo-
vendo a modernização das opera-
ções e a eficiência na relação entre
franqueadora e franqueado.

Para os fundadores da Casa do
Construtor, Altino Cristofoletti Ju-
nior e Expedito Arena, a participa-
ção da franqueadora no Comitê é um
reflexo do compromisso com a exce-
lência e a inovação no franchising.

“A Casa do Construtor sem-
pre apostou na governança como
um dos pilares do crescimento sus-
tentável. A presença de Daniela no
‘Legal Ops’ nos permite estar ain-
da mais alinhados às melhores prá-
ticas do mercado, garantindo se-
gurança e transparência para nos-
sos franqueados”, destaca Altino
Cristofoletti Junior.

Expedito Arena complemen-
ta: “Nosso modelo de negócios
se baseia em relações de confi-
ança, e o jurídico tem um papel
central nessa construção. Ter
uma representante mostra o quan-
to estamos atentos às inovações
do setor e preparados para seguir
crescendo com solidez”.

Noites mal dormidas, sensa-
ção constante de cansaço e dificul-
dade de concentração ao longo do
dia podem ser sinais de um proble-
ma de saúde que vai muito além
do simples desconforto. De acordo
com uma pesquisa da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) de 2023,
72% dos brasileiros sofrem com
distúrbios do sono, entre eles o ron-
co e a apneia do sono.

Segundo o Dr. Ordival Augus-
to Rosa, especialista em Medicina
do Sono do Instituto Paranaense
de Otorrinolaringologia (IPO), mai-
or hospital do segmento da Améri-
ca Latina, muitas pessoas subesti-
mam os sinais desses distúrbios,
acreditando que o ronco seja ape-
nas um incômodo social. “O ron-
co frequente e intenso deve ser in-
vestigado, pois pode ser um alerta
para a apneia do sono, uma con-
dição em que há interrupções da
respiração durante o descanso.
Isso compromete a oxigenação do
organismo e aumenta o risco de
diversas doenças”, afirma.

Embora ambos os problemas
afetem o sono e as vias respiratóri-
as, suas causas e impactos são di-
ferentes. O ronco ocorre devido à
vibração das estruturas da gargan-
ta, gerando um ruído que pode va-
riar de leve a intenso. Já a apneia do
sono é mais grave, caracterizando-
se por pausas temporárias na respi-
ração por pelo menos 10 segundos,
o que leva à queda dos níveis de
oxigênio no sangue e a microdes-
pertares ao longo da noite.

Além do barulho incômodo, a
apneia do sono pode causar sono-
lência excessiva diurna, sensação
de sufocamento ao dormir, fadiga

ao acordar e até mesmo dificulda-
des cognitivas. De acordo com o
Dr. Ordival, esses sintomas são um
alerta para a necessidade de acom-
panhamento médico. “O sono deve
ser restaurador. Se a pessoa acor-
da cansada e sente sonolência ao
longo do dia, é essencial investigar
a causa e buscar tratamento”, en-
fatiza o médico do IPO.

O diagnóstico é feito por meio
de exames específicos, como a po-
lissonografia, que monitora pa-
drões respiratórios, níveis de oxi-
genação, frequência cardíaca e ati-
vidade cerebral durante o sono.
“Esse exame pode ser realizado
tanto em ambiente hospitalar
quanto domiciliar, dependendo da
necessidade do paciente e da ava-
liação médica”, explica.

O tratamento para a apneia do
sono e ronco varia conforme a gra-
vidade do quadro e das caracterís-
ticas individuais do paciente. Em
muitos casos, medidas simples,
como perda de peso, ajustes na po-
sição ao dormir e a adoção de há-
bitos saudáveis, podem trazer me-
lhorias significativas. “Pacientes
com apneia não tratada têm maior
risco de desenvolver complicações
cardiovasculares e hipertensão ar-
terial”, destaca o especialista.

Nos casos em que há altera-
ções anatômicas que dificultam a
respiração, pode ser necessária in-
tervenção cirúrgica. “Podem ser
realizadas cirurgias nasais, farín-
geas ou esqueléticas, dependendo
da necessidade do paciente. Em al-
gumas situações, a correção cirúr-
gica pode amenizar ou até eliminar
o distúrbio respiratório”, comple-
menta o Dr. Ordival Augusto Rosa.
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Especialista ajuda a
identificar distúrbios
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Novo centro de eventos eleva o padrão para
encontros corporativos no interior paulista
Um dos grandes diferenciais da ampliação é a construção de um novo saguão, projetado para integrar todas as áreas do centro de eventos

Fotos: Divulgação

Com uma estrutura moderna e integrada, o
Resort Fazenda São João amplia suas instalações

O Resort oferece infraestrutura completa para todas
as idades, incluindo complexo aquático e áreas de lazer

Com uma estrutura moderna
e integrada, o Resort Fazenda São
João amplia suas instalações e pas-
sa a oferecer um dos mais comple-
tos centros de eventos do interior
de São Paulo. A expansão atende à
crescente demanda do setor cor-
porativo por espaços sofisticados e
bem equipados, capazes de propor-
cionar experiências marcantes para
empresas e instituições que buscam
excelência em eventos.

O novo centro de eventos con-
ta com dois salões principais, com
capacidade para até 550 participan-
tes, além de quatro salas que com-
portam entre 50 e 130 pessoas. O
espaço foi totalmente remodelado
e modernizado, oferecendo infra-
estrutura de ponta, incluindo pro-
jetores de alta definição, sistema de
sonorização avançado e internet de
alta velocidade com conexão de 1
Gbps, garantindo suporte ideal
para eventos presenciais e híbridos.

SOFISTICAÇÃO, CON-
FORTO E FUNCIONALIDA-
DE - Um dos grandes diferenciais
da ampliação é a construção de um
novo saguão, projetado para inte-
grar todas as áreas do centro de
eventos. O espaço oferece um am-
biente elegante e funcional para
recepções, coffee breaks e momen-
tos de networking, proporcionan-
do conforto e praticidade para os
participantes. “A remodelação do
nosso centro de eventos foi pensa-
da para atender às demandas do

mercado, priorizando a criação de
uma sala com capacidade amplia-
da e infraestrutura completa para
eventos de grande porte”, destaca
Sérgio Passos, diretor do resort.

Além da tecnologia e da es-
trutura moderna, o novo centro
de eventos do Resort Fazenda São
João valoriza o conforto dos par-
ticipantes. Foram adquiridas 70
mesas e 500 cadeiras de alta qua-
lidade, com ergonomia adequa-
da para eventos prolongados. A
equipe fixa de profissionais alta-
mente capacitados garante a ex-
celência na organização e execu-
ção dos eventos, e, para necessi-
dades específicas, como tradução
em Libras ou suporte bilíngue, o
resort trabalha com serviços ter-
ceirizados de alto padrão.

I N F R A E S T R U T U R A
COMPLETA EM MEIO À NA-
TUREZA - A expansão do cen-
tro de eventos também fortalece
o posicionamento do resort como
destino ideal para eventos corpo-
rativos. Integrado às demais áre-
as do empreendimento turístico,
os participantes têm acesso faci-
litado ao complexo aquático e es-
portivo, leitos, áreas verdes e es-
paços de lazer. “Nosso centro de
convenções sempre teve como
foco principal atender eventos
corporativos nos mais variados
formatos. Com a ampliação, po-
demos acomodar um número
maior de participantes, com con-

forto e eficiência”, explica Mari-
ana Prado, gerente de Eventos.

O resort tem capacidade para
hospedar até 414 pessoas, propor-
cionando uma experiência comple-
ta para eventos de imersão. Outro
destaque é a gastronomia, com car-
dápios temáticos variados, inclu-
indo opções veganas e para restri-
ções alimentares, sempre seguindo
rigorosos padrões de segurança
alimentar, utilizando ingredientes
frescos e de alta qualidade.

EVENTO MARCANTE -
Para celebrar a entrega da ex-
pansão do Centro de Conven-

ções, a Direção do Resort Fazen-
da São João promoverá, no dia
18 de março, a partir das 13 ho-
ras, evento com a participação de
palestrantes convidados e desta-
que para a apresentação de en-
cerramento, com João Branco, ex
vice-presidente de marketing do
McDonald’s. A intenção é reu-
nir empresários, diretores, pro-
fissionais de marketing e RH de
diversas empresas do estado,
para apresentar a nova estru-
tura e também proporcionar a
oportunidade de networking
com geração de negócios.

SOBRE O LOCAL - O Re-
sort Fazenda São João está locali-
zado na cidade de São Pedro, inte-
rior de São Paulo. Originalmente
uma fazenda de gado, em 1977 o
local foi transformado em hotel,
preservando 130.000 m² de área
verde, bosques e um lago encanta-
dor ao pé da Serra do Itaqueri.  Em
2024, evoluiu para um resort com-
pleto, ampliando suas opções de
lazer, gastronomia e atividades
para os visitantes. Oferece infraes-
trutura completa para todas as ida-
des, incluindo complexo aquático,
áreas de lazer, programação de

entretenimento e uma culinária
diversificada. Está situado a apro-
ximadamente 180 km da capital
paulista, acessível por algumas das
melhores rodovias do país.

SERVIÇO
Endereço: Avenida Paschoal
Antonelli, 800, São Pedro. Te-
lefone: (19) 3483-9000 / Tele-
fone gratuito: 08000 11 14 11.
https://www.instagram.com/
resortfazendasaojoao / https:
//www.facebook.com/resort
fazendasaojoao / https://
www.threads.net/@resort
fazendasaojoao
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População do Sudeste confia na vacinação contra a dengue
Uma pesquisa inédita, con-

duzida pelo instituto Ipsos e en-
comendada pela biofarmacêutica
Takeda, com a colaboração da So-
ciedade Brasileira de Infectologia
(SBI), entrevistou 2 mil brasilei-
ros, dos quais 43% são da região
Sudeste do país, para entender as
percepções sobre a dengue, a va-
cinação em geral e sobre a doen-
ça. Os resultados mostram que
86% das pessoas da região veem
a vacinação contra a dengue
como uma medida eficaz de pre-
venção, mesmo diante da ampla
exposição a fake news, especial-
mente nas redes sociais.

A população do Sudeste se
destaca pelo alto nível de engaja-
mento com o tema da dengue, com
81% afirmando buscar informa-
ções sobre a doença, acima da
média nacional de 76%. Além dis-
so, 66% já ouviram falar sobre a
vacinação contra a dengue, uma
proporção ligeiramente superior à
média nacional (64%). Apesar do
interesse elevado por campanhas
de vacinação em geral (64% con-
tra 59% do total nacional) e infor-
mações sobre vacinas nas redes
sociais (52% versus 50%), o Su-
deste registra o maior índice de
medo em relação às vacinas em
geral, com 31% da população ex-
pressando essa preocupação, fren-
te a 29% da média nacional.

Ao serem perguntados se re-
ceberam alguma fake news ou de-
sinformação sobre vacinas em ge-
ral por diferentes canais - inter-
net, redes sociais, WhatsApp, ami-
gos ou familiares, imprensa -,75%
dos entrevistados do Sudeste afir-
maram já terem sido impactados
por esse tipo de conteúdo, índice
maior em relação à população ge-
ral, que foi de 74%.

“A pesquisa demonstra que,
apesar do aumento da conscien-
tização sobre os riscos da den-
gue, muitos brasileiros ainda en-
frentam barreiras para se vaci-
nar devido ao impacto das fake
news, que atingem 42% dos en-
trevistados da região Sudeste
relatando o recebimento de in-
formações falsas sobre vacinas
em geral pelas redes sociais”, afir-

ma Juliana Siegmann, pesquisa-
dora do Ipsos. “Esse dado res-
salta a importância de um aces-
so qualificado à informação”.

HESITAÇÃO CAUSADA
POR DESINFORMAÇÃO NA
REGIÃO SUDESTE - Apesar do
alto índice de confiança nas vaci-
nas, o estudo revelou que a circu-
lação de fake News impacta direta-
mente as decisões sobre a vacina-
ção em geral: 42% dos participan-
tes relataram ter recebido informa-
ções falsas sobre vacinas nas redes
sociais; Quase 30% já deixaram de
se vacinar ou recomendaram que
outros não se vacinassem devido a
dúvidas sobre segurança e eficá-
cia; 11% decidiram não se vacinar
por causa de informações recebi-
das online ou de amigos e parentes
e 17% não mudaram de opinião,
mas ficaram na dúvida por causa
das informações recebidas.

Em contrapartida: 92% pres-
tam atenção nas campanhas de
vacinação; 89% acreditam que as
vacinas em geral trazem benefícios
e 96% dizem verificar a veracidade
das informações sobre vacinas.

A pesquisa também avaliou
os sentimentos despertados pelas
informações sobre vacinas em
geral nas redes sociais entre os
entrevistados do Sudeste: 75%
afirmam que as informações trou-
xeram sentimentos positivos,
como confiança (42%), tranquili-
dade (37%) e otimismo (34%). Além
disso, mais da metade (52%) ficou
interessada no tema; No entanto,
25% sentiram-se negativamente
impactados, relatando ansiedade
(17%), desconfiança (14%), medo
(13%)e confusão (11%).

Principais fontes de recebi-
mento de informação sobre vaci-
nas: TV (60%), redes sociais (52%)
e postos de saúde (50%). Platafor-
mas mais buscadas: Instagram
(68%), WhatsApp (58%), YouTu-
be (48%) e Facebook (48%).

 Fake news mais comuns so-
bre dengue: eficácia da vacina, gra-
vidade da doença, curas milagro-
sas e informações incorretas sobre
formas de contágio.

Conhecimento e atitudes so-
bre a vacinação contra a dengue

na região Sudeste: 66% ouviram
falar sobre alguma vacina contra
a dengue; 86% acreditam que a
vacinação contra a dengue é efi-
caz para prevenir a doença;  42%
afirmam ter ouvido informações
que os desmotivaram a se vaci-
nar, incluindo alegações de que a
vacina foi desenvolvida rapida-
mente, não é eficaz ou causa efei-
tos colaterais graves.

O presidente da SBI, Alberto
Chebabo, analisa que “a alta taxa
de confiança na vacinação é um
passo importante na luta contra
a dengue, mas precisamos com-
bater a desinformação que ainda
desencoraja uma parcela signifi-
cativa da população a levar o pú-
blico elegível para receber a vaci-
na contraa dengue no Sistema
Único de Saúde (SUS)”.

“Com 86% da população da
região Sudeste considerando a va-
cinação contra a dengue uma me-
dida preventiva eficaz, vemos avan-
ços na conscientização. No entan-
to, é essencial fortalecer a confian-
ça para combater a desinformação,
que prejudica a adesão à imuniza-
ção”, comenta Vivian Lee, diretora
médica da Takeda Brasil.

PAIS ATENTOS - Metade
dos participantes da região Su-
deste são pais com filhos entre 4
e 17 anos. Embora cautelosos, eles
têm atitudes mais positivas em re-
lação à vacinação em geral, bus-
cando informações e prestando
atenção às campanhas. No entan-
to, esse grupo está mais exposto
a fakenews, principalmente em
redes sociais e canais pessoais
como WhatsApp. “Esses pais re-
conhecem a importância das va-
cinas e buscam informações para
tomar decisões mais informadas
sobre a saúde de seus filhos”, des-
taca Dr. Chebabo, da SBI.

Embora a maioria dos en-
trevistados do Sudeste reconhe-
ça a gravidade da doença ,a dis-
seminação de fakenews, princi-
palmente pelas redes sociais,
destaca a importância das cam-
panhas educativas.

Nove em cada 10 pessoas no
Sudeste consideram a dengue
uma doença grave; 81% buscam

informações sobre a dengue; 54%
lembram de campanhas ou ações
nos últimos 12 meses; 45% já ti-
veram dengue; 91% conhecem al-
guém que teve; 23% conhecem
alguém que já faleceu em conse-
quência da dengue.

Redes sociais(30%) e What-
sApp/SMS (25%) lideram a disse-
minação de fake news. Fake news
sobre dengue abordam vacinas
(alegações de ineficácia, perigo e
efeitos colaterais graves), gravida-
de da doença (minimização da se-
riedade da doença); teorias cons-
piratórias (dengue como invenção);
formas de tratamento (curas mila-
grosas e remédios caseiros inefica-
zes); informações incorretas sobre
formas de contágio; dados confu-
sos relacionados a outras doen-
ças, como a Covid-19.

Para o médico infectologista
Renato Kfouri, presidente do De-
partamento de Imunizações da So-
ciedade Brasileira de Pediatria
(SBP) e vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Imunizações
(SBIm), o conhecimento sobre a
gravidade da dengue é reconheci-
do pela população, mas a circula-
ção de fake news, especialmente
nas redes sociais, representa um
desafio significativo para o con-
trole da doença. “Informações fal-
sas sobre vacinas em geral, for-
mas de contágio e tratamentos
acabam confundindo as pessoas e
dificultando a adesão a medidas
preventivas e ao tratamento ade-
quado. Por isso, campanhas edu-
cativas consistentes e claras são
essenciais para combater esses
mitos e reforçar a importância da
prevenção e da vacinação contra
adengue”, afirma Dr. Kfouri.

REFERÊNCIA - Estudo
quantitativo por coleta online rea-
lizado pela Ipsos a pedido de Take-
da Pharmaceutical Company Limi-
ted no Brasil entre 30/10/2024 e
06/11/2024. Foram realizadas
2.000 entrevistas com amostra
desproporcional por classe social
em todo o território brasileiro com
população acima de 18 anos de to-
das as classes sociais. Margem de
erro total de 2,2 p.pe margem de
erro doSudeste de 3,3 p.p.

Voltado para crianças entre
6 e 12 anos, a peça Ir e Vir: Cida-
dão Vigilante, uma iniciativa da
Companhia de Teatro Paraferná-
lia, por meio da Lei Federal de
Incentivo à Cultura, apresentado
pelo Ministério da Cultura, com
o patrocínio da Renovias Conces-
sionária, estreia nesta sexta-fei-
ra, 14, em Mogi Guaçu.

O espetáculo será apresenta-
do em duas sessões, às 10h e às
13h15, na Emef (Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental) Pro-
fa. Iná Aparecida de Oliveira
Marconi. O evento é gratuito e a
classificação é livre.

O espetáculo tem o objetivo
de conscientizar o público infan-
tojuvenil sobre a importância da
Mobilidade Urbana e da Susten-
tabilidade. A peça irá percorrer
16 cidades, com 40 apresentações
pelo interior do estado. A expec-
tativa é a de atender cerca de oito
mil pessoas em 2025.

“A peça tem duração de 40
minutos e busca, por meio de uma
linguagem simples, se aproximar
do universo das crianças. Elas vão
aprender enquanto brincam com
os personagens”, explica o coorde-
nador do projeto Caminhos em
Cena e ator, João Paulo Vital.

HISTÓRIA - O espetáculo
conta a história de Gael (interpre-
tado por Vinícius Rodrigues), Va-
lentina (Maiara Alves) e Lucas
(João Paulo Vital) que partem em
uma aventura em busca de respos-

tas sobre como as crianças podem
contribuir na segurança do trânsi-
to. Com a ajuda de Irevinda (Joyce
Pontes), Senhor Semáforo e Coni-
nho, eles exploram o mundo virtu-
al do jogo Ir e Vir em busca de um
prêmio especial. A peça destaca te-
mas de cidadania e segurança de
forma divertida para o público.

Ir e Vir: Cidadão Vigilante faz
parte do projeto Caminhos em
Cena, com texto de autoria de Al-
mir Pugina e direção de Alexan-
dre Souzah. “Convidamos os pais
e responsáveis a incentivarem as
crianças e adolescentes a partici-
parem das apresentações do espe-
táculo, seja em escolas ou teatros.
A arte, a cultura e a educação são
verdadeiros agentes transforma-
dores, e todos que assistirem ao
espetáculo com certeza se torna-
rão cidadãos mais conscientes e
vigilantes”, destaca a atriz, gesto-
ra cultural e coordenadora execu-
tiva da Cia. de Teatro Paraferná-
lia, Andréia Nunes.

Também serão distribuídas
cerca de oito mil cartilhas educati-
vas contendo jogos, brincadeiras e
informações sobre Educação no
Trânsito, Inclusão Social e Mobili-
dade Urbana, além de um adesivo.
O projeto Caminhos em Cena aten-
de os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
quatro e 11 que estabelecem uma
Educação de Qualidade e Cidades
e Comunidades Sustentáveis.

Caminhos em Cena vai realizar 40 apresentações pelo interior de SP

Sabriny Sugayama

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Espetáculo Ir e Vir
estreia em Mogi Guaçu

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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GDR ARMACOES PARA CONSTRUCAO LTDA torna público que
requereu junto a SIMAP - Secretaria Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente de forma concomitante a Licença Prévia, Instala-
ção e Operação para a atividade de serviços de confecção de
armações metálicas para a construção, localizada na Avenida
Adiel Paes Zamith nº 1555 – Santa Rosa – Piracicaba/SP.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Serra
de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA APARECIDA SI-
QUEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 62 anos,
filha dos finados Sr. Milton Ber-
nardo Siqueira e da Sra. Nadir
Mendes Siqueira; deixa os fi-
lhos: Viviane Aparecida Frede-
rico; Ivan Juliano Frederico; Fa-
biana Siqueira Frederico; Maria
Jolvana Siqueira Frederico Cor-
rea, casada com o Sr. Alexan-
dre Junior Correa; Meiriele Si-
queira Frederico Souza, casa-
da com o Sr. Joceir Pereira de
Souza; Jessica Siqueira Frede-
rico e Allef Luigi Frederico. Dei-
xa 13 netos, 1 bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório Municipal de Santa
Maria da Serra, para o Cemité-
rio Municipal da cidade de San-
ta Maria da Serra/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA PELLAEZ
GARCIA BARBOZA faleceu an-
teontem, na cidade de São
Paulo/SP, contava 93 anos, fi-
lha dos finados Sr. Manoel Pe-
llaez e da Sra. Izabel Garcia
Pellaez, era casada com o Sr.

Carlos Wilson Barboza; deixa
o filho: Wagner Wilson Barbo-
sa, viúvo da Sra. Rosana Apa-
recida Fernandes Barbosa.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 11h00 às
14h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JOSÉ MARIA
(XOXO) faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 67 anos,
filho dos finados Sr. Aristides
Jose Maria e da Sra. Rosa José
Maria, era viúvo da Sra. Maria
da Conceição Maciel Maria; dei-
xa as filhas: Agatha Raphaela
José Maria e Tabata Gabriela
José Maria, falecida. Deixa
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MAGALI APARECIDA
LONGATO DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
70 anos, filha dos finados Sr.
Leandro Longato e da Sra.
Thereza Esterdi Longato, era
casada com o Sr. Cicero da
Silva Ramos; deixa os filhos:
Flavio Aparecido da Silva e
Flaviane Aparecida da Silva.
Deixa o neto Leonardo, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA DA SILVA
SARTORE faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 92 anos, fi-
lha dos finados Sr. João Ho-
norio da Silva e da Sra. Joana
Maria da Silva, era viúva do Sr.
Alcindo Jose Sartore; deixa os
filhos: Silvana Maria Sartore, vi-
úva do Sr. Valter Irineu Sotto;
Solange Cristina Sartore, ca-
sada com o Sr. Ariovaldo de
Oliveira; Rinaldo Sartore, ca-
sado com a Sra. Neide Dini
Sartore; Reginaldo Sartore,

casado com a Sra. Marcia Gon-
çalves Sartore; Claudia Regi-
na Sartore Nunes, casada com
o Sr. Amauri Nunes e Ivana
Sartore, casada com o Sr. Mar-
celo de Souza. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h30 do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, sala “Premium”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE PEREIRA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 49 anos, filho dos fi-
nados Sr. Tiburtino Pereira da
Silva e da Sra. Minervina Perei-
ra de Lacerda, era casado com
a Sra. Maria Pereira da Concei-
ção. Deixa filhos, genros, no-
ras, netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. RITA SIMÃO faleceu dia
12/03/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 86 anos de idade e
era viúva do Sr. Carin Simão.
Era filha da Sra. Mariana Um-
belina da Conceição, falecida.
Deixa a filha: Marinez Simão.
Deixa os netos Bruno e Maria-
na e os bisnetos Lara, Mariah e
Vitoria, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje às 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala A, para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LEONILDA AMSTALDEN
(TIA NIDA) faleceu dia 12/03/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 94 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Emilio Amstalden e
da Sra. Guilhermina Danelon,
falecida. Deixa familiares e

amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 13/03/2025 às
11:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório no Parque da Res-
surreição – Sala Standard, para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA SOPHIE CAMARGO
PARRA faleceu dia 13/03/2025
na cidade de Piracicaba. Era fi-
lha do Sr. Henrique Saturnino
da Costa Parra e da Sra. Luiza
Pereira Camargo. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 13/03/2025
às 16:30hs, no Cemitério Par-
que da Ressurreição. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA FERREIRA DE
ARAUJO MATOS faleceu dia

13/03/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 86 anos de idade
e era casada com o Sr. Alberto
Polucena Matos. Era filha do
Sr. Clemente Ferreira de Arau-
jo e da Sra. Sebastiana Fer-
reira dos Santos, falecidos.
Deixa os filhos: Juvenal, Ge-
raldo, João, Leonilda, Maria,
José, falecido e Nelson, fale-
cido. Deixa noras, genros, ne-

tos, bisnetos, famil iares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje às 10:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Velo-
rio Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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